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PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO D E L A DABAN A. 

TELEGRAMAS POR EL CABLE. 
SERVICIO PAIITICULA.R 

DEL, 

D I A R I O D E L A M A R I N A . 

AJC DIARIO DB L A MARINA. 
¿ a b a n a . 

Nueva York, 9 -le setiembre, á ía* t 
7 y AO ms. de la m a ñ a n a . S 

P r o c e d e n t e d e l a H a b a n a , l l e g ó 
h o y e l v a p o r P a n a n i d , 

Lóndres, 9 de tctiembre, á las t 
8 de la m a ñ a n a { 

XiO o c u r r i d o e n e l t e a t r o H e a l de 
S x c e t t e r h.a c a u s a d o u n a g r a n s e n ­
s a c i ó n e n t o d a E u r o p a , y l a s a u t o r i ­
d a d e s de F l o r e n c i a , de G ó n o v a , de 
B o l o n i a , de P á d u a , y de o t r o s p u n ­
tos , h a n o r d e n a d o q u e l o s t e a t r o s 
s e a l u m b r e n c o n l u z e l é c t r i c a , c o n -
c e n d i é n d o s e á s u s p r o p i e t a r i o s e l 
p l a z o de u n a ñ o p a r a q u e p o n g a n e n 
p l a n t a d i c h a r e f o r m a . 

Madrid, 9 de setiembre, á las , 
9 y l ü ms. de la mañana , s 

Ha s i d o p u e s t o e n l i b e r t a d e l m i ­
s i o n e r o a m e r i c a n o M r . D o a n e , q u e 
s e h a l l a b a p r e s o e n M a n i l a . 

Viena, 9 de setiembre, d las 
8 y 45 ms. de la mañana. 

E l E m p e r a d o r h a c o n d e c o r a d o a l 
e m i n e n t e m ó d i c o f r a n c é s , M r . F a s 
t e u r , c o n l a C r \ i z de H i e r r o , conoe 
d i é n d o l e a d e m á s e l t i tu lo do B a r ó n 

Roma, 9 de setkmbre, d las 
10 de la mañana . l. 

S o n a i s l a d o s l o s c a s o s de c ó l e r a 
q u e h a n o c u r r i d o e n e s t a c a p i t a l y 
y e n F a l e x m o . 

Berlin, 9 de setiembre, á loa / 
10 y 15 ms. de la mañana. $ 

l i a s a u t o r i d a d e s a l e m a n a s h a n 
d e p u e s t o a l B e y de S o m o a , h a b i é n 
d o l é s u s t i t u i d o u n j e fa de m a n i f i e s ­
t a h o s t i l i d a d a l s o b e r a n o . 

L o s c ó n s u l e s de I n g l a t e r r a y de 
l o s E s t a d o s - U n i d o s h a n p r o t e s t a d o 
d e s e m e j a n t e v i o l e n c i a . 

Sf>fia, 9 de setiembre, á las f 
10 y 20 ms. de la mañana. \ 

S e h a l e v a n t a d o e l e s t a d o de s i t i o 
e n e s t a c i u d a d . 

Madrid, 9 de setiembre, á las i 
\ \ de la mañana . \ 

Ha d e s c a r g a d o u n a g r a n t e m p e s ­
t a d e n B a r c e l o n a , s i n q u e h a y a n 
o c u r r i d o d e s g r a c i a s p e r s o n a l e s . 

S e e s p e r a p a r a e l d i a 20 e l a n u n ­
c iado m a n i f i e s t o d e l S r . B u i z Z o r r i ­
l l a , y s e d i c e q u e r e v e s t i r á u n a a c ­
t i t u d i n t r a n s i g e n t e , a c e n t u a n d o s u s 
d e c l a r a c i o n e s f a v o r a b l e s á l a f o r m a 
r e p u b l i c a n a . 

P r o p ó n e s e c o n t i n u a r l o s t r a b a j o s 
de p r o p a g a n d a y o r g a n i z a c i ó n de 
u n n u e v o p a r t i d o . 

L a Correspondencin <lv I C s p a ñ a af ir­
m a que e n e l ú l t i m o C o n s e j o d e M i ­
n i s t r o s s e t r a t ó de l a c o n v e n i e n c i a 
de que fuese á C u b a e l m i n i s t r o de 
U l t r a m a r ; pero q u e s e m e j a n t e i d e a 
q u e d ó d e s e c h a d a , e n v i s t a de l a s 
not i c ia s r e c i b i d a s de d i c h a I s l a , 
a p r o b á n d o s e l a s m e d i d a s t o m a d a s 
por e l S r . G o b e r n a d o r G e n e r a l i n ­
ter ino , D. S a b a s i v l a r i n . 

S e h a n d e s m e n t i d o o f i c i a l m e n t e 
l o s r u m o r e s de h a b e r s e p r e s e n t a d o 
c a s o s de e n f e r m e d a d s o s p e c h o s a e n 
I b i z a . 

l'<>ii2aciones de la Bolsa Oficial 
$1 dia de 9 setiembre de 1887. 

O B O l Abritf á ¡287 por 100 j 
l cierra<le 2»? g £87% 

oBo «rtPASoi. f por 100 A laa dog. 

uno de auiarfctialon 

T E L E G B A M A S C O M E B C I A L . E S -

X u e v a Y o r k , setiembre 8, d las 
de l a t a r d e . 

Onzas españolas, á $15-70. 
Descneulo papel comercial, (»0 div., 7 A 

9 por 100. 
Cambios sobro Lóiulres, (>0 dtv. (banqneros) 

á $ 4 - 8 0 ^ cts. 
Idem sobre Paris , tíO d|v. (banqueros) a .r> 

francos 25 cts. 
Idem sobre Kámbnrgo, (JO d|v. (hunqueros) 

A 9 i % . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 

por 100, ft 1265| ex- interés . 
Centrífugas n. 10, pol. 96, íl 5^ . 
Centrífngras, costo y Helo, de .•{',, ¡t:{¡JiKJ. 
Regular & buen refino, de 4?g & 5. 
Azúcar de miel, 4*;, » 4%, 
OrVendidos: 2,650 bocoyes de azílcar. 

Idem: 16,800 saeoí de ídem. 
K l mercado mny flnne. 
Mieles nnevas, de 19 ¡1 20. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, it 7. 

LOndreSf setiembre 8, 
A z ú c a r de remolacha, & 18. 
Azúcar centrífuga, pol. 96, íl i:{ií). 
Idem regular refino, de 11 [9 A 12. 
Consolidados, á 101 8(16 ex-lnterést 
Cuatro por ciento éspafiol) 67 ox"divi> 

dendo. 
I K w c n e i i t o , Itnnco de Inglaterra, 4 por 

100. 
P a r i s , setiembre 8, 

Renta, 8 por 100, á 81 fr. 26 cts. ex-dl-
videndo. 

(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al 

orí. 31 de la Ley de Propiedal Intelectual.) 

DEL 
C 0 1 . K » 1 0 D E C O K B E P O W B * 

C a m b i o s . 
f4 

íiU.m, Id. y a Id 
(douMle anualldadot • 
aiUcttíti Ul, del 

l'Wioro de \a Isla de Cu­
ba 

Uonoa <lol TcHoro de Pner-
to-KÍCO i..mm. . . . . . . . . . . . . . . 

douos del 4yiialaialento. 68 p g D . oro 
AUOtONIC*. 

ct«\<?o Sapatol de 1* U U 
do Cdba ex-d? 13 4 131P8 P- oro 

Sanco Imlniitrial 
Banco j CompaC(a de A l ­

macenes de Regla y del 
Oomorcio 134 i 13} p g D. oro 

Banco Aifríoola 
UompaB^ de Almacene* 

do Dnpódlto de Santa 
Cntallua » • . . . « • . . . • • • . • • . . . 

Oaj* de Ahorros, Descuen­
tos y Depósitos de la 
Habana > . . . • . . . . • • • . . . . . . 

Crédito Territorial Hipo­
tecario de la Isla de 
Cuba 

(impresa do Fomento » 
Mayegaoion del Hnr 

Primen» CompaWa do Va­
pores de la Babia • 

Oompattia de Almacenes 
de Hacendados 

Compafiía do Almacenes 
de Depósito de la Ha­
bana 

OompalUa Kspafiola de 
Alumbrado de Gas . . . . 63} á 54 p g D oro 

UompaDia C a b a n a de 
Alumbrado de Gas 

Oompa&fa Española de 
Alumbrado do Gas de 
M>itaiuas 

STueTa Compafiía de Gas 
de la Habana 

Cumpa Tila de Caminos de 
Hierro de la Habana.. . 6 3 H 63 p'g, D . oro 

Compafiía do Caminos de 
Hierro de Matanzas A 
Nab&uílla 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenos -
J á c a r o U 

OompiUHa do Caminos do 
HieiTo do Cienfnegos í 
Villaolara 2-1) ¿ 25 p g D . oro 

Compafiía de Caminos de 
Hierro de S e g n a l a 
Grande 

OompalUa do Carntaos de 
Hierro de Caibarien á 
Bauot i -Sp í r i tusex-d? . . par á i p g D . oro 

Compañía del Ferrocarril 
del Oes te 

Compafiía de Caminos de 
Hierro do la Bahía do la 
Habana & M a t a n t o j . . . . 

Oomnafíla del Ferrocarril 
Urbano 15 J á 16 p g D . oro 

Perrocarril del Cobro. 
Perrocarril de Cuba . . . 
8-;;!K IÍI> de C á r d e n a s . . . . par 4 1 p g P. oro. 
famiris "(.'entral Be Jen-

clon" 

Tipo de 
las 

íltiraaa 

& D 

Pg D 

701 p g D. oro 

191 d 3 0 1 p g D . oro 

á 131 Pg P- oro 

O B L I G A C I O N E S . 
Del Crádito Territorial H i ­

potecario de la Isla de 
Cuba „,r,t 

Códalaa UipotocArlas al 6 
p ir 100 intoi ds anueil 

Idem <io los Almacenes de 
San!a Ottalius con el 6 
por I f t ; MftrÁ MtasiU. . 

S e ñ o r e s C o r r e d o r e s N o t a r l o s 
DH LA BOLSA OFICIAL. 

D. Roberto Reinleln. 
. . Juan Saavodra. 
. . Joaó Manuel Ainz. 
• • Andrés Manteca. 
. . Federico del Prado. 
. . Dar ío González del Valle. 
. . Castor Llama y A g u i ñ e . 

Bernardino Ramos. 
. . Andréfi López Mufioz. 
. . Emilio López Mazon. 
. . Pedro Mali l la . 

Miguel Roca. 
. . Anlouio Flores Estrada. 
. . Rafael AutuTia. 
. . Benigno de) Llano Inolan. 
. . Ensebio García Rulz. 

DKPEííIíIKNTEB AUXILTAHBS. 
D . Eloy Bellinl y Pino.—D. Salvador Fernández.— 

D. José 'Vidal Estove.—D. Baltasar Gelabert.—Don 
FranciaPo Flores Estrada y Biutamanle.—D. Pedro 
Mler y Rulz. 

NO TA.—Los demás sefioros Corredores Notarlos 
que trabajan en frutos y cambios, están también autori­
zados para operar en la Bolsa supradlcha. 

E S P A Ñ A 

rNOI.ATKBRA. 

F R A N C I A 

A l . h M A N I A 

á 6 p g P. oro os 
pañol, sogun plaza 
fecha y cantidad, 

J 301 á 21 Pg P., «ro 
' • * " " • ? Mpafiol, J 00 dp , 

( 5J á 6 pg P,, i»ro«í-
j paflof, & 60 á\T, 

. . . . . . . , ¿ fl^ pif ,>ro 

1 3 | i i l p| 
) panol, A 
l 

l P. oro 
00 djr. 

ESTA D O S - U N I D O S . 

DEscí;n:;-T(t 
T I L 

MHKOAN-

91 9 i p g P . , . , ^ ! 
l>ai:ol, tJOdi». 

101 á U p g P. 

8 i 10 p g wiua' oro 

A£UCAE2!ft 
BUIÍ<K>, tmues d» Derosne y 

Billteux, hnjo a r o t u l a r . . . . 
Idem, Idem, Idem, i loro, bae-

no ¿ «apbtior „ 
Idem, i l fu i , Idem, id. , Sareto. 
Ooguciio, inferior á regular, 

ntiinero 8 4 » (T. IT ) . 
Idem líne)io á superior, cflme- \ 

to l 'TaJ 1. Idem 
Qeebr-ido iLforior ú recalar, 

n- m - , i ü .'i í í. i,;oi". 
Idem fiueuo, xx'í if> & 16 i ' ! 
Idem superior, n'.' 17 á 18 i d . . 

9 á 91 rs. oro arroba. 

9} r*. oro arroba. 
10} á 101 rs. oroarrobi. 
41 á 11 ra. oro arroba. 

4f á i l rs. oro arn^ba. 

61 i fii 

4 H 

^ 4 (i rs, 
». ort' uni ' l . i i 

aro ürrohi, 
or» brrob*. 

M o r a n d o extraxi iexo . 
OBMXRU-UOAa D B O U A J t A P O . 

Extranjero.—' i i.n«ación 94 á £W. Sacos: de 61 
i 6} realee ero arroba: boooyo» de 4j ¿ 6 Sil6 reale» 
oro orrol-o, Mv^t: '!tmt>to 

AZOOAH DS MIEL. 
Polorüaoi jn í»> á 90. De ^ I J r». oro arrobo. 

foa envase y número. 
A2U0AB MASCABADO. 

Común 4 regular refino. Polar i iación 88 4 90. De 
H 4 41 n. oro arrobo. 

COHCSNTBADO. 
KomlusJ. 

Befiores Corredores de semasaA. 
DE C A M B I O S . — D . Joan B . Moré, auxiliar de 

«onredor. 
Di£ F t í U T O S — A n d r é s Zayas, auxiliar de co-

(e edory D . Pedro Palg, auxiliar de corredor. 

MOTICIAS D E VALORES 
\ Abrid á 287 por 100 j O S O 

(«1 caño etípailoí. cerrdde Í387 &t%iyA 
por 100. 

FONDOS F Ü B L COH 
^oata 3 p j i i i^ ' r t s y wo de 

AVionUu'-.lofi anual 
'.buix idei-j y 3 id<sxu 
Idom de aucalidades.... 
Siíletes del Teeoro de la I d a de 

Caba 
Bonos del Tesoro d« Pat r io-Rico . 
Bonos del Ayuntamiento 

A C C I O N E S . 
Banuu Espafiol de la I s U de Cuba. 
Sanco Indutiirial acoiones reda-

oidao 4 250 en liquidación 
B*noo y Compafiía do Almacene» 

le Regia y del Coiaoroio. . . . 
Banco Agríou l a . . . . > 
Coinpaftía do Almacenes de l>e-

pavto do Santa Catalina . . . 
j 'i» Ahonoh, DtMCueutoñ y 
••.••ju.iiltos de la Habana 

hnMllM Toríít.oíial H l ^ W M M i * de 
tu isla de Cuba , 

Smprdua üe Fomento y Navega­
ción del Sur 

Primera Compafiía de Vapores de 
1« Bah í a . . 

Oompafiía de Ahaaoened de Ha 
r - m v i í d o s . . . . . . 

llouipafiía do Alm^oene* de De-
póttlto ;l» la Habana 

",W.'.ÍV,ÍX>\: K.Mpailol» de Alumbra­
do de Gaü 

3o>BpoB1o ChiiMUM «le AlMiobrudo 
de Ó», 

"Joiuptiftis itsenfio: i. A» Alumbra­
do 4P Gas .fe /Vlstar sas 

Jouipá&íaüe GS-Í H U p a n . - A m « r i 
cana ( / o n s v l i d a d a . , . . . . . . . . . . . . 

ItmnitÉift de Camin'-i» <;•> Hierro 
i«IÜ Kiihan* . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Compafiía de Catamos de Hierro 
do fli.-ttanzas r. SabaniDa.... 

Corapaília do Caniinos do Hierro 
de C4rdenas y Jdcaro 

üompafifade Caminos de Hierro 
de Ctenfisego» v Vii laclara. . 

Uompaftiu do t.'aiair.o» de Hierro 
de Sagua .* Gr.sitde 

Compafiia de Cemiuos do Hierro 
de Caibarien á Sanct i -Spí r i tus . . 

Compafiía del Ferrocarril nol Oeste 
Cumpafiía do (üaminos de Hierro 

de la Halda de la Habaaa a Ma 
tanzas 

Compafiía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocimü del Cobre . . . . . 
Ferrocarril do U u b a . . . . . , 
iieflntiria de CArdenas 
buiemo "Central Rcdeni í ion , , . . . . 
ifinijtrfciiíi de AbuHtecimiento de 

Agua del ( á sme lo y Vedado. . . . 
OBLIGACIONE.S . 

Del Crédito Territorial Hipoteca­
rio de la Isla de Cuba 

Cédule.v Hipotooarias al6 p g inte­
rés imual 

Id . du los A Imacones de Santa Ca­
talina oon el 6 p g interés anual. 

CompiiUovot. Venid 

«8 4 103 V ex-o 

) 2 i 4 18 P ex-? 

141 4 131 D 

60 á 48 i> ex-9 

95 

541 

82 

» 90 1) 

691 

4 n 
76 á 6-> 

781 i T¿i 

621 » O i 

38 4 20) 

12 4 131 P ez-

251 4 S4] D es 

15 4 131 D 

sK"^ 8-1* 

18 4 1B1 D 

I D par P 

Habana. 9 de setiembre de 1887. 

DE OFICIO. 
O p n A N D A N O I A i U I L I T A R ItK n i A U I N A 

IT C A P I T A N I A D B I i PUERTO OK L A H A B A N A 
¡I •' prevenido á los capitanes y oontigna 

tarios dL- It.s vi.porei nucionales del comercio, con ob­
jeto r.nmplir !o dini)ue>t> por la «apenor idad , pa-
bl qiieu poi-3 di consecutivos en el DIARIO DR LA 
M AKINA las vacantes que deben proveer en su perso­
nal con maquinisteH navales espafioles, se avisa 4 los 
de esta nlssu pnra que acudan opnrtuntmente en so' l-
citud d • nnistc y embarque, entendiéndose i|ue si no 
lo hicieren >lg<iitl an su retmneia .1 lo* derechos con 
qun bi L f y lo* proti ge, y eobre los cuales serán dele 

'mdiia 8:i8 red auaji"'iin8. 
H ibina, HinL-mbri) 7 de I W . — Jone M* dr Heraa. 

8-8 

OOMÁNDANOIA M I L I T A B DK M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L PUERTO DK L A H A B A N A . 

Ilallándoeo vacarte la asesoría de marina de esta 
Comaadancla y dispuesto por el Exorno. Sr. Coman­
dante General del Apostaaero su publicación por 80 
días, se hace saber por este medio para que los Letra­
dos quo deeeen ocuparla, presenten sus instancias de­
bidamente documentadas en esta Comandancia, d i ­
rigidas á la citada superior autoridad, 

l l ábana , setiembre 7 d e l 8 8 7 . — • / o . v á i í í í e l leras. 
3 8 

C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 

Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 

Las Sras. D ? Luisa y D ? Mariana García Lópes 
Ayl lon , vecinas de la calle de La«u ' as n . 23 de esta 
c-udad, se servirán presentarse en la Secretaria del 

J Gobierno Mil i tar de esta plaza, en dia y hora hábil, 
á fin de enterarlas de un asunto que les concierne. 

Habana, 5 de setiembre de 1887.—El Comandante 
Swretwio, lfffrí«no ilínríí. &-7 

COMANDANCIA M I L I T A R DE M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L PUERTO DE L A H A B A N A . 

A N U N C I O . 
Oonvoealoria, para fbxámenes de práetiecs titulares. 

Debiendo tener lugar el SO del corriente mes en es­
ta Capitanía de Puerto los exámenes para prácticos 
titnlarts del mlumo que se ordenan en la Base 5? de 
la Real Orden de 11 de marzo de 1886, por el presente 
se convoca á los pilotos, patrones ó individuos de mar 
inscritos que llenen los requlsltoi que maxa la Ley y 
que deseen examinarse para que con la debida antici­
pación presenten en esta Capitanía de Puerto sus ins­
tancias debidamente documentadas y dirigidas á mi 
autoridad. 

Habana, 3 de setiembre de 1887.—/ore i f * d» l le­
ra» 3-8 

A Y U D A N T I A DE M A R I N A D E L D I S T R I T O D E 
SAN CAYETANO. 

Hallándose vacante la Subilflegiclon de Marina de 
1* Mulata en este dlhtrito, se publica por el término de 
30 días, pora que la persona que desée servir dicho 
destino p ^ e i te en enta ofl.úna liirtaiicia doenmenta-
du y d-ngldaá la Sup«rior Autoridnd del Ezcmu. Sr. 
Comandunte Generul de este Apontadero. 

San Cayetano. 20 de agosto dd 1887.—ifrurisío Oa-
taritgo. 3-28 

COMANDANCIA G E N E R A L DK M A R I N A D E L 
APOHTADERO D E L A H A B A N A . 

Secreta ría. 
Debiendo cubrirse algunas plazas de Ayudantes de 

máquina eventuales para ocupar las vacantes que 
existen en los buques del AposUdero. s J convoca al 
personal que se conceptúe idóneo para sufrir el exá-
men reglamentarlo, en la lut> ligoucla de que los que 
lo soliciten han de haber cumplido diez y ocho afios y 
no exceder do treinta 

Los que deséen preoentarsn á eximen lo solicitarán 
en w f.irüia debida, á cuyo fifi en la Secretarla de la 
Comandiuoia General eitxrá do maniltoíto <d regla 
mentó de esas clases con objeto de que puedan ente­
rarse de las materia1) de que se. han de examinar y de­
más requisitos que pxra ello se requieie, bien euten 
dldo que los que resulten con plaza, quedan obligados 
á servir en loe buques de la Armada, cuando ménos, 
dos afios. 

Habana, 5 de Setiembre de 1887 —2>ui< de la P i la 
8-7 

AVISO A L O S M V E G A N T E S . 
N U M . 

DIB1CCI05 DE HIDROURAI IA. 
En cuanto se reciba á bordo este aviso, deberán co­

rregirse los planos, cartas y derroteros correspondien­
tes. 

OCÉANO P A C Í F I C O D E L SUR. 
NUEVA C A L E D O M .t. 

127. ARRECIFE AL NNO. DEL AUKEOIKK MARÍA 
Y AL 8. 5o O. DELA ISLAN 'DlE. fA a W.. número 
1Í>;IU. P n r í z 1887.; El buque Durhaffau. fn viaje 
del arrecife María al paso de la Siroell--, varó en un 
arrecife desconocido hasta entóneea. 

Lss marcaciones siguientes, qu* deterreinan la s i -
tnaelon de este bajo, lo colocan á cosa d i 1 milla al 
NNO. del arrecife María: A mer/al N , 37° O.; e! arre­
cife (probablemente el islote) N'Dir «I N . 60E.:7>M 
Awi al B, 63° B. ; Dü Anna al 8 63° E. 

El menor fondo encontrado en este M-recifo ha sido 
2m,5. 

Carta número 469 de la sección V I . 

OCÉANO A T L Á N T I C O D E L NORTE. 
« C A Y A N A S . 

128. PlFICRKNriA EN LONOITIT1) E N T R E PARAMA 
Riño, LA ITNTA CocoiiANV (<lu»yana inglesa) Y El 
FARO CETEROn (Gnav8"ii francefa) (A . a. N . n ú ­
mero 20/115. P a r í s 18H7.; Seguu part;c'pa t i coman­
dante de guerra holandés Suriname. la diferencia de 
longitud /determinada por cronómetro) entre la JSs • 
ra'era de piedra dnl'iirnmarihn (Steenen Trap) y el 
fa-'o de la punta Coeobany (Demerarí) es de Oh 12 
metros 5»,1'¿ (3o 1' 18".8,) v entre U escalera de pie­
dra de P í r a r ' aHbo v el f i ro Caperon (Cayena) es de 
Oh 11ral7s,84 (2o tO* 27",6.) 

Véase cuedemo de f-iros núni'íro 8S B, página 6, 
y carta ntimero IOS de le sección V H i . 

I S l AS DE SAN PEDRO Y M Í Q U E L O N . 
SILBATO DE NIEULA EN GALANTAY. { A . a. 

IV., Mi ímero2(Vl l« .Par is 1887.; E l silbato de niebla 
de Galfinte», puesto al -E . de f iro á 30 'metros del 
m*r y al NO del islote d^ los Cszadorns, furciouará 
Imde el Io d« m irzo cuando 1̂  uielda ó nieve lo haga 
necesario. La dura -ion del sonido scr í de seis tefftin-
do» mediando rm wiínMÍo entre los toques. 

Carta nómero 138 de In senoion I X . 

M A R DE LAS A N T I L L A S . 
SANTO DO^Í INÍ iO . 

130. AHIMHRADO. (A . a. /V.. nvmcro 20/117. 
Paris 1887.; Según paríicip.i el coman'iaiite del bu-
ue de guerra francés P o r r c en el mos de diciembre 

drt 1886. la única luz quo había encendida en SaMo 
Domingo, era la del b )*|!oii Sm José (véase Avisos 
número* 57, 01 y lfi« rte 1SS6 ; 

Esta luz en fijil de 6 ¡I 7 millas de alcance, y está 
pue-ta ou un armazón de hierro bastante elevado. 

Véa^K cuaderno d« faros número 85 A. página 38, 
y cartas cóiueroi M1 y 232 de la sección I X . 

ISI.A A N T I G U A . 
181. DESAPARICIÓN DE LA BOYA DE LA BAIIKA 

DEL ruERTo DK SAN JÜAN rA. a. N . , ntlmero 
•¿O/'IS P a t í « 1S87 ; S gnu participa t i capitán del 
buque fraueé.i i ) i í Conecte h i desa:);. recido la boya 
1 le marca la barra de la entrada del puerto de San 
luán y parece quo no piensan en reponerla. 

En t i fu-rte Hai rlngt m se ha puente un semáforo 
que emplea s tñ ilen efpejialo» y no la* del Cód go i n ­
ternación»!. 

Cartas números 49 y 141 do la sección I X . 

OCÉANO A T L Á N T I C O D E L SUR. 
BJSPUBIilCA ARGBN'VlNAi K I O DE LA P L A T A 

132. FARO DE LA FUNTA A MARGA. (A a. If . , n ú ­
mero WjVO. Paris 1887 ; El 31 di di i . mbre d^ 1886 
se h* SMocndUfo tti a fij i. hluncaon Id piura Amarga 
entre San Tsidro y O l m s á i) niilla* del muelle de los 
p.S'Joroade Bu.-iws Aues i A dos kilómetros de S a n 
Isidro, fc'stá eli-vadu 9 11,8 sobre el nivel del río y e» 
v siljle en t e i-po dato ¡i R,5 mi^as 

Situación dada: 34° 29' 5" S. y 52° W 37" O. 
Agregúese al cnader.-to do faros núm. 85 A . página 

22, y vé-inse cartas números 70 y 73 de la sección V I I I 
Madrid, )2de febrero de 1887.—El Director, L u i s 

Marti ni ¿ de Aree. 

S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
SECCION 2?-HACIENDA. 

El Exorno. Sr. Alcalde Municipal Presidente se ha 
servido trunsferir para el 10 del uciuul, á Iss dns de la 
tarde, U celibracion del aoto de rnn tte teñalad .i para 
el 7. de lo» productos de la lecMtducion del arbitrio 
••Vendedores ambulantes" en la mKma forma y coudi 
clones pubj loadas. 

Lo que de órden de S. E. fe hace público por este 
medio paragener.d conocimiento. 

Habana, setiembre 3 de 1887.—ti Secretario. Agus 
Un Oxiaxardo. Cn 1285 4-6 

S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A V U N T A M I E N T O 
SECCION 2*—HACIENDA 

Acordndu por 11 Excmo. Ayentamionto sacar nue­
vamente á u'ilica B'il>aH: i los prodoetM de las mesi­
llas del mareado du Ciislina, durante e! tiempo que 
reste del a.unal año económico, con st^jocion al pliego 
'te eondiciones imt r to tn la Ouei tu oficial de 23 de 
junio y Boletín ojleiul du2Cdel miimo mes, cenia 
rebaja de un diez por ciento en el t ipo lijado en la ;tu 
terlor subasta, ó sea por la cautidad de mil tresclen 
tos cincuenta pe^os en oro al mes, 11 Excmo. Sr. A l ­
calde Municipal Presidente se ha servido señalar el 
día diez y teis d< I actaal, á las dos en punto ce la 
tarde, para que tenga lugar el acto simultáneamente 
en la Sala Canltnlar, bajo U presidencia de S. E. y en 
la Secretoria del Gobierno General byo la del funcio­
nario qne designe la Antoiidad Superior dé la Isla, en 
el concepto de que urobiblda por la Excnia. Corpora­
ción la instalación ue muestrarios en los portales del 
mercado, d remata<ior no tendrá derecho al cobro por 
los veinte y nueve á que se contrae el último epígrafe 
de la tarifa. 

De órden de S. E se hace público por este medio 
para general conocimiento. 

Hiibana, setiembre3de 1887.—El Secretario, Agu» 
Un Gviuurdo. Cn 1286 6 6 

BANCO ESl 'ASOl , DE LA ISLA I>K ( I KA. 
Recaudación de Contribuciones 

Se hace saber á los contribuyentes del término mu­
nicipal de esta ciiniad, que el día 5 de setiembre em-
liezsrá en laofluiua de Recaudación situada en este 
Eotableclmiento, el cobro de la contribución por el 
concepto de ñocas urbanas, correspondientes al ercer 
trimestre del afio econóiui de 1886 87 y los recibos 
de igual concepto del prlnisro y segundo trlmet-tre q'ie 
han sido modificados en sus cuotas ó no se hablan 
puesto al cobro. 

La cobranza se veiifícará t< dos losd as hábiles des-
<<e las diez de la miñana basta las ties de la tarde, 
convinletidoá los couli-ibuyciitcs para eviLir pérdida 
de t empo que recliimeu sue recibos por el uninsro de 
órden que tenga e¡ anterior que ha>un satisfecho. 

10 pluzo p-tra pagar t in recargo terrali:a el cuatro 
de octubre próximo, d-indoae principio desde el si­
guiente día á la nutific.-icion, y después del tercer dia 
de babor sido hecha, incurrirán los contribuyentes 
morosos en el nrinier gra'tn do apremio que consiste 
en el recargo de cinco por ciento sobre el total Impor­
te del recibo talonario, según se es'ablece en la Ins­
trucción para el procedimiento contra deadores á la 
Hacienda pública. 

Habana, 21 de agosto du 1887 — E l Sub-Gobema 
dor, t/os¿ Ramón de Haro. 

In 13 H-S 

Oomandttncia militar de maHna d é l a provincia de 
la Habana.—Comisión fiscal—DON MANUEL 
GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de Infantería 
de marina y fiscal en comisión de esta Coman­
dancia. 

Por esta mi primera y única carta de edicto y pre­
pon y término de clnoo días, olto, llamo y emplazo á 
as personas qne puedan dar razón del cadáver de un 

moreno llamado Agustín Robado, que apareció en 
aguas de la Chorrera el 11 de jul io último, para que 
se presenten á declarar en esta Comisión Fiscal, sita 
en la Capitanía del Puerto. 

Habana, 7 de setiembre de 1887.—El fiscal, Manuel 
Gonzdlej! 3 9 
Comandancia militar de marina y capitanía del 

puerto de la Habana.—Comisión fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ Y GUTIEEREZ , teniente de 
infantería de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 

Por esta mí segunda y últ ima carta de edicto y pre-

Íon y término de diez días, cito, llamo y emplazo 4 
>. Antonio Santo Domingo Sollozo, para que se pre­

sente en esta Comisión Fiscal, sita en la Capitanía de 
Puerto, 4 dar sus descargos en la sumaria que se ins-
trnve por la misma. 

Habana, 7 de setiembre de 1887.—El Fi tcal , Ma-
m d Gmtikt, 3-? 

Crucero D . Jorge J i tan,—Comisión Fiscal —Edicto. 
DON ADOLFO RA VINA Y LUQÜB, alférez de na­
vio de la Armada de la dotación .del expresado y 
juez fiscal de la s a n a r í a que se instruye al mari ­
nero de segunda clase, José Pérez González, 
acusado del delito de segunda deserción. 

Por este mi tercero y último edicto, cito, llamo y 
emplazo al referido marinero, para que en término de 
diez dias, contados á partir de la fecha de este pregón, 
se piesente á boido de este buque del cual desertó, 
oon el objeto de dar sus descargos; en la Inteligencia 
que de no verificarlo así, se le seguirá la causa y será 
juzgado en rebeldía. 

A bordo del indicado crucero, puerto de la Habana 
4 siete de setiembre de mil ochocientos ochenta y sie­
te—Adolfo fíapina. 3-9 
(7owan(iancia militar de vtarina y Capitanía del 

Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DOH 
MANUEL GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, Teniente de 
Infantería de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 

Por e'ta mi primera v únlea carta de edicto y pre­
gón y término de cinco días, cito, llamo y emplazo 
para une comparezcan 4 declarar en esta Comisión 
Fiscal t.ita cn la Capitanía de Puerto, 4 las personas 
qu^ puedan dar razón del cadáver de la razablan^ 
quo apureoió en aguas del castillo de la Punta el día 
19 del actual. 

IIab>ina, 29 de agosto da 18S7.—El fiscal, ifanueZ 
O o m á l e : 3 31 
Ayudant ía de marina de San Caystano —DON 

EVARISTO CASARIEGO, alférez de fragati gra 
daado y ayudante de marina del Distrito de San 
Cayetano. 

Por este mi primer y único edicto y término de 
qulnoe días, cito para que comparezcan en e~ta oficina, 
á los herederos de D? Carmen Olivera y D Patricio 
de la Rosa, con él fin de enterarles de lo dispuesto por 
la Superior Autoridad del Exorno. Sr. Comandante 
General del Auohtudero, para legalizar el asiento d 
la goleta Cernen Nombre dejMos, en lo relativo á 1 
propiedad que en ella tienen diches herederos. 

S u Cayetano, 20 de.agosto de 1887.—Jívaristo Va 
inriegn. 3-31 
Edic to .—Ayudan t í a de - o r i n a de Zaza.—Comisión 

fiscal.—DON N.OBBKRTO ALFONSO YHBBNANDBE 
Ayudante de Marina del distrito de Zaza. 

Hallándome instruyendo sumaria por la de?apari 
clon de este puerto, en la noche del día 9 del presente 
mes de la fecha, del Individuo Edelmiro Leoaimy 
Moxa, hyo de Gregorio y Rita, natural de Morón, de 
treinta años, con un chalan, é ignorándose su parado 
ro, cito, llamo v emplazo, por este mi primer edicto al 
referido individuo y á Us personas que puedan dar 
noticias, para oue en el término de treinta días, 4 con­
tar desde esta fecha, se presenten en esta Plscatfa 4 
dar cuenta de su paradero. 

Túnos de Zaza, agosto 15 do 1887.—Abrfcerto A l 
fonso 3 21 

M O V I M I E N T O 
D E 

V A P O K E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N 

^bre. 10 Mascotte: Tompay phjto B««Mr. 
11 Enskaro: Liverpool y escalas 
11 Ardar.dhu. . Glasgow. 
12 Guido: Liverpool. 
13 B^idomero Iglesias: Colon y escalas. 

M 13 City of Alezondria: Nueva líorfeu 
11 Maecotte: Tampa y Cayo Hueoo. 
15 Saint Germain: Veracruz. 
15 Niágara: Nueva York. 
15 -víortera: St, Thomas y escala*. 
15 Antonio López: Cál iz y escalas. 
18 Hugo: Liverpool y escalas. 
19 Puiamá: Noeva York. 
20 C i t | of Puebla: Nueva York 
2 1 -virntoifa: Nueva York. 
22 City of Washington: Veraorn» y escolai.. 

SALDRÁN. 
Sbre. 10 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 

10 Mdnnela: St. Thomas v escalas. 
10 Habana: Progreso y Veracruz. 
14 México: Nueva York. 
11 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
15 Cieufuegos: Nueva YorK. 
15 Cataluña: Santander y escalas. 
16 Saint Gennuin: St. Nazaire y Santander. 
17 U i f oí Alexaadria: Nueva York. 
1H Baldomcro Iglesias: Colón v o s e á i s 
20 City oí Puebla: Veracruz y escalas, 
21» Morter-i. Pto. Rico, Si. rbomaa r recalar. 
V2 NiÁgar i . Naova York. 
24 (./i:y o/ Washington. Nueva York. 
21 Panamá: Nueva York. 

V A P O K E S C O B T E K O S . 

t*£ ESPERAN. 
Sbre. 11 José García: (en Batabonó) de las Ténas, 

Trinidad y Cienfuegos. 
14 Giorta: (un Batahano) de Cuba, Mauxanlllo, 

Sonta Cruz, Júcaros , Túnos, Trinidad 
Cieufnegoa. 

. . 15 Moiter*: de Cuba, Baracoa, ete. 
¿i Pasaje»» do Santiago de Cotia y CSOOISM. 

S A L l J l i A N . 
••hre. 10 Manuela: para Nuevitas, Cuba, Baracoa y 

escalas. 
I I Avgouauta: (de BaUbonój nara Cíunfaogo^ 

Tr.mdad, Túnos, J á c a r o , oonl* Cruz Man­
zanillo y Cuba. 

. . 16 Manuelitay María: Nuevitas, Puerto-Pa­
dre. Gibara, Sa^ua de Táuamo, Baracoa, 
Guanbánamo y Cuba. 

. . 18 Glona: (do Uatabanu) para Oieutuogos, T r i -
ludad, Túnas, J á c a r o , Santa Cru¿, Manza­
nillo y Cuba. 

*1 iWürt.iT» pura Nnevita», »tc v í luba 
CLARA: par» Cárdenas, Sagua > Cuberien, IM s á -

oadoc, loa miércolue. 
ALAVA, los jnéves para Cárdenas, Sagua y Caiba­

rien, regresando los márteü. 
BODRIOUEZ: para Cárdenos los roártes, regresando 

os viérnes. 
BAHÍA-HONDA para Bohia Honda, Rio Blanco, 

Berrac.ot!, Sun Cayetano y Molat: Agnas, los sábados, 
regresando los miércoles. 

ADELA: para Labela de Sagua j Caibarien, los sá­
bado, rM^rejiaiuIn \t.ii miércoln» 

PCI L U T O D E L A H A B A N A 

Dia 8: 
De Nueva York en 6 i dias, vap. ing. Chlswick, capi­

tán Gowlng, tr ip. 22, tone. 796: con carbón y pe­
tróleo á L . V. Plaoé. 

Dia 9: 
De Nueva York eo 5 dias vap. eep. México, capitán 

('urraoua, trip. 61, tons. 1,317: con carga general 
á M. Calvo y Cp 
Buenos Air ts en 66 dias, bca. esp. Arauoo, capi­
tán Rier», trip. 12, tons 122: con tasajo4 Lucia­
no Rulz. 

D U 9. 
Para MataLzas vap. e!>p. Alicia, cap. ArribL 

,-.-í,<r-/..v.kiuij.>,u a u p A « ¿ L i e x i » » . 
E N T R A R O N . 

De N U E V A Y O R K en el vap. esp. México: 
«res. D. Juan Pino—Barreto Castro—Francisco 

Pardv.—Manuel G-nz ílez—Martin Fernández—José 
M Fernábdei.— Domingo 'Figueroa— Encarnación 
Orcos—Juan Carver.— Francisco Prieio—Anlouio 
Sánchrz— AUUJLÍO Caball ro—Antonio Martínez— 
Gregorio Oaauobt)—José M. Maitin—J< sé Maitin— 
JOÓÓM. Cruz—Juan Pérez—Bernabé Díaz—Antonio 
Morera—Gtnoveba Santo—Tiburcio Anuas—L. Coi». 
- J u a n Pérez—Fé. 'x González—ALtonio Rodríguez 
—Juan Rodríguez—Severo Pérez—Tiburcio Moreno 
—Uicordo Rivetou—B. Saretona—Soledad G a r c í a -
Nicolás—Felipe Pérez — José Rodríguez—Antonio 
Pazoj—Juan Cano—Antonio Rodrígutz—-Segando 
Cspute—Nicolás Toledo—Vicente Sosa—Antonio 
González—José Navarro—Juan Pérez—Gavino P é ­
rez—Agustín Rodrígaez—Antonia Pérez—Lambetto 
Buojna—üolore* Delgado—José terna: dez—Sebas­
tian Aguilera—Di-malla Trqjillo—Agustín H e r n á n ­
dez—Ricardo Cuélales—José Figaeira—Juan Mundí 
—José B r u n d — J u l i á n S á n c h e z — J o s é Caballero— 
Manuel Gutiérrez—Además 9 náufragos. 

S A L i l E R U N . 
Para N U E V A YORK en el vap. amer. Saratoga: 
Sres. D. Julio Moiiner—A. Grupe—Mis A . J . Men-

duy—H. Basseilmann y 3 bljoe—Francisoo L . Ace-
vedo—Félix Ebmao-a—Futig Yick—Fung Yú—Cas 
tro Villoldo—MarcUino Sánchez é Isla—Max Olto. 

B a t e a d a s á e catiot-aj©. 
Dia 9 

Du Guanes vap. Guauiguanioo, cap. M i r i n : con 1,500 
tercios tabaco. 
Signa vap. Adela, cap. Bilbao: con 1 801 tercios 
tabaco. 
Caibarien vap Clara, capitán Urrullbeaocoa: con 
e'üt lerdos tabaco y efectos. 
Sagutgol. Rosita, patrón Acuña; con 500 sacos 
carbón. 

Dio 9: 
Para Gibara gol. Seis Manuelas, pat. Suso. 

Santa Cruz gol. Jóven Manuel, pat Macip. 
Mantua gol. Nuevo Hilarlo, nat, Piyol. 
Playos de San Juan gol. José Riera, pat. Tur. 

B s t x a c i o de l a c a r g a de b u q u e » 
d e s p a c h a d o a . 

Azúcar bocoyes 78 
Tabaco tercios 3.. 387 
Tabacos torcidos 1. 9^6.575 
Cigarros c a j e t i l l a s . . . . . . . . . . . 120.303 
Picadura kilos 2.941 

P é l l s a a c o r r i d a s e l d i a 8 de 
s e t i e m b r e . 

Azúcar sacos « . 5.000 
Tabaco tercios 1.108 
Tabacos torcidos 1.871.375 
CigarroA oaietillaa. 
Picadura k i l o s . . . . 
Moderx \y.; - . . . . . . . 
Aguardiente ciyas. 

lr-1.852 
1.156 

270 
50 

*3uq,tt.tsa : r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Delaware bca. italiana Flnlmoro, oap. Dil ietr i : 

por Frac.cke hijos y Cp. 
Canaria^ bca. esp. Amelia A. cap. Tejera: por 
Galbau, Rio v Cp. 
Falm^uth borg noruego Ruth, oap. Torrenoe: 
por Franke, híioa y f'x>. 
Canarias boa. esp. Tiinl ta , cap. Cabrera: por 
Galban, Rio y Cp. 
Paerto-Bico y escalas vap. esp. Msnaela, capi­
tán Ventura: por Sobrinos do Berrera. 
Progreso y Veracruz vap. esp. Habana, cap. Ce­
bada: por M . Calvo y Cp. 
Nueva Orleans y escalas vap. smer. Morgan, 
cap. Staples: por Luwton y linos. 
Montevideo berg. esp. Tercer Barceló, cap. Fon-
rodona, por N . Gelats y Cp. 
DelBreakwater bca amer. Marr Harbrouck, ca­
pitán Ludwlgs: por Hidalgo y Cp. 

B t t q n e s q.ne s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Nueva York vap. amer. Saratoga, capitán Me. 

Instosh: por Hidalgo y Cp : con 78 bocoyes azú­
car; 2,387 tercios tabaco; 1.9S6,575 tabacos torci­
dos; 120,303 cajetillas cigarros; 2,941 kilos picadu­
ra y efectos. 

-Matanzas vap. amer. Cienfuegos, cap. Palrcloth: 
por Hidalgo y Cp : en lastre. 

-Cárdenas vap. inglés Foscolía, oap. Le Templier, 
por M . Calvo y Cp.: en lastre. 

BQQLUCS qiae han abierto registro hoy 
Para Cayo Hueso y Tampa vapor americano Mascotte, 

capitán Haulon: por Lawton y Hermanos: 
— N u e v a York vap. amer, Manhattan, oap. Stevem: 

por Hidalgo y Cp. 

LONJA DE VIVERES. 
Ventas efectuadas hoy d de Setiembre de 188?. 

21000 arrobas tasajo Edo. 
3''00 sacos arroz semilla (á la vela). . Rdo. 
100O id . id. id. bu«no Idem R io . 

90 sao!»» cafó Puerto-Rico c o r r ú u t e . $24i qtl . 
107 id. id . Id. bueno. . . . $25í qtl . 
300 id . arroz canilla viejo 91 rs. arr. 
500 canastos cebollas gallegas 26 rs qtl . 
500 barriles papas amencaoas B | B . . . $94 qtl . 
20 > quesea Katagras nuevo $29 qtl . 
200 bles, aceitnnas m-uzanil!a 51 rs. uno, 
100 csias bacnlao Noruego $11 cala. 
15 id. Utas chorizos Astur ias . . . . 12 rs. lata. 
20 id. id id. Bilbao Rdo. 

100 sacos rialz americano 51 ote. arr. 
35 tercero'as manteca chicharon. . . . $131 qt l . 
40 tercer las manteca León $ l l | qt l . 

L . R I J I Z & C " 
8, O ' K E I L I / S T 8 , 

J S A V E M F A G O S P O R E L V A J B L E 
F a c i l i t a » c a i t a s d « c r é d i t o . 

Q i r u . lotTiU (ubre Ldndrw, Sonr-York, New-'..V-
ieoJis, SflUn, 'fcriJ!, Roma, Veiecla, Fiovencla, N á p -
!e«, Lisboa, Oporto. Glbralíar, Bréinen, BUtabV^O 
París , Havre, Nóntoa, Bnrdoca. Marsella, Lílie, Lyou 
UéJIco, Verocirut, Son JUAU do Pcerto- Rleo. « , 4a 

E S 
i . ÍBIZ-:, Mohon 

Y E N E S T A 

pueblo.-.: BOim PolBlA i l ; 
nt» Crnz de Tonerífo. 

I S L A 
iobre JStatft:->:úa, OirdOttM, K«medios Sofat Clora 
í-aib'.vrien, Paga» !N Grandi;, üi tufcnnif , Ttinidae 
Siui^H-Si'-vi . - ^iwiláéo do Cuba (üago da A v l l t 
M i oiülo, u*!".- -leí íti-v m'w-. -"''.arto-Prinotre 

N. GELATS Y 0á 
l o a 

e s q t i i n a ¿ A m a r g n r a 
Hacen pago^ por e l cabie 

P A ü l I J T A W C A R T A S Uí: CRESUTO 
y g l i a n l e t r a s á c o r t a 7 l a r g a v i s t a 

•obre Nueva-York, Nueva Orleans, Veracruz, Mélioo, 
San Juan de Puerto-Klco, Lóndres, París , Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nágoles, Miian, Gó­
nova, Marsella, Havre, Li i le , Náutes, St. Quintín, Die-
ppe, Toulose, Venecia, Florencia, Palermo, Turin, Mo-
süia, dt, así ci.'iuo wbretoibis la» oapiiales y pueblos de 

ESPAÑ.A É ISL.A8 C A N A R I A S 
NT. O-elats v C p . 

• 1147 158 1J1 

B o r j e s y C 

a 
B A N Q U E R O S 

O B I S P O 2 , 
ESQÍÍiNÁ A MERCADERES 

HACEN PAGOS POR E l CABLE 
FHOIÍÍIÍÍ.I cartas de crédito 

y g i r a n l o t r a a á c o r t a y l a r g a triata 

PRAK'.'isICtii, M V B f A ORl -HAKH, VRHACRti ' í . -
l U M i e O , HAKJVAÜÍ »JÍ P t r B « T « » - K n ! 0 ! P i l K -
(TP, SKATAOVSiB. LOKQRBff, P A R I S , Rt fR-
í>B«?í<, L V O S , i lAYONlsR , B A . 1 Í « t ; H . « « t B U K -
nT.K JÍKRS.ÍN, YIEBÍA. A M S T K R i > A N , B R Ú -
«KLAA. f t i i M A , RAPOLES, M l í . A N , ¿IJÍNOTiO, 
HTC-, EITíí., A S I COMO SOBRE TODAS I iAS 
CAFILAS.K(* V PUEBI-OS OB 

E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A p B í n A S ü O n f P R A S Y T B K D K N H E K T A 8 Ka-

«•APinLAS. PKAMCBSAS B I B C L E S A S , BQlTOtÜ 
0 8 t O f BS^AOOS-CNIDOS Y CVAXAiVrX'B.P 

m u m T C O M F . 
215» O B R A P I A , 

Sacan pagfis'por a! onbio. ijirüii letriü á oortay Uíg» 
rU tay d»n canas de W í d t t í i o b í e New-Vor i . P l i i l i -
doiphi*., New -Orleanii. San l-V».irei.-<:o, Lóndreii, Parte, 
SffaúrU', íisr'<«l(tr:a y demá* capitalos y wadaáo» iiu-
porrauieí Si. IOÍ 2¡:tadüíi -ünldos y Kcropa, »sí oon'o 
sobro k.dos los -racDlon ..ib KepoUs v *tJ perteneBf.i.»» 

' tv 994 '.TI 

Compañía general 
^tassatlántica de vapo-
see-correos franceses. 

S T . M A S A I H E , FRANCIA 
S a l d r á p a r a d i c h o s p u e r t o s direc> 

« a m o n t e e l 1 6 de s e t i e m b r e , á l a s 
n u e v e de l a m a ñ a n a , e l v a p o r - c o ­
rroe? í r a c c é s 

S T . G E R M A I N , 
c a p i t á n B O T E R . 

A d m i t í - c a r g a p a r a SANTAADEB y 
fcsda En iropa , E i o J a n o i r o , B u e n o s 
• . i r o s y M o n t e v i d e o c o n c o n o c i -
a&iento» d i r e c t o s . L o s c o n o c i m i e n ­
tos de c a r g a p a r a K i o J a n e i r o , M o n ­
tev ideo y B u e n o s A i r e s , d e b e r á s , 
« . « p e o i í i c a r e l p e s o bruto e n k i l o s y 
é l v a l o r on l a f a c t u r a . 

L a carg-a ae r e c i b i r á ú n i ó a w t t U t t i 
di-A 1 4 l e s e t i e m b r e e n e l m u e l l e de 
C « ; b a u e r l a y l o s c o n o c i m i e n t o s de> 
b e r á n e n t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r e n 
l a c a s a c o n s i g n a t a r i a oon e s p e c i f i c a ­
c i ó n de l p e s o bruto de l a m e r c a n c í a . 

L o s b u l t o s de tabaco , p i c a d u r a , &% 
d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y so* 
l i a d o s , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m p a ­
fiía no s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s 
fa l tá i s . 

IT o s e a d m i t i r á n i n g ú n bul to d e s -
y a e a d e l d i a s e ñ a l a d o . 

L o s v a p o r e s de e s t a c o m p a f i í a s i ­
g u e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato q u e t i e n e n a c r e d i ­
tado á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
• e á loe de t a r e e r a . 

L o s S r e s . E m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r p o r 
e s t a l í n e a . 

L a c a r g a p a r a L ó n d r e s e s e n t r e , 
g a d a e n 1 6 6 1 7 d i a s . 

F l e t e 2x6 p e r m i l l a r de t a b a c o s . 
N O T A . — M e s e a d m i t e n b u l t o s de 

t a b a c o s de m é n o e de 1 1 ^ k i l o s 
bruto . 

S e a n t i c i p a e l r e c i b o de l a c a r g a 
e s te m e s por s e r f e s t i v o s l o s d o s 
d i a s á n t e s de l a s a l i d a . 

D e m a o p o r m e n o r e o i m p o n d r á n 
« n s c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a 6 . 

IIRÍ!)A1. «ONT'BOS T C 
11250 10ii-5 lOd-6 

NEW-YORK, HAVANA AND 
aiai) Steam 8hip Ü o m p a u y . 

H A B A N A TST N E W - Y O R K . 
L I N E A D I R K C T A . 

U ) 8 H E K M O t í O S VAPORES D E H I E R B O , 

c i E N - r t T s a o s . 

c»pltan P. M , F A I R O L O T H . 

+pltMi T . S. C Ü R T I 8 . 

H I A G A H A , 
oaplttw BENN18. 

Con raagniftoas o&mura* p»r» pMHiero», saldrán de 
illchos puerto* como ni^ns: 

S A L E N D E N E W - T O R K 
¡ o s s á b a d o s á l a s t r e s de l a t a r d e : 

C I E N F U E G O S Sábado Stbre . . . . 3 
N I A G A R A 10 
S A R A T O G A 17 
C I E N F U E G O S 24 

S A L E N D E L A H A B A N A 
I e s j u é v e s á l a s c u a t r o de l a t a r d e 
N I A G A R A Juóves Stbre. . . . 19 
S A R A T O G A 8 
C I E N F U E G O S 15 
N I A G A R A ^ 
S A R A T O G A 39 

Para más pormenores dirigirse á la casa oonilgnata-
riaObrBpía 3=5, altos — H I D A L G O Y CP. 

Linea entre New-Tork y Oientuegoí, 
O N ESCALA E N NASSAU Y S A N T I A G O D E 

C U B A . 

Kl hermoso vapor de hierro 

S A H T X A a O , 
espitan L . C O L T O N . 

Sale en U forma atgniente de New York: 

HA N T FAGO Sbre. 1? y 29 

De Cienfuegos. De 8 de Cnb». 

S A N T I A G O 
S A N T I A G O 

Stbre 
OeNasean. 

13 Stbre 17 
. . . S tbre . . . . . . 19 

13, ÍVKERCA D t í I I E 8 13, 
Q-urao l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i a t a 

í íHEH, f-ASfil». BAYQKMKt A O & B E A r » . CST-
tra, nswt-AyE, L V O K , WAUSKÍLI.K, nijnrg 
ÍBAK Í'JKO DE POR1?, OLOjílOK, O l t T H S B , 
GLASGOW . KEUX.ÍM, Fa^WCFOi t iT . B A M B C B 
íSOl VlKBiA, l.Jfíf?<fA Y P Í K I T O . M É J H O. VE 
BACKCüZ. t-Aí< JfüAK BE FingRTO K Í C O , iWA-
Y A O C E ' / - POKCR V K O n i i i - TOIPAS L A S C A 
r i T A S . E S BE VlttiV W I A * T PUEBLOS DB 

España, Islas Baleares, Canarias 
V P R I N C I P A L E S P I . A V U * DE ESTA I H L 4 . 

m m m Y f . 
OÜBA NÜM. 43 

S N T S t i S O B I S P O T O B R A P I A 
G u i o iotj I. . 

.minies y p\!«ii¡ :y la rp* rlgta iA%t4 ÍOIJIÍ iaa o* 

•»» o ••'-•vio» de Is y.-nftwalt.. 

(ÍBIÍPO i\> m m . t ^ 
tÍÍd*lM 2 iSOá-

^ E i 

.J1I:AÍ> U t T H A S M 
J lar^a >isii «obre toda» la* prindMiaa i>:o-- 5^ 

.•MjP'ioblorrieesta i l íLA i la á« t 'UKKTO- S 
Ü l C o , SANTO D O M I N f i O y 3L TB9ÍLAS. " 

E i j p a ñ a , 
I » l a s B a l e a r e s . 

I s l a s C a n a r i a s , 
• w l - . w »ê .*fl la» ^>rin^!'Psl*,, ptá^Sido 

F r a n c i a , 
<1 I n g l a t e r r a , 

S M é j i c o y 
L o s E s t a d o s - U n i d o s . 

^ 21, O B I S P O 31. 
Ife I n. 99ñ T5ft-1 J l 

Biies i \ i m u 
PARA CANA RIAS S A L D R A E L l? D E O O T Ü -

bre d'rectamentepara las Palmas de Gran Cana­
ria y Santa Cruz de Tenerife la velera barca Trin-ta, 
capitán Cabrera; admite carga á flete y pasajeros, loa 
que recibirán el trato que tiene acreditado su capitán. 
Impondrán sus coniisnatarlos San Ignacio 36, Galban, 
Ríos y Cp. lOSOfl gfta-27Ag 36 28AK 
C t A L D R A D I R E C T A M E N T E P A l l A SANTA 
loCruz de la Palma, Santa Cruz de Teuerife y Las 
Palmas de Gran Canaria, el dia cinco del p ró i imo Oc­
tubre, el velero bergartin español "Anunciación Fo­
mento'', su capi tán D . Manuel Hernáuder ; admite 
carga y pasajeros: para informes su capitán á bordo y 
sus consignatarios enObrapian. 11.—Martínez Mén­
dez y Cp. 112fi3 15-8S 

Para Cunarias, directo. 
La barca española Verdad, al mando de su oaphan 

D . Miguel Sosvilla González, es esperada en este 
puerto y regresará para los de su procedencia tan 
pronto líen patente limpia. Admite carga á flete y pa­
sajeros, ofreciendo á estos esmerado trato y desem­
barcándolos en los puertos de su destino. 

Se despacha en la calle de San Ignacio n. 8 i , por 
AntoninSen.ft Cn 123« í!R-!M1Ae 

Para Canarias. 
Saldrá directamente, tan pronto den patentes l i m ­

pias, la barca española J / a r í a rfe las iVteves, capitán 
D . Miguel Cubilas, qne se halla en puerto. Admite 
carga á flete y también pasajeros que serán desembar-
cadus en los puertos de -u tleut'no. Impondrán: el ca­
pitán á bordo y en la calle de San Ignacio númevoHi, 
Antonio Serpa. Cn 1283 25-6 8 

Pasaje* por áiuba» líneas & opción del viajero 
Para fleto íllrlfirefr i 

L U I S V. P L A C E , O B R A P I A 25, 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 

O B R A P I A US H I D A L G O y CP. 
I \m 156 1? .Inlto 

'^AJeOüijbiB-COStíí í- .Of? . 

DE LA m m i w TMSATUSm 
ántes de Amonio Lípe i y G? 

UI vapor-correo HABANA. 
aapilan Cebada 

Saldrá para P R O » RKSO y V K R A C R Ü Z el 10 de 
setiembre, á las 12 del día, llevando la corresponden-
ola .'ííbllca y de e fi íio. 

Admite carga y pauajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al resibir loe billetes 

de l iaste. 
Las pólizas de carga se ñrraarí.u por loa consignata­

rios ántes tle correrlas, sin onyo requisito serán nula». 
Recibe carga . bordo basta el ¿la 8 
De m v pormenores impondrán sus oonaignatarioa, 

• CAIJV U V C*. (>V I (JIOS 'ií! 
Ú 8 812-1E 

El vapor-oorreo CATALUÑA, 
capitán Segovia. 

- a l d r í p,.;, S A N T A N D E R , L I V E R P O O L y el 
H A V R E el 15 do feOtlembte llevando la correspouden-

prib. , , d<- oaouo. 
•'. juiite pasajeros para dichos puerto» y .»argo 

general para Santander, Liverpool, Havre, Cádiz y 
Barcelona. 

Tabaco solo para Santander. 
Recib • azúcar, café r caooo en partidas con cono-

rlmien'o directo para Viga, Coraña, G^jon, Bilbao y 
San Sebastian. 

- •..- ^ a«aporte« ee on^rr.^acto ai-raolblr loa billaio* 

litM >-i-.faa de carga i.- uroiar&o por los oonalgnAtf. 
o í - d e correrlas, sin oa.j o requisito serán nulaa 
Sselbo caiga á bordo hanta el día Í8 . 
Oe más purmanores áup^ndrüLn «u> oonsignatarlor, 

SÉ C A L V O V (7» OVrfTfOR28 
n w «18-1K 

fiüres fie nrola. 

7 A F O R S 8 - C O » » E 0 8 

m LA m m U n m m m 

ántes de Antonio López y C ' 
L I N E A D E N E W - " S r O R K 

e n c o m b i n a c i ó n c o n loa v i a j e s á E n -
r o p a , V e r a c r n s y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viaje» mensuales, saliendo loa vapores 

de este puerto y del de New-York lo» días • , 14 y 24 
de cada mes. 

Bl vepor-correo M E X I C O , 
capitán Garmona 

• d r á f ^ r » N U E V A - Y O R K 
1 dia 14 del corriente á las 4 de la tarde 

MvoiUi carga y pasajero» á los que se ofrece el 
bat-n trato que esta ¿migaa Compafiía tiene aorediU-
do en sus diferentes lineas. 

También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Brcmen, Amsterdan, Rotterdam, Havre y Ambere» 
con conocimiento directo. 

El rapor estará atracado al muelle de lo» Almacén* B 
do Depósito, por donde recibe la carga, a»í como tam­
bién por el muelle de Caballería á voluntad de lo» car 
gadores. 

La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia »olo «e recibe en la Administra­

ción de Correos. 
NOTA.—Esta compañía tiene abierta una póliza 

flotante, asi para esta línea como para toda» la» de­
más, btyjo la cual pueden asegurarse todos loa efeotoe 
que so embarquen en sus vapores.—Habana, 6 de se­
tiembre de 1887.—M. C A L V O y C?—OFICIOS 28. 

I n . 9 813-1E 

L I N E A D B C O L O N . 
Combinada con la Trasatlántica de la misma Compa­

ñía y también oon las del ferrocarril á Panamá y va­
pores de la coala del Sur y Norte del Pacíflco. 

V a p o r 

E l v a p o r - c o r r e o a m e r i c a n o 

MORGAN, 
c a p i t á n S t a p l e s . 

Saldrá de este puerto para Nueva Orleans con es­
cala efj Cayo Hueso, el viérnes 9 de Setiembre, 
á láe 4 de la tarde. E l siguiente visaje lo efectuará sobre 
tres semanas después. 

Se admiten pasajero» y carga, además de l oHpuntra 
arriba raennionsdo», para San FrantílBoo de California 
y E'J dan papeletas directa» para Houg-b.one, China. 

De miii pormonore» imnmdr&i. sus oonsígnatarlo», 
L A W T O N H K R M A N O S . Mernideres 86. 

On 122S 2fi-2RAe 

NBW-YORK, HABANA AND 
Mexicau Mail Steara SMp L i n e 

Lo» vapore» de esta acreditada línea 

City of Puebla, 
oCpltanJ. Deaken. 

City of Alejandría , 
capitán J . W . Reynolds. 

City of Washington, 
capitán W . Rettlg. 

Manhattan, 
capitán Stevoni. 

B a l e n de l a H a b a n a t o d o s l o s s á b a ­
d o s A l a s c u a t r o de l a t a r d e y de 
N e w - Y o r k todos l o s J n é v e s á l a s 
tares de l a t a r d e . 

L I N E A S E M A N A L 
e n t r e N e w - ^ O i h y l a H a b a n a . 

Salen de New-York . 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . Juéve» Stbre. 1? 
OITV O f A L K X A N D R I A 8 
C I T Y O F P U E B L A 16 
M A N H A T T A N '¿2 
C I T Y O F A L E X A N D R l i 29 

Salem de l a Ualmrca. 
C I T Y O F P U E B L A Sábado S'bre. 3 
M A N H A T T A N 10 
C I T Y O F A L K X A N D R I A 17 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 2í 

N O T A . 
Se dan boletas de vleJe por estos vapore» dlreotatnea-

to á Cádiz, Glbraltar, Barcelona y Marsella, en couo-
zlon oon lo» vapores rranoosoa que salen de New-York 
á mediados de cada mí J, y B1 Havre por los vapore» qne 
aalen todos loa uilérooloa. 

Se dan pasajon por la linea de vapofás fVnnoeaee (vía 
Bordeoa, hasta Aíadrid, en (100 Cnrrenoy, y hasta Uar-
oeloua en $95 Curroncy desde New-York, y por los va­
pores de la línea W H I T E R STAR (vía Liverpool, 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril eu (140 Cu-
rreney uesde ¡So\r- Yofk. 

Comidas á la carta, servidas en mesas peqaefiao eu 
loo vapore» CITS O F P U E B L A , C I T Y O F A L E -
XA N D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 

Todos estos vapores, tan bien oonooldó» pos: la rapi­
dez y seguridad ae sua víalo», tione» oxcefeutes como­
didades para pasajeros, así como también laa nueva» 
literas colgantes, en la» ouale» no »e experimenta mu-
Timlento alguno, permaneciendo siempre horliontale». 

La* carga» fe reciben eu el muelle de Caballería bali­
ta la víspera dol día de la salida, y ae admite carga para 
Inglaterra, Hambcrgo, Brámon, Amaterdam, Rottsi'-
dam, Havre y Ambcra*^, su» oonoolmiontos dlreotoa. 

Sus consignatarios Obrapía uámero 25, 
H I D A L G O y CP. 

I Í91 156 1 J l 

REMAT 
E l día 12 del corriente, á l a una de la tarde, en el 

Juzgado de primera Instancia del distrito de la Cate­
dral, calle de la Habano n 136, se ha de rematar la 
casa de alto y bajo Estrella n. 78 que hace esi{uina & 
Manrique. 11295 S-8 

y 
EMPRESA 

de Almacenes de D e p ó s i t o 
por Hacendados. 

Secretaria. 
Por disposición del Sr. Presidente y de conformidad 

oon lo acordado por la Junta Directiva, so anuncia el 
reparto de un dividendo de 2 p S sobre el capital so­
cial, á cuenta de las titilidades del corriente año, p u -
dlendo los Sres. accionistas pusar á hacerlo efectivo á 
la Contaduría de la Empresa, Mercaderes 26, desde el 
dia2i) del corriente, de 11 á 2 de la tarde. 

Habana v setiembre 6 do 1887.—El Secretarlo, C á r -
losdeZnldo. I Hiii -7A 

EMPRESA DE FOMENTO 
Y 

CTavegacion dsl Sur. 
A V I S O . 

Dispuesto por enta Empresa cerrar el destino de 
Colon, á causa de los perjuicios materiales que oca­
siona el tenerlo abierto; se participa á los señores re­
mitentes y cargadores que. desde el dia 4 do setiem­
bre actual, no se recibirá cargi para dicho destino de 
Colon. 

E l Adminis'rador. 
C—127.1 10-4Sb 

Vapor A L A V A , 
ocpilau DÍ A N T O N I O B O M H i . 

S A L I D A . 
Sal irá lo» miércele* d i cada semana á las -.el» de ia 

tardo del muelle de Lu» y ÚMgvi á Cárdena* j Sagua 
lo»juéve»y á Oftlbiviáé lo» ítóriK* yor lamansua. 

SETOKNO. 
Saldrá de Caibarien direotamente á la» 11 del do 

mingo y l legará á l a Rabana los lúne» por • maf ana 
N O T A — E n combinación con el ferrocarril de Saac, 

«o despachan conoolmlon'.o» especiales para lor. parado^-
r o i de Vlfia», Oolorade! T FiaootM 

OTRA.—La oargi para Cárdecns »6io se roolblrt « 
diado salida,yjnnto con ella la de loe demá» pnniOl 
basta laa dos de la tarde. 

8e de-pacha á bordo <í informarán O'Eellly n . 50. 
On 1V54 Í - S t 

Compañía del Ferrocarril de Sagua 
la Grande.—Secretaría. 

Acordado por la Junta Directiva el reparto dol D i -
vldoudo nV 31 de 4 por ciento en oro por cuenta de las 
utilidades del aflo social que te rminará el día 30 del 
mes entrante, por disposición del Excmo. Sr. Presi­
dente se hace saber á loa señores accionista» que pue­
den ocurrir por sus respectivas cuotas desde el día 15 
de dicho meH, de 11 á 2 , á la Contaduría de la Empre­
sa, calle del Egido n. 2.—Habana, 30 de agosto de 
1887.—Kl Secretarlo, lienigno Del Monte. 

C 1245 15-31 A g 

(OMiSlON LIQUIDADORA 
D E L 

BANCO INDUSTRIAL 
4'.' D I S T R I B U C I O N . 

De conformidad con lo dispuesto por la Junta ge­
neral de acciouistuH celebrada eu 8 de jul io próximo 
pasado, la ComUlon Liquidadora ha acordado hoy que 
i-e distribuya á los sellores accionistas uu cinco por 
ciento del capital social y ha fijado el dia •» del p róx i ­
mo me» de »etiembre para que desde él puedan perci­
bir loe Indicados seDores en las oficinas del Banco, 
calle de la Amargura nilmero H, lo que á cada uno co­
rresponda eu la referida repartición, debiendo los se­
ñores accionistas presentar los títulos de sus acciones, 
en los que habrá de anotarse la entrega.—Habana 23 
de agosto de 1887.—Por la Comisión Liquidiido^a del 
Banco Industrial.—Kl Presidente, Fernando Jilas. 

I R 15-25Ag 

P . Calvo. 
De vuelta de su excursión á los Estados Unido» 

participa á sua amigos y al público que se encontrará 
en Lamparilla n. 31 lodos los dias á las horas de cos­
tumbre. 11011 8-2 

m m m u IGLESIAS, 

•> - V o r k P a v a n a and aitj %. \ t .HJ 
KiaU é t e a m shht Une. 

Para ^Tew-'Tork 
fífil-LH iLrcc.Uí.OlltOe! 

sábado 10 de setiembre á las 4 de la tarde | 
•1 rapor-oorroo amenc&no 

MANHATTAN, 
capit- . i t S t e v a n s . 

Admite earga p«ra toda» partes y pasfjoro.;. 
De más pormenores, impondrán eu» cons^jiitian-js, 

OBBáPIA25, H I D A L G O Y CP. i 

i m uvi io I 

capitán D . A N T O N I O G A R C I A . 
IDA. 

i L L E G A D A , 
dia 19 A Sgo. de Cuba... día 28 

.. 23 | .- Cartagena 26 

. . 26 I . . Colon 27 

S A L I D A . 
D é l a Habana — 
. . Sgo de Cuba.. 
. . Cartagena...., 

UE TORNO, 
A Cartagena día 1? De Colon e! penúltimo dia 

de cada mes. 
Cartagena dia IV 

. . Sabanilla 2 
Santa Marta S 
. . Pto. Cabello 5 
. . L a Guayra 6 

Sgo.de Cuba.. — 10 
Recibe la carga en el muelle de Caballería el dia 17. 
Los trasbordos de la carga procedente de la Penínau-

la y destinada á Venezuela, Colombia y pnertoa del 
Pacífico, se efectuarán en la Habana. 

L n 8 312-12 

Sabanil la. . . . 
Santa Marta 
. . Pto. Cabello. . . 
. . La Guayra . . . . 
. . Sgo. de Cuba.. 
. . Habana 

EMPRESA DS VAPORES ESPAÑOLES 
OOBBXÓS DX L 4 8 A N T I L L A ! - -

Y T R A S P O R T E S M I L P T A R E H 

DE SOBRINOS DE HERRERA. 

VftI,or M A Ñ Í J E l . A , 
capit-aa !>. F e d o r i c o V e n t u r a . 

liste rápido vapor ; . . . i iu i .ÍU .-JUÍ ; pueri-o e «il» 10 de 
setiembre, á l»a 5 de 'a tarde para loe do 
N u e v i t a s , 

GMbara, 
B a r a c o a , 

G r u a x i t á n a s a o . 
C u b a , 

P u e r t o - P l a i K i , 
P o n c e , 

M a y a g u e z , 
A g u a d i l l a , 

P u e r t o - R i c o y 
S t . T h o m a » . 

NOTA.— A l reUirno este vopor hará escala en Port-
a u - P i i n c o l H t l t í . ) 

Laspóllra» para le. ci»rg» dotravwla, «f'ic se admiten 
hasta «I flfa anterior d.i trn R»i;d« 

CON81GN A T A í i l ü S 
• uevlt*».—Sr. D . Vloant-o Kortrlguo» 

Gibara.—Sros. Silva y Rodrlgueí . 
yaracoa.—Sres. Monó» y Cp. 
yuantáuamo.—Sres . J . Bueno y C» 
(Tuba.—Sres. L . Ko» y C? 
Port-au-Prince.—Sre». J . E. Travlo»o y C» 
Puerfo Plata.—Sre». Ginebra Hermanos 
Penco.—Sre». Pastor. Marque» y C" 
MayagUes.—Sros Schttlze y C? 
Aguaüllla.—Sros. Valle, Kc»tipl»3ti v Comp 
PuertoRico.—Sre» b t u t e i Hao. deCorAoenay C 
St. 'flioma».—Sres. W. Brondslud y Qf 

Se dsspaoUa pot BOBBINOH OK H K K K B R A . 
San Pedro'ir?. Pls»if >ls i •»« 

In S 1B-H12 

vapor M A N U E Í r r A Y M A R I A , 
capitán If. José María Vaca. 

KBU< rápido vapor auidrá i l t euú puerlo el d!a 16 de 
setiembre á las 6 de la tarde, par» loii d»* 
N u e v i t a s , 

P u e r t o - P a d r e , 
Q- ibara , 

S a g u a de T á n a m o , 
B a r a c o a , 

G t u a n t á n a m o y 
C u b a . 

COWSUJNATAKIOh 
Nuerita».—8r. D. Vicente RodriRuo» 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón 
Gibara.—.Sre* tWvi» y Uodrlgne» 
Sagua de Tánamo.—Sre». C. Panadero y C? 
Baracoa.—Sro». Moné»? C? 
Gnantánamo.—Sros. J . Bueno \ Cp 
Cuba.—Sre«. L . Kosy Cp. 

Se despacha por SOBRINOS D E U K K R K H A . -
SAN « ^ R O N ' ^ í . . l ' U A ' á A D E L U K . 

I n . 6 812-1E 

Vapor C l i A R A * 
espitan D. M R N U E L Z A L V I D E A , 

8»te hermoto y rftpido vapor 
V i a j o » s e m a n a l e s á C á r d e n a » . Sa* 

g u a y C a i b a r i e n 
S a l i d a . 

Kaldráde ia dabana los sábadou i la* «exl» d» latar* 
de y llegará á CárdenAsy Sagnaloi domingo» y 4 C r -
haríen lo^ láno» al amaneooi' 

R e t o r n o . 
De Oai t a ñ e n «aldrá todos lo» mlórooles díreotanien-

ve para la Habana después d« la llegada del prime» 
tren do la mnfiana. 

Ademé» do las buena» condicione* de e»te vapor par» 
pasaje y CttKd general, »e !li«.ia)» atención de lo» gana­
deros ala» eapedatai que tiene para el t ra ípor to do ¿t,-

oda 
Desde el próxüno vi^)e que emprenderá e»te buque 

el día 4 de junio, toda la carga quo oondu/.ca para 
Sagua la Grande, será trasportada desde la Isabela 
por el ferrocarril en legar de hacerlo por el rio come 
se Tenía efectuando. 

f A H i V ' A R E F O R M A D A 
n Cárdena», á fcagun. & Ualbarb» 

Aprovechar la ganga. 
Se vende eu precio módioo la goleta de vel ¡clio 

nombrada Wsperancita Barreras, de 54 toneladas, 
construida en ios astilleros d-i Blaaes y propia para el 
cabotaje de esta thla A para lo que qmeruu dedicarla: 
de más pormenores iiupoudrán su capitán á bordo 6 
on la calle d e O b r i p í inV 11, sus consignatarios Sres. 
Martínez, Méndez y C? 11006 15-1 St 

Castro Fernandez y Ca han trasladado 
su A l m a c é n de p a p e l e r í a y efectos de eacri*' 
torio y el Depós i to de la F á b r i c a de papel, 
de la calle de Morcaderos n, 35 á la de la 
Mural la n . 23, eeaulua íi Onb». 

aonn si.-iu.» 

¡ C O M E J E N ! 
U N I C O Q U E L O M A T A P A R A fclKMFRE 

^ L á J A K A B " * 
Mato el < O M E J K N en HIK-ÍIS. casas, muebles y 

donde quiera qvo sea G A R A N T I Z A N D O L A O E -
R A C I O N P A l i A S I E M P R E . Ten){o 10 años de p r á c ­
tica v personas d»« arraigo lo arreditan. 

R E C I B O O K D E N E - S h O l - N 110, A D O L F O A N -
GUE1RA; L A P1S1C V M O D E K N A , S A L U D !) Y 
I I Y E N M I CASA, C A L Z A D A D E L M O T E N U ­
M E R O 255.—FRANCISCO L A J A R A , H A B A N A . 
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L O T E R I A E S P E C I A L 
autorizada por Ley de 5 de junio de 1H87/ Inserta 

en la "tíacela'de Madrid " de 7 dd mismo, con 
destino á los gastos de la Exposición Marítima 
Nacional, que ha de Cflcbrarse en Cádiz. 

PROSPECTO DK PREMIOS PARA EL SORTEO 
QÜK 8K VEKII-'IOARA 

EN MADRID E L DÍA 3 DE NOVIEMBRE DE 1887. 

Constará de 13,000 bilktes al precio de 250 peseta» 
c.ida uno, divididos en décimos á 25 pesetas; los pre­
mios serán 787, importantes 2,184,000 pesetas, dis t r i ­
buyéndose de In manera siguiente: 
Premios. 

3 de 20.000 
7 de 10.000 

. 11 de 5.000 
32 de 2.500 

725 de 1.500 
2 aproximiicioues de 7,000 pesetas pa­

ra los nómeroH anterior y posterior 
al quo obt enga el premio de SOO.QOOa 

2 Meni de 5.000 ¡d. para los nrim.'iros 
anterior y posterior al de 200.1X10.... 

2 Ilern do 3.750 id. para los números 
interior y posterior al de 100.000 

787 

Peseta». 

500.000 
200 000 
100.000 
60.000 
70.000 
55.000 
8O.(i0O 

1.087.500 

11.000 

10.000 

7.500 

2.184.000 

Víveres y feíteiorla 
Weroatoio* 

fO-SO 
„0-4f .0*40 ao-2i) 

.)/-<» 
C O N S I G K A T A R h . ' H 

CirdenM: Sro». F u ñ o s Cí 
Sagua: Sros García y CD. 
CivTbarlon: Alvarez y Cp. 

Se despacha por SOBRINOS D K n S R H V í K A 
SAN f K D ' d O a ' ' , VM.A/.A OR L«W 

Las aproximaciones son compailbles con cualquier 
otro premio qne pueda corresponder al b i lk te , ad-
viri i mío que ú saliere premiado el nñmero 1 con a l ­
guno de lo» tres premios mayoas, su anterior será el 

limero 13.000, y ai fuera ó«te el agraciado, el billete 
limero 1 será el siguiente. 

El sorteo se verlllcará bajo la presidencia de la E x ­
celentísima Diputación proviucihl de Cádiz; oon asis-
teucia de un Notarlo y de los empleados mcesurio» de 
' , Dirección de Rentas Estancadus, en el local donde 

i c -lebran los de la Lotería Nacional, con los mismo» 
•tofactos y útiles y con iguales formalidades que em-
lea ¿sta para los suyos. 
Las bolas du los núnierns que resulten premiados 

quedarán expuestas al público por espacio de tres díaa 
i dicho local. 
E l acto del sorteo será público y los concurrentes ft 
tendrán derecho, con lu vénla del Presidente, á ha­

cer las observaciones que se les ofrezcan. 
A l día siguiente del aortco so dará á conocer al p ú ­

blico su resultado por medio de listas Impresas, la» 
ales serán el úulco documuuto fehaciente de los n ú -
uros premiados. 
Los premies se pagarán hasta el di» 15 de diciembre 

de 188/ en lus Adinlnistraclones de Loterías, en la 
Expendeduiía Central de esta Corte, 6 eu la D-iposi-

irlade fondos provinoiules de Cádiz, donde hubieren 
do vendidos los billetes respectivos, con presenta-
ion de ¿3t«s v entrega de los mismos. Trausourrlda 
l expresada f-jeha, se verifleará el pogo en dicha D e -
ositarfa prr.vio reconocimiento de los billetes. 

El derecho á percii'ir los premios caduca al año de 
.oriflnari-e el sorteo. Pasado este plazo, la Diputaciou 
queda libre do toda responsabilidad. 

El pago de billetes premiados podrá transferirse de 
una á otra provincia durante el mes siguiente á la fe­
cha del sorteo, siempre que los interesados lo soliciten 
y el Excmo. Sr. Presidente, como ordenador de pago», 
lo crea oportuno 

Loa billetes serán documento» al portador. 
Para pabrar premio es indispensable la presentación 

del billete qüo lo obtenga, cuyo documento no puedo 
roeinplr./.iiy r por ningún otro en manera alguna. 

Todo bilí i . roto, iiotoriorado 6 incompleto es nulo, 
si del recono -iuiiento á que ha de sujetarse en las of i ­
cinas ile i -. Diputación no resultase su indudable l e ­
gitimidad. 

No se pagará premio al billete que carezca de sello, 
esté taladrado por el escudo de arma» 6 contenga la 
indicación de haberse satisfecho, sin que próviamente 
queden esclarecidas, en debida forma, las duda» quo 
ofrezca el docunicuto. 

La Expendedui ía Central, establecida en Madrid, 
calle de San Miguel, número 25, satisfará, previo 
pago, los pedidos de billetes (jue se le hagan. Cuando 
se soliciten ésto» para remitirlos á Ultramar, la E x ­
pendeduría abonará á los compradores el ocho por 
cient't de su importe, siempre que justifiquen haber 
remitido dichos billetes directamente á su destino. 

Cádiz, 12 de ju l io de 1887.—El Presidente do 1» 
Diputación Provincial, Cayetano del Toro. 

BANGO DEL CÓlgEBClO, ALMACENES DE REGLA Y FERROCARRIL DE LA BAHIA. 
BALANCE EN 31 DK AGOSTO DE 1887 

A C T I V O . 

Almacenes de Regla 
Casa del Banco 
Ferrocarril de la B a h í a . . 
Materiales y utensilios.. 
Caja 
Documentos en cartera.. 
Cuentas al cobro 
Cuentas por liquidar 
Acciones de la Compañía. 
Cambios 
Mobiliarios 
Gastos generales 

$2.t;oo 

B.500 

760.979 
331.657 

175 7a 
.030 51 

85.25029 

7.196 

$1.135.152 $8.849 

P A S I V O . 

17,500 acciones á $200 
Cuentas corrientes. . . . 
Cuentas varias - . . 
Dividendos por pagar . . . . 
Contrato 20 junio 1883.. . 
Deuda amortizada 
Dividendos por pagar en 

acciones 
Cambios 
Saneamiento de crédi tos. 
F'errocarril de la Bahía 

c< recaudación 
Productos 

$3.500.000 
2.239.261 

20.205 
21.157 

2.575.500 
74.500 

OBO. 

76 $1.033 
78 
09 

7.760 
15.326 

B I L L E T E S . 

14 
127.067 56 

59.96053 
209.04361 

31999 
1 

862 6S 

633 45 
316:80 

$8.849.782|47 $1.135 

NOTA.—Existen en lo» 
barriles de azúcar .—El Contador, 

Almacene» de la Compañía 11,830 caja», 186,070 sacos, 247 bocoyes y 
Félix de la Feff«.—Vto. Bno.: E l Director, Garda ÍÍMÍ». 

8—8 

152 93, 
7,881 
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VIERNES 9 DE SETIEMBRE DE 1887. 

J U N T A D I R E C T I V A 

PARTIDO DE UNION CONSTITUCIONAL. 
Candidatura aprobada por la Directiva 

parala próxima elección de diputados pro-
viudales. 

D I S T R I T O S . 

4? Monaerrate, San Leopoldo y San Lá­
zaro. 
Gxcmo. Sr . D. Antonio C . Tel lerla . 

5? Tacón, Dragones y Marte. 
Sr . D. Fernando de Castro y Alio. 

8o Jesús María, Vives y San Nicolás. 
Sr . D. Antonio Corzo de la Barrera . 

9? Pilar, Chavez, Atarós, Villanueva, 
Paeblo Nuevo, Príncipe y Vedado. 
Gzenxo. Sr. D. Leopoldo Carbajal . 

110 Quanabacoa y Regla. 
Sr . D. R a m ó n de A r m a s y Saenz . 

12? Santa María del Rosario, Managua 
y San Miguel del Padrón (barrio de Guana-
bacoa.) 
Sr . D. J u a n Bautista Orduña. 

14° Tapaste, Casiguas, San Joaó de las 
Lajas y Aguacate. 
Sr . D. Q-enaro de la Vega. 

16? Bejucal, Batabanó, Tala de Pinos, 
Quivican, Salud, San Felipe y San Antonio 
de las Vegas. 
Sr . D. Marcel ino (González Ruiz . 

17° Güines, Catalina, San Nicolás, Gua­
ra y Melena del Sur. 
Sr . D. E n r i q u e P a s c u a l Fere i ra . 

20° Alquízar, Ceiba del Agua y Vereda 
Nueva. 
Sr . D. Rafael V i l l a n u e v a y G ó m e z . 

Falta la designación del candidato que 
ba de votarse en Santiago de las Vegas. 

Procedimientos Electorales. 
Loe dias 11,12,13 y 14 del corriente mes 

son, como ya saben nuestros lectores, los 
designados para celebrar en todas las pro­
vincias de esta Isla las elecciones para la 
renovación de la mitad de las Diputaciones 
Provinciales, conforme lo previene el art. 
Ü9 de la ley Provincial, 

Para poder votar se necesita proveerse 
de la cédala talonaria de que trata el art. 
17 de la Ley Electoral de 20 de agosto do 
.1870, y que repartirán A domicilio los al • 
ealdes de barrio. 

Ningún elector puede votar sino en el 
colegio electoral 6 sección que designe su 
cédula, ílun cuando haya cambiado de do 
miolllo (art. 32). 

Si por esa circunstaucla, ó por otra cual 
quiera, no BC hubiese entregado anticipa-
damense á un elector su cédula talonaria, 
puedo reclamarla en el acto do la votación 
al Presidente de la mesa, quien, previa 
Identificación, le hará entrega do ella. 

En el caso de que el elector hubiese ex­
traviado la cédula, podrá también reclamar 
del Presidente de la mesa la entrega del 
«egundo talón, con las mismas formali­
dades que se Indican en el párrafo anterior 
<art. 34). 

Todo elector de un distrito tendrá entra­
da en todos los colegios y secciones en que 
el distrito estuviere dividido, y podrá ha­
cer en cualquiera laa protestas y reclama-
clones que crea fundadas (art. 41). 

Los votos se podrán emitir así en pape • 
lletas impresas como manuscritas; pero en 
papel precisamente blanco (art. 42). 

Nadie podrá entrar en el local de elec­
ciones con .'palo, bastón ni arma alguna, á 
excepción de los electores que por impedi­
mento físico necesiten apoyarse en bastón 
ó muleta, los cuales no podrán permanecer 
en el local más que el tiempo preciso para 
emitir su voto. E l elector que infringiere 
cite precepto, y advertido no se sometiere 
á las órdenes del Presidente, será expulsa­
do del local y perderá el derecho de votar 
en aquella elección. Las autoridades podrán 
uaar dentro del colegio el bastón y demás 
insignias de su mando (art. 43). 

lio aquí ahora el procedimiento para la 
elección de que se trata: 

P R I M E R D I A . 

A las nueve de la mañana del domingo y 
bajo la presidencia del Regidor ó Alcalde de 
barrio designado por el Ayuntamiento, se 
constituirá la meea interina, & la que ser­
virán de Secretarios los dos más ancianos y 
los dos más jóvenes de los electores que se 
hallen presentes y sepan leer y escribir 
(arts. nO, 51 y 55). 

Después do constituida en esa forma la 
mê a interina, el Presidente anunciará en 
altavoz: "Se procede á la votación de la 
mesa &<i1ln^tiva', que se compone de un 
Presidente y cuatro secretarios elegidos 
por papeletas y por mayoría de votos (ar­
tículo 54.) 

No se admitirá á votar persona alguna 
que no presente su cédula electoral ó no la 
reolair"! en el acto, según se ha indicado 
(art. 55.) 

Los electores se irán acercando uno á uno 
á la mesa, y, presentando sus respectivas 
cédulas al presidente, le entregarán la pa-

Seleta doblada con su voto; aquel lo intro-
ucirá en la urna, diciendo: voto del elector 

Fulano de Tal; sellará la cédula en el an­
verso y la devolverá al elector después de 
haber anotado un secretario en la lista nu­
merada la palabra votó. 

Si ocurriese alguna duda sobre la perso­
nalidad del elector ó sobre la legitimidad 
de su cédula, se identificará en el primer 
caso con el testimonio de los electores pre­
sentes, y en el segundo se cotejará con el 
talón la cédula: si no se identiñcare la per­
sona ó resultare falsa la cédula, no se le 
permitirá votar, y la mesa lo hará constar 
«n acta tomando las oportunas medidas 
para que el pretendido elector sea remitido 
,á los tribunales. (Art. 57.) 

A las T R E S en punto de la tarde prohibi­
rá el Presidente en nombre de la Ley la 
entrada en el local de la elección, cerrando 
las puertas del mismo si lo creyese preciso: 
continuará recibiendo los votos de los elec 
Éores presentes, y después de haber votado 
el último, uno de los secretarios preguntará 
tres veces en alta voz: ¿Hay algún elector 
presente que no haya votado? No habiendo 
ninguno, ó recogido los votos que falten, 
dirá el Presidente: Queda cerrada la vota 
ció», no volviéndose á admitir voto alguno, 

Ípermitiéndose de nuevo la entrada en el 
cal. (Art. 58.) 
Cerrada de este modo la votación, un se 

cretario leerá en alta voz los nombres de 
ios electores que hayan tomado parte en la 
elección, y publicará su número: en seguida 
el presidente, abriendo la orna, dirá: Se va 
áproceder al escrutinio. (Art. 50.) 

Este se verificará sacando el Presidente 
de la urna las papeletas una á una, desdo­
blándolas, leyéndolas en voz baja, y entre­
gándolas después á uno de los secretarios, 
que las leerá en alta voz y laa colocará en 
la mesa en oí órden que vayan saliendo: los 
t̂ros secretarios llevarán simultáneamente 

nota de la votación, cuyas tres notas se 
confrontarán, y en caso de duda se coteja­
rán con las papeletas. 

Todo elector tiene derecho á leer por sí ó 
pedir que se vuelvan á leer, contar y con­
frontar, las papeletas con las notas de los 
secretarios. (Art. 00.) 

Las papeletas cuya validez ofreciere du­
da se dejarán aparte, continuando el escru­
tinio; y una vez terminado, laa examinará 
y decidirá por mayoría en esta forma: en 
las papeletas en que ao hubiere omitido la 
distinción de Preaidente y Secretarios, se 
entenderá nombrado para el primer cargo 
el primero que se halle Inacripto, y para se 
cretarlos los dos sigulentos: en las que con­
tuvieren más nombres se tendrán por váll 
dos los tres primeros y por nulos los domáa: 
las ilegibles se tendrán por nulas; acerca de 
las faltas de ortografía, ligeras diferenclaa 
de nombres y apellidos, Inversión de éatoa, 
ió supresión de alguno, la mesa decidirá en 
sentido favorable cuando no haya elector 
alguno del colegio ó sección con quien pue 
da confundirse el contenido en la papeleta 
í Arta. 61 y 02). 

Cuando se encontraren dobladas junta­
mente dos ó más papeletas, se contarán co­
mo una sola si contuviesen los mismos nom­
bres y por el mismo órden: en otro caso so 
anularán todas. (Art. 63). 

Terminada la lectura de las papeletas, 
dictadas las resoluciones sobre los casos du­
dosos, y admitidas las protestas á que die­
ren lugar, que en ningún caso pueden refe­
rirse á la edad ó Incapacidad del elector, 
se pi-ocederá al recuento de los votos, des­
pués de preguntar el Presidente por tres 
veces: ¿Hay alguna protesta que hacer con­
t r a el escrutinio? 

Si no se hiciese ninguna, ó resuoltaa las ano se hagan, se verificará por los aecreta-
los el recuento de los votos obtenidos; y 

el hubiere conformidad ao formará una lista 
de los que hubieren obtenido votos; en el 
•caso de que co haya conformidad se proco-
«Jerá á nueva reviejon y recuento: dicha lis­
ta se leerá en alta voz por uno de los secre­
tarlos: y el que presida la mesa proclamará 
,Presidente del colegio ó sección Q,\ que pa­

ra ese cargo hubiese obtenido mayor nú­
mero de votos; y secretarlos á los cuatro 
que hubiesen reunido mayor votación para 
estos puestos. (Arts. 66 y 67). 

Proclamados los elegidos se recontarán 
públicamente las papeletas y se quemarán, 
acto continuo, excepto aquellas sobre que 
hubiere alguna duda que se unirán al acta. 
(Art. 08). 

Si el Presidente ó alguno de los secreta­
rios elegidos no se hallaren presentes al 
concluir el escrutinio, se les pasará recado 
á domicilio por el Presidente de la mesa in­
terina, y si no se presentasen en el término 
de una hora, se entenderá que renuncian, 
y se tendrán como elegidos los que para el 
cargo respectivo sigan en votación si se 
hallaren presentes; y si alguno de ellos se 
presentare media hora después, serán 
reemplazados los que falten por el Presi­
dente ó secretarios de la mesa interina, ca­
da uno en sus respectivos cargos. (Art. 09.) 

E l Presidente de la mesa interina dará 
posesión de sus cargos al Presidente y se­
cretarios de la mesa definitiva, declarando 
constituido el colegio ó sección electoral, 
redactando seguidamente y firmando el 
acta con arreglo al modelo que aparece en 
la ley, de la cual debe haber un ejemplar 
en la mesa. 

S E G U N D O D Í A . 

A las nueve de la mañana se constituyen 
en el colegio el Presidente y secretarios 
elegidos; el primero declarará en alta voz 
que se empieza la votación para Diputado 
provincial (Art. 71). 

El procedimiento se ajustará á lo ya ex­
puesto, así como también el escrutinio, al 
cual se procede á las C U A T R O en punto de 
la tarde. (Arts. 72 y 74). 

Redactarán luego el acta parcial del dia, 
la cual se enviará ántes de las ocho de la 
mañana del siguiente dia á la Secretarla 
del Ayuntamiento, y de ella expedirá certi­
ficación el Secretario con el Vo B? del Al­
calde: á cada acta se unirá una lista de los 
electores que hayan concurrido á la vota­
ción. (Art. 75). 

Antes de las nueve de la mañana del dia 
siguiente, so colocarán en la parte interior 
del Colegio ó Sección, la lista de los elec­
tores que concurrieron á votar, y las de 
los candidatos, con los votos que hubieren 
obtenido por órden de mayor á menor. (Ar­
tículo 76.) 

Del acta de elección de cada día se saca­
rán inmediatamente dos certificaciones lite-
ralea que autorizarán los Secretarios de la 
mesa con el Vt? Bn? del Presidente y remi­
tirán por el correo más próximo una al Go­
bernador Civil do la provincia y otra al al -
oalde del pueblo ó cabeza del distrito elec­
toral, en pliegos cerrados y sellados con el 
sello del Ayuntamiento, certificando en la 
cubierta el contenido dos de los Secretarios 
con el Vt0 Bn" del Presidente de la mesa. 
(Art. 116.) 

También comunicarán los Presidentes de 
mesa al Gobierno General y al Gobernador 
de la provincia por el medio más rápido al 
terminar el escrutinio del dia, un extracto 
de su resultado, expresando el número de 
votantes y de los votos obtenidos por cada 
candidato por órden de mayor á menor. 

A cada acta se unirá una lista de loa elec­
tores que baj an tomado parte en la elec­
ción, la cual se sacará de la numerada en 
que hayan sido colocados los votos. 

Nuestros amigos en Trinidad. 

Nuestro a preciable colega E l Imparcial 
de Trinidad ha publicado en uno de sus úl­
timos números un artículo muy sensato 
y oportuno, dando cuenta de la reunión 
celebrada en dicho pueblo por los afilia­
dos de Union Constitucional, bajo la pre­
sidencia del que lo es del Comité Pro­
vincial de las Villas, Excmo. Sr. D- iJo&é 
Pertierra. La importancia de las declara­
ciones de este nuestro muy querido amigo, 
el buen espíritu que lo anima y sus genero­
sas tendencias de levantar siempre el par­
tido y de procurar la mejor armonía entre 
los habitantes de esta Isla, nos impulsa á 
publicar en este lugar del D I A R I O dicho ar­
tículo, no sin felicitar á nuestros correligio­
narios de aquella población por el feliz resul­
tado obtenido en esa junta.. Corresponden en 
primer término las felicitaciones al Sr. Per-
tierra, así por su oportuna y eficaz interven-
clon, como por las manifestaciones hechas. 
Con sus altas dotes de patriotismo, su ta­
lento y fácil palabra ha sabido llegar nues­
tro citado amigo á un fin por todos anhela­
do y que cede en favor del partido que tie­
ne la honra de contarlo entre sua afiliados. 

Es ciertamente satisfactorio ese triunfo, 
que representa paz y concordia entre nues­
tros amigos y término de toda suerte de di­
ferencias, según las propias palabras de 
E l Xmparcial. De ello resultará, como es 
consiguiente, acrecentamiento de fuerzas 
para la TTnion Constitucional en ia provin­
cia de Santa Clara, donde el partido ha lo­
grado ya tan excelentes resultados en las 
contiendas electorales. He aquí el articulo 
del Imparcial á que nos referimoa. 

"La junta que estaba convocada para 
anoche á las siete, en la casa del Ldo. Ti ó-
mola, tuvo efecto con un número regular de 
afiliados. 

Como el objeto de ella era tratar y resol­
ver determinados asuntos interiores del par 
tido en esta localidad, tuvo el carácter de 
privada. 

Aún cuando todo lo que en ella se trató ó 
se dijo, puede decirse sin reparo en la plaza 
pública, nosotros nos creémos en el deber 
de no dar cuenta más que de loa hechos cul -
minantes gen«rales; y ajenos, por conse­
cuencia, á los de carácter personal ó indi­
vidual. 

Ocupada la presidencia por el Excmo. se­
ñor don José Pertierra, p r é m la formali­
dad de la presentación á lo que en tales ca­
sos se acostumbra, comenzó el acto leyendo 
y explicando lo que al caso convenía. 

Antea de entrar en la votación del nuevo 
Comité, tomó la palabra el Sr. de Pertierra, 
y con muy buenas formas y estilo pronunció 
un breve discurso, con el objeto de hacer 
presente á loa allí reunidos, y para que fue­
sen trasmitidos los puntos salientes que se 
tocaban en él á los afiliadoa todoa, cuales 
aou las verdaderaa y patrióticaa aspiracio­
nes del conetitacíon/il, que en definitiva se 
pueden condensar en estas palabras: L A F E 
L I O I D A D D E C U B A , EXERNAMEÍ̂ TF' J J N I D A 
k su M A D R E E S P A Ñ A . 

Facilísimo le fué al Sr. Pertierra demos­
trarlo; y como á la vez y para desarrollar 
su tésls, tuvo que hacerse cargo de algunas 
acusaciones injustas del adversario, explicó 
con gran lucidez, facilidad suma y mucho 
agrado de los presentes, el absurdo do los 
que sostienen, que los constitucionales na­
cidos en otras provincias, no tienen el inte­
rés que los autonomistas en la felicidad de 
esta Antilla* 

Si los peninsulares con derecho á votar 
tienen probado ya que han comenzado por 
arraigarse en esta provincia española, y si 
buena parte de ellos crea familia, y tienen 
por consecuencia, hijos, y viven aquí hasta 
que el Sór Supremo les conserva su existen­
cia: ¿cómo va á entrañar asomo de razón 
el despropósito de nuestros adversarios, ba­
sado en la negación de las leyes que rigen 
la cabeza y el corazón, ó sean los actos es­
peculativos y los afectos del alma de todo 
hombre civilizado? ¿Cómo loa peninaularea 
que aquí vivimos, vamos á tener ménos iu-
teróa que loa nacidos en esta Antilla, en que 
ésta prospero y sea feliz, cuando tenemos 
aquí nuestros intereses y nuestros hijos, los 
dos máa poderoaos móviles que al hombre 
sojetan á la tierra en que reunió un capital 
y formó una familia f 

Con no ménos incontestables argumentos 
rebatió el Sr. de Pertierra otro cargo Injusto 
de los adversarios: el interés que dicen tiene 
el partido de Union Constitucional en que 
continúe la desmoralización administrativa. 
SI loo autonomistas, (decía poco más ó mé­
nos el Sr. de Pertierra), echan en cara á los 
constitucionales que son los que tienen 
acaparada la mayor parto de la riqueza de 
esta Antilla: jcómo van á estar interesados 
en que continúe la desmoralización admi­
nistrativa, cuando admitida la aseveración 
de los adversarlos, la mayor parte de las 
consecuencias las sufre el que más tiene, 
puesto que lógica y naturalmente es el que 
más paga, por las irregularidades de la ad­
ministración pública T 

Entro otros más, tocó los puntos siguien­
tes el Sr. de Pertierra: la necesidad de ha­
cer propaganda individual y colectivamente 
por todoa los conatltucionalee, por la pren­
sa del partido y por todos los medios lega-
lea, para atraer prosélltoa, y la aatisfacclon 
que causaba el que dignos hijos del país, 
algunos de ellos presentes en la reunión de 

anoche, estuviesen afiliados al partido, en 
el que merecían todo el aprecio á que son 
acreedores. 

No creémos deber extendernos más sobre 
el breve discurso del Sr. de Pertierra, el 
cual fué oido con atención suma, y, como 
ya hemos dicho, con mucho agrado por los 
allí reunidos. 

Los acuerdos de la junta, además de la 
elección del nuevo, fueron nombrar Presi­
dente honorario y perpótuo del Comité 
Constitucional de Trinidad al Sr. D. San­
tiago Soto del Valle, que desde hace años 
reside en la Península, y cuyos servicios al 
partido y afecto á todos estos habitantes no 
pueden olvidarse nunca. Acordar un voto 
de gracias al Presidente interino y á todos 
los Sres. que han constituido el último Co­
mité, lo mismo que á todos los que forma­
ron los anteriores al que anoche fué susti­
tuido, y, por último, otro á los señores Per-
tierra, Caclcedo, Blanco y Prieto que, en 
representación del Comité Provincial y de 
los correligionarios de Cienfaegos, vinieron 
expresamente á tomar parte en la junta que 
se celebró anoche. 

Queda consignado lo más esencial de lo 
que anoche fué llevado á cabo por la junta; 
y de los resultados generales hemos dedu­
cido: que se ha logrado el propósito de 
aunar voluntades y dar cohesión á los ele­
mentos constituoionalos de Trinidad, por 
cuanto se ha hecho la manifestación ante 
todos los anoche congregados, de echar al 
olvido sucesos pasados y trabajar con ahin­
co porque el partido se presente compacto, 
y, si posible fuera, con mayor número de 
afiliados, en las elecciones futurae. 

Del Comité nombrado es Presidente el 
Sr. D. Vicente Fornias. 

Kóatanos decir que el nuevo Comité le­
galmente electo por la mayoría de los que 
han asistido á la Junta convocada, puede 
contar con nuestro decidido apoyo moral y 
material, en lo poco que vale, lo mismo que 
lo tuvo el que terminó anoche sus funcio­
nes; y que en obsequio de la unidad del 
partido en Trinidad, estamos dispuestos á 
seguir observando la conducta de absten­
ción que en los últimos disgustos persona-
lea, si por desgracia, que esperamos que no 
acontezca, como anoche se ha prometido, 
llegaren á reproducirse." 

Hé aquí el nombre de las personas elegi­
das para formar el Comité: 

Preaidente, D. Vicente Forniaa, 
Vice-Presidente, D. Vicente Gómez. 
Vocales: Sres. D. José Gómez, Manuel 

Rabasa, Jaime Rubios, Manuel Portilla, Ca­
nuto Martínez, Luis Bueno, Rafael Tré-
mols, Victoriano Fernández Quevedo. 

Secretario, D. Antonio Martí Buacato. 
Vico-Secretario, D. Victoriano Saenz Ru-

ruaga." 

E l tiempo. 
Nuestro respetable amigo el R. P. Viñes, 

director del Observatorio del Real Colegio 
de Belén, nos envía la siguiente nota: 
O B S E R V A T O R I O D E L R E A L C O L E G I O D E 

B E L E K . 

Habana, y de setiembre de 1887,) 
á las 9 de la mañana. S 

La ligera depresión que se presentó por 
la parte del E . , se ha corridopara el primer 
cuadrante y al parecer, se va alejando rá-
pidamonto de la Isla, probablemente en di­
rección al N. E . , iniciándose de nuevo la in­
fluencia del anticiclón por la parte del 

B. Viñes S J. 

Recibido de la Adminie traeion Q-eneral 
de Comunicaciones. 

Cienjuegos, 8 de setiembre á } 
las 5 y 15 ms. de la tarde, s 

P. Viñes.—Habsna. 
Barómetro 2 y i tarde 760,60 cirro-stra-

tuo del E . que pasan ya nuestro zenit, vien­
to variable del S. O. al S. Cúmulus gigan­
tones al N. O. y N i 

P. Oangoíti. 

Recibido de la Administración General 
de Comunicaciones. 

Cienjuegcs, 9 de setiembre, á las ? 
9 y 20 ms. de la mañana, s 

Dias. Horas. 

4 tarde. 
10 noche 

2f maña 

8 man» 

Barómetro 
corregido. 

700.60 
762.20 

700.87 

762.08 

Observaciones 
particulares. 

Viento flojo del 
E.N.E. 

Relámpagos al 
E.N.E. y S 
toda la noche 

P. Oangoiti. 

Desembapoo. 

Con este título publica lo siguiente E l 
Correo de Matanzas en su número de ayer 
tarde, que recibimos hoy; 

Desde ayer por la mañana, teníamos no­
ticias del suceso que vamos á relatar; pero 
las contradictorias noticias que se nos da­
ban, nos hicieron guardar una prudente re­
serva, esperando á enterarnos del asunto 
para no hacer una plancha. 

Hoy perfeotajojente impuestos de lo ocu­
rrido, lo ponemos en conócinnento de nues­
tros lectores, garantizando la veracidad del 
relato. 

Antes de ayer á las doce del dia se pre­
sentó en frente de la boca del rio Bacuna-
yagua y como á tres millas de la costa, un 
balandro chico, pintado de negro y de un 
sólo mástil, que llevaba izadas la vela ma­
yor, la escandalosa y el foque. 

A causa del insignificante viento que rei­
naba, los movimientos do la embarcación 
eran casi nulos, por lo que á eso de las dos, 
aquella cambî  el rumbo que llevaba, enfi­
lando la proa á la boca á p este puerto. 

Desde aquel momento, aus esfuerzos para 
tomar la costa fueron cada vez mayores, y 
á las cuatro de la tarde, hallándose frente 
al potrero Vista Hermosa, pudo acercarse 
á aquella á una pequeña distancia. 

Hallándose en esa situación, desde á bor­
do se arrojaron al agua cuatro hombres, 
que casi á nado ganaron la copia, dirigién­
dose á la casa del potrero citadô  donde pi­
dieron qué comer. 

Dichos hombres iban armados de rifles, 
revólvera, puñales, machetes y una doble 
dotación de cápsulas, llevando asimismo 
cada uno un lío, al parecer de ropa. 

Minutos después de llegar, y cuando aún 
no habían pasado del batey de la finca, se 
presentó en ésta la fuerza del puesto de la 
Guardia Civil de Yumurí, compuesta de tres 
hombrea y un cabo. 

En cuanto fué viata por loa expediciona-
rioa, rompieron éatoa el fuego sobre elb, 
fuego que fué inmediatamente contestado, 
emprendiendo la fuga los desembarcados, 
que se internaron en el monte de Saladri­
gas, inmediato ai pot^rp y límite de la 
costa. 

En su fuga, los bandidos, uno de los cua-
ler salió herido en un costado, abandona­
ron un lio de los que portaban, el cual con-
tenia alguna ropa y varios papeles, al pare­
cer interesantes, que fueron ocupados por 
la Guardia Civil. 

Esta no tuvo novedad ^Iguna, puea sólo 
sufrió una rozadura uno de los caballos de 
loa guardias, teniendo uno do estos el som­
brero atravesado por un balazo. 

A las dos horas del suceso, se tuvo noti­
cia de él en t>sta población, saliendo para el 
lugar del hecho el teniente Ferrandiz con 
fuerzas suficientes. 

Según todos los indicios, se supone que 
los expedicionarios sean el célebre bandido 
Perico Torres, Manuel Beriben, Manuel 
García y M. G. Barrete y que proceden de 
Cayo-Hueso. 

Aunque ig aeramos lo que pueda haber 
ocurrido hoy, creémos que no tardarán los 
citados perturbadores en ser capturados, 
no sólo por la naturaleza del terreno del 
monte en que se hallan, compuesto todo él 
de dientes de perro, ai que también por eu 
falta de víveres y monturas y la incesante 
persecución de que son objeto. 

Habiendo procurado nosotros recibir no­
ticias fidedignas sobre los precedentes he­
chos, se noa dice de buen origen lo al-
guiente: 

"Según parte verbal de la Guardia Ci­
vil de la juriadiccion de Matanzas, al ano­
checer del 0 del actual desembarcaron cua­
tro hombres por laa coataa cercanaa al 
puesto de Yumurí; y vistos por la fuerza 
del mismo, sostuvieron fuego algunos mi­
nutos, quedando herido el caballo de un 
guardia y se cróe que también lo fué uno 
de los cuatro que desembarcaron. 

Aunque so dijo que entre ellos figura Pe­
rico Torres, no es cierto, según lo asegura 
nuestro cónsul en Cayo Hueso en telegrama 
de ayer." 

Santo Domingo. 
Con fecha 27 de agosto nos escriben de la 

capital de dicha República: 
La empresa del ferrocarril de Samaná á 

Santiago de los Caballeros ha inaugurado, 
el 10 de agosto último, el ramal de Villa 
Sánchez á La Vega, á cuyo acto asistieron 
unas tres mil personas, deseosas de mani­
festar el regocijo que experimentaban al 
ver realizadas sus esperanzas, laa que tan­
tos concesionarios habían burlado. Y se 
comprende la alegría de los habitantes de 
las provincias del norte que ven correr la 
locomotora por sus campos, no sólo por re­
presentar un adelanto la existencia de una 
vía férrea, sino por haber sido un anhelo 
para los dominicanos, desde hace muchos 
años, oír el silbato que justificara la reali­
zación de uno de las muchas empresas fe­
rrocarrileras que siempre so quedaban en 
proyecto. Por fin ha llegado el tiempo de 
que las mercancías que se importan por Sa­
maná para los pueblos interiores, sean con­
ducidas eu fragatas ó carros de carga, y no 
en caballos como se hacía ántes, exponién­
dolas á muchos contratiempos, según el es­
tado de los caminos que servían para co­
municarse de una población á otra. 

Otro ferrocarril se proyecta ahora, que es 
de desear se lleve á cabo, como el de Sama­
ná, y es el que pondría en relación los pue­
blos del Sur, partiendo de la capital á Ba-
rahona, empresa mucho ménos costosa que 
la del Norte. 

La prensa de Puerto-Plata, principal­
mente E l Porvenir, continúa aconsejando 
se mejore el cultivo del tabaco, que en los 
últimos años ha causado tantas pérdidas á 
los comerciantes y cosecheros, á fin de que 
no muera esa producción que es un gran 
recurso para los labradores y que puede 
convertirse en un elemento de riqueza para 
el país. 

La política interior se halla más calmada 
que en los meses anteriores; pero la exte­
rior, es decir, lo que aquí se llama exterior, 
ocupa hoy puesto preferente en los princi­
pales círculos de toda la República. Es 
evidente que el gobierno haitiano hace pre­
parativos de guerra, que no pueden tener 
otro propósito que la invasión de la parte 
española, delirio eterno de los habitantes de 
la parte Occidental de la Isla. Con respecto 
á esto, se ha publicado en E l Porvenir de 
Puerto-Plata, una carta fechada en Port-
au-Prince, que un emigrado dominicano le 
ha dirigido a un amigo suyo, cuya carta 
contiene párrafos como los siguientes: 

"Dejemos estas simplezas,—dice,—y pa­
semos á un asunto de interés y de grandes 
trascendencias para nuestra desgraciada pa­
tria. 

"Ya sabrás que Salomón ha mandado una 
comisión á la capital de Santo Domingo 
para entenderse con respecto á la cuestión 
de límites; otra comisión salió con igual fin 
por el Sur. 

"Por aquellos lugares corren rumores de 
invasión, que no parecen infundados, pues 
se hacen preparativos de fortificar al Mole 
de Saint Nicolás y casi todos los puntos de 
la República; se envían cañones á todos los 
puertos, lo mismo que municiones, y se re­
cluta diariamente. E l Gobierno tiene tres 
vapores de guerra y cinco mercantes, que 
pueden armarse de momento, y todavía 
esperan un monitor que debe llegar muy 
pronto.'' 

Un caso curioso se ha presentado en esta 
Antilla, por las costas de la Isabela, que ha 
llamado la atención de cuantos se han en­
terado de él. Un cazador halló en la costa 
un ave muy grande que le era desconocida, 
y haciéndole fuego, logró cazarla. Se pre­
sentó con ella en el pueblo donde vive, y un 
comerciante extranjero, conociendo que era 
un águila, trató de disecarla, sin que pu­
diera conseguirlo, por carecer de los ingre­
dientes necesarios. E l águila fué medida 
del uno al otro extremo del ala y tenía seis 
piós de largo.—ilí. 

Horrible naufragio. 
Bien merece esta calificación el ocurrido 

recientemente en Golfo Cortés y cuyos ho­
rripilantes detalles hallamos en La Consti­
tución de Hermosillo, Sonora, Méjico. 

La balandra 3am de porte de 18 tonela­
das, salió del puerto de Guaymas para el 
de Mulejé llevando á bordo á su capitán y 
propietario don Abraham Bejaraño, su espo­
sa, tres niños, una jóven de Hermosillo y 
cuatro marineros. En su viaje de regreso 
tomó á bordo á don Eustaquio Valle, em­
pleado de la negociación líiinera de Boleo, 
en Santa Rosalía. 

En la noche del 24 se desató una violenta 
tempestad y la balandra comenzó á ser ju­
guete de las olas: no obedecía al timón y 
hubo que ponerla á palo seco. A las dos 
de la mañana una ola enorme levantó el 
barco por la popa con tal impulso que le 
hizo clavar la proa en el agua y hundirse. 
Cuando volvió el barco á la superficie era 
con la quilla para arriba y los palos y la cu­
bierta hácia el fondo. E l capitán Bejarano 
y tres marineros lograron salir y oubir á la 
quilla del buque, en donde permanecieron 
hasta que vino el dia. Calmó la tempestad 
y entóneos se arrojaron al agua para bus­
car los cadáveres de sus compañeros dentro 
de la embarcación y ver si podían sacar al­
gunos anzuelos y piolas para pescar. Des­
pués de largo rato de un buceo trabajoso y 
difícil, sacaron los anzuelos, arrancaron al­
gunas tablaa y hallaron el cadáver del Sr. 
Valle completamente desfigurado. Todo lo 
trasladaron á la quilla, convertida en cu­
bierta. Pasó un dia entero y no apareció 
ninguna vela en el horizonte, siendo preci­
so arrojar el cadéver de Valle en el mar. 

Loa infelices náufragos, aferrados á la 
quilla del buque, sufrieron los más horribles 
tormentos, sin alimentos, sin agua y casi sin 
eaperanza de salvación. Para mitigar el 
hambre sacaban con los anzuelos algunos 
pescadoa, y se loa comían crudos, y aplaca­
ban la aed bebiendo la sangre de alguna 
tortuga que lograban coger. Algunas ve-
cea velan una embarcación que pasaba á lo 
léjos, perderse en el horizonte. 

Asi pasaron seis mortales dias que debie­
ron parecerles seis siglos. Se encontraban 
como á cinco millas de la isla de Sao Pedro 
Mártir, en donde divisaban una barca que 
estaba cargando guano, sin poder llegar á 
ella porque no tenían medio ni de dar di 
recelen á la balandra náufraga ni de hacer­
la andar. Eu yStao circunstancias, dos de 
los marineros, locos ya dé hambre y de sed, 
resolvieron arrojarse al mar sobre las ta­
blas que habían arrancado á las balandras 
con el fin de llegar á la barca, y lo pusieron 
por obra á pasar de la oposición del capitán 
Bejarano, que se empeñó en demostrarles 
la imposibilidad de hacer aquella travesía 
sobre una frágil tabla en un mar en donde 
abundan los tiburones. Efectivamente, a 
péuas se habían separado de la Sara unas 
40 ó 50 varas, estos feroces animales rodea 
ron á aquellos infelices y los atacaron con 
el furor de fieras hambrientas, devorándo­
los al fin. 

Todavía permanecieron dos dias más cer­
ca de la isla de San Pedro, hasta que des­
pués de ocho dias terribles, encontraron á 
un buquecito pescador. E l Refugio, que los 
recogió. 

El vapor Corrigan, do la compañía del 
Boleo, y otraa embarcacionea hablan salido 
de Guaymas en busca de los náufragos; pe­
ro todas sus pesquisas hablan sido inútiles, 
hasta que el Corrigan encontró al Refugio 
en la costa de la Baja California, recogió al 
capitán Bejarano y á loa dos marineros de 
la Sara que con él se hablan salvado, los 
condujo á Mulejé y fué á Guaymas á parti­
cipar los detalles que dejamos consignados. 

E l Congreso pedagógico de Pontevedra. 
Las sesión ea celebradaa por el Congreao 

pedagógico de Pontevedra ha deapertado 
gran Interés. 

El primer tema que en la sesión del dia 
10 del pasado mes de agosto fué discutido, 
era el siguiente: "Causas que producen la 
aituacion actual de loa maeatroa y medios 
de mejorarlaa." 

El maeatro de Cée (Coruña), Sr. Rodrí­
guez Muñoz, comenzó abogando por el au­
mento de las dotaciones del magisterio y la 
supreaion de las juntas locales que, á su en­
tender, son perjudiciales al fomento de la 
enseñanza, creando, en sustitución do éstas, 
inspecciones facultativas. 

Acto seguido usó de la palabra el inspec­
tor de primera enseñanza de la Coruña, 
Sr. Panero, quien combatió enérgicamente 
el intrusismo en la enseñanza y señaló otro 
mal gravísimo, y es el de la oposición y re­
sistencia que encuentra el maestro en los 
puntos donde ejerce su profesión; resisten­
cia que tiene por origen la ignorancia de los 
pueblos, explotada por los que ven ésta 
como único medio para satisfacer sus ambi­
ciones. Terminó el orador aconsejando la 
prudencia para la realización de estas re­
formas progresivas, que no pueden efectuar­
se de una manera rápida. 

E l Sr. Mínguez, (D. Ramón), propuso la 
supreaion de laa eacuelaa que no reunieran 
las mejores condiciones; y el Sr. González 
Regueral, director do la Escuela Normal de 
aquella provincia, leyó un extenao informe 
en el que, después de eatudiar la situación 
por que el maestro atraviesa y el aspecto 
general do la enseñanza primaria, examinó 
con detenimiento el trascendental proyecto 
de ley qué en 18 de abril del año próximo 
pasado dió á conocer el Sr. Montero Ríos» 

Después de usar de la palabra el Sr. Pé­
rez Sierra, ee suspendió la sesión. 

En la que se celebró el dia 18 fué objeto 
de ámplia discusión la enseñanza de la mu­
jer. 

Loa Sros. Martínez Alba y Otero defen­
dieron en extensos discursos la necesidad 
de la enseñanza de la mujer, describiendo 
con gran detención los fines de ésta dentro 
del hogar y la influencia moral que tiene 
sobre sus hijos eu la primera edad de la 
vida. 

Sostuvieron que las inclinaciones buenas 
6 malas de los hombres obedecen casi siem­
pre á la educación que reciben, y que ba­
sándose ésta en una buena instrucción cien­
tífica y religiosa, se conseguiría el perfec­
cionamiento relativo de las costumbres y el 
destierro del vicio. 

E l diputado á Córtes Sr. Cobian hizo un 
discurso sobre la enseñanza en general y 
los resultados favorables que se consegui­
rían si ésta llegara á extenderse por igual 
en todas las clases sociales. 

En la sesión del 20 fueron votadas todas 
las conclusiones del Congreso. 

E l Rector de la Universidad de Santiago 
pronunció un extenso discurso, eu el cual 
dió bondadosos consejos á los maestros, 
recomendándoles un tacto especial para in­
culcar en los niños ideas sanas y principios 
de rectitud y de justicia, para hacerlos dig­
nos hijos de su patria. 

Respecto de la sesión del 21, en que tomó 
parte el ex-ministro de Fomento, Sr. Mon­
tero RÍOS, pubica E l Imparcial de Madrid 
del dia 22 el siguiente telegrama de su co­
rresponsal en Pontevedra: 

"Pontevedra, 21 (3 tarde.)—AtítQ nume­
rosa y distinguida concurrencia que llena 
salones y pasillos, ábrese la sesión de hoy. 

E l Sr. Montero Rios pronuncia un discur­
so notabilísimo para resúmen de los deba­
tes, que es aplaudido con entusiasmo por el 
auditorio. 

E l ilustre hombre público insiste en la 
necesidad de centralizar la enseñanza, que 
de ninguna manera ahoga las iniciativas in­
dividuales, ni coarta libertad alguna. 

Se declara partidario de la enseñanza in­
fantil intuitiva, que debería estar al cuidado 
únicamente de la mujer hasta la edad de 
seis años en los niños. 

Dice que á la enseñanza elemental debe 
agregarse la gimnasia y el canto, y si no es 
posible la reforma inmediata, que se haga 
por lo ménos algo en ese sentido. 

Cita ejemplos de otros países para apo­
yar su anterior aserto. 

Explica nuevamente el carácter de la en­
señanza obligatoria, indicando los medios 
de coacción por la prudencia. 

Quiere aumento de escuelas, y compara á 
España con otras naciones, en donde hay 
una escuela por cada 30 habitantes, mién-
tras que en España sólo hay una por cada 
67. 

Defiende el aumento de dotación de las 
escuelas proporcionadas á los medios eco-
nmiócos de subsistencias en los pueblos. 

Desea la reorganización de las Escuelas 
Normales con la enseñanza esencialmente 
práctica, y sobre todo en las maestras. 

Han asistido á esta sesión gran número 
de maestros, muchas autoridades, señoras, 
magistrados, catedráticos, en fin, todas las 
clases de la sociedad. 

El orador fué felicitado calurosamente. 
El rector sale para Santiago.—^á. 0.p 

Junta Provincial del Censo. 
El Sr. Gobernador Civil de la provincia 

ha nombrado para constituir la Junta en­
cargada de formar el censo de población en 
esta provincia, á los señores siguientee: 

Presidente. 
Sr. Gobernador Civil, 

Vocales. 
Sr. Diputado Provincial D. Mariano de la 

Torre. 
Sr. Diputado Provincial D. Jorge Ferran. 
Sr. Concejal D. Ricardo Calderón. 
Sr. Ingeniero Jefe de Obras Públicas de 

la provincia. 
Sr. Contador de la Administración Prin­

cipal da í^acíendao 
Sr. Cura Párroco del Espíritu Santo. 
Sr. Capitán del Puerto. 
Sr. Comisario de guerra. 
Sr. D. Ricardo Delmonte, Director de E l 

País. 
Sr. D. Juan V. Sch.viep, Redactor del 

D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Sr. D. Federico Villacampa, Director de 

Lq, Revista de Administración. 
Sr. D. Fernando Mesa y Domínguez, Di­

rector de la Revis ta General de Derecho. 
Sr. D. Antonio Sánchez de Bustamante. 
Sr. D. Isidro Oliva. 
Sr. Dr. Ü. Luis Ma Cowley, Secretario de 

la Junta Provincial de Sanidad. 
Sr. Ldo. D. Felipe Demostré y González. 
Sr. Dr. D. Francisco Morales López, Ca­

tedrático del Instituto. 
Sr. Ldo. D. Anselmo A?arcia, Maestro 

Superior. 
Sr. D. Manuel del Valle. 
Sr. D. Angel Alonso. 
Sr. D. José Manuel Casuso. 

Secretario. 
Sr. D. Francisco García Morales. 

C R O N I C A a E N E E A L . 

Procedente de Nueva York entró en 
puerto, en la mañana de hoy, el vapor nació 
nal México con carga general y 06 pasaje­
ros, contáudoeo entre estos nueve tripulan 
tea náufragos del bergantín nacional Cata­
lina. 

— E l Excmo. Sr. Gobernaior General, de 
acuerdo con lo informado por la Junta Su­
perior de Instrucción Páblica, ha declara­
do útil para la enseñanza la obra "Extrac­
to de laa lecciones de $conomía política'' 
arregladas al programa oficial de la asig­
natura, publicada por el catedrático nume­
rario del Instituto de segunda enseñanza 
de esta capital Dr. D, Francisco Morales 
López. 

—Con rumbo á Nueva York, se hizo á la 
mar en la tarde de a> er, el vapor americano 
Saratoga, con carga' general y pasajeros. 

—Al medio dia de aver fondeó en bahía, 
procedente de Nueva Yoik, el vapor inglés 
Chisrrick con carbón y petróleo á la consig 
nación de D. Luis V. Placó. 

—Se ha concedido el pase á situación de 
excedente, al capitán de la compañía di-
Voluntarios de Palmira, D. Juan Margollep. 

—Para Matanzas y escalas, salió en la 
mañana dn hoy el vapor mercante nacional 
Alicia, con carga de tránsito. 

—Por conducto fidedigno ee nos asegura 
qu'-i en la mañana de ayer, jnóves, se efec 
taaron en el Instituto do Segunda Enseñan 
za los exámenes de algunos alumnos que 
deben ingresar en el curso de 1887 á 1888, 
llamando la atención muchos de ellos, y 
particularmente por eu notable aprovecha­
miento el niño Ernesto Sarrá y Hernández. 

—Con cargamento de tasajo á la consig­
nación de D. Luciano Raiz, eatró en puerto 
en la mañano de do hoy la barca mercante 
nacional Arauco, procedente de Buenos Al-
res. 

—El vapor americano Manhattxn ba sido 
deteuido en Méjico, y según pos comunican 
los Sres. Hidalgo y Cs, probablemente no 
podrá salir de este puerto con destino á 
Nueva Yoik ántes del lúnes 12 de setiem­
bre, por la tarde. 

—Hoy al amanecer llegó á Nueva York 
el vapor-correo Panamá, de la Compañía 
Trasatlántica. • 

—Lí-émos en E l Correo de Matánzas de 
ayer, juéves: 

"S^gun noticias, en loa límitoa de cata 
provincia, en el ponto conocido por "Diego 
y Tierraa Nuevas," en Yaguaramas, Cien-
fupgoa, ae ha encontrado aaeainado con la 
cabeza separada del cuerpo, al honrado 
vecino D. José Manuel Madruga, sin que 
hasta la fecha se aepa quiénea sean los au­
tores de tan horrible crimen. 

Asimismo so dice que D. Pió Dueñas, 
vecino de la Aguada de Pasajeros y un jó 
ven peninsular, cuyo nombre se ignora, han 
sido igualmente asesinados." 

— E l mismo periódico publica también la 
siguiente noticia: 

"Con actividad, digna del mayor elogio, 
el celador de Cárdenas, D. Eduardo Lauda, 
redujo ayer á ppsion en aquella ciudad, á 
los tres autores del escandaloso robo verifi­
cado el dia 1? del actual en el potrero La­
guna de Palos, en Limonar. 

Aaímiamo dicho funcionario logró hoy 
capturar á tres leguas de la citada ciudad 
á D. Tranquilino Reyes, autor de las heri­
das hechas á D. Bartolomé Valla, en Limo­
nar, el pasado mes." 

—A consecuencia de las respetuosas ex­
posiciones que en los útimos dias de febrero 
de este año se elevaron á la Santa Sede, en 
súplica de que se declarase fiesta de pre­
cepto la del glorioso patriarca San José, 
patrón de la Iglesia Católica, y como de 
doble precepto en el obispado de Madrid, 
la Sagrada Congregación de Ritos se ha ser­
vido contestar "que considera más conve­
niente que los Municipios y los fieles cele­
bren por devoción esta fiesta, que el que 

sea mandada como de precepto por la San­
ta Sede." 

— E l ex-ministro de Fomento D. Eduardo 
Benot, electo académico de l a E s p a ñ o l a , h a 
entregado ya el manuscrito del discurso que 
leerá en el acto de recepción. 

De contestarle está encargado el acadé­
mico D. Víctor Balaguer. 

—En la AdminÍ8tra.i;lon Local de Alna-
ñas de aste puerto, ae han recaúdalo el 
día 8 de setiembre, por derechos arance­
larios: 

Euoro . - - . . . ..,1 25,136-82 
E u plata 322-12 
En billetes 

Total.. ._...$ 25,458-94 
Idem por imnuesto: 

Enero 13.976-48 

C O R R E O E X T R A N J E R O . 
ALEMANIA..—JSerWw, 30 de agosto.—El 

príncipe de Bismarck ha convocado una con­
ferencia de personas entendidas para estu­
diar los medios de combatir la filoxera. 

— L a órden de la policía prohibiendo á 
los socialistas celebrar el aniversario de la 
muerte de Fernando Lassalle, no dió el re­
sultado que se esperaba, porque millares de 
discípulos del gran organizador de la unión 
obrera se dirigieron en peregrinación á Gru­
ñan, en cuyo cementerio está sepultado. 
Durante el día ocurrieron varios desórde­
nes y la policía detuvo á muchas personas. 

Bruselas, 30.—La Independencia Belga 
dice que el jnóves último por la noche tuvo 
un síncope el emperador Guillermo, después 
de volver del certámen de tiro. Al llegar 
á Palacio se encontraba bien y varios jefes 
fueron invitados á tomar el té. E l empera­
dor se desvaneció en el momento en que 
abandonaba el salón, después de marcharse 
aquellos y fué preciso sujetarlo para que no 
cayese al suelo, habiendo estado desmayado 
diez minutos. Su estado en la actualidad 
es el mismo de ántes. 

Berlín, 31.—La aldea de Boppard, junto 
al Rhin, ha sido parcialmente destruida por 
un incendio. 

— E l emperador Guillermo ha llegado 
hoy á esta ciudad, procedente de Babels-
bera. m 

—La entrevista del príncipe de Birmarck 
y del conde Kalnoky se efectuará en Frie-
drichsruche, el día 10 de setiembre próxi­
mo. 

E l Poste anuncia que el gobieroo presen­
tará á la aprobación del Reichstag un pro­
yecto de ley sobre impuesto á loa valorea 
extranjeros. 

—Créese aquí que el emperador Guiller­
mo y el Czar se reunirán en Stettin. 

—La compañía alemana de la costa orien­
tal de África trata de perseguir judicial­
mente al teniente Warner, por haber escrito 
varios artículos perjudiciales á los intereses 
de la compañía. Mióntraa estuvo en Aden, 
dicho oficial envió correspondencias á los 
periódicos berlineses, en las que decía que 
la obra de colonización de la compañía era 
un fiasco del que debían estar prevenidos 
sus compatriotas. 

Berlín, 1* de setiembre.—El emperador 
Guillermo y toda la familia imperial con­
currieron hoy á la revista de la Guardia. E l 
desfile se efectuó dos vecea por órden del 
emperador y duró dos boraa. E l emperador 
dejó sorprendidos á todos por su vigor y 
permaneció durante la revista sin la menor 
fatiga. 

—Dice un despacho que ha llegado á 
Lóndres el príncipe imperial de Alemania 
muy fortalecido con su estancia en Escocia; 
la fatiga de la voz ha diaminuido y los ata­
ques catarrales no son tan faertea. El tiem­
po está borrascoso y el doctor Mackenzie 
teme que si el príncipe se marea al crusar 
el canal, pueda esto ser perjudicial para la 
garganta. 

El Avisador Imperial dice que el doctor 
Wegner, médico de cabecera del príncipe 
imperial, opina lo mismo que el doctor Mac­
kenzie acerca de la dolencia del príncipe. 
Este ha mejorado mucho últimamente y su 
salud en general es excelente, si bien está 
aún algo ronco á causa de cierta tendencia 
á la congestión que hace meses existe en 
diversos sitios de la laringe. 

Desde la última cauterización de la gar­
ganta no ha vuelto á presentarse la hincha­
zón, pero no es improbable que se reproduz­
ca. Esto demoraría la curaplop del prín­
cipe. 

Berlín, 2.—Ayer, al pasar por los salones 
de palacio, después del banquete que sigió 
á la parada de la guardia, el emperador 
tropezó en una ligera desigualdad del piso, 
y se cayó, lastimándose el codo y Ja ca­
dera del lado izquierdo. Se le ayudó á le­
vantarse y no dió señales de que la caida le 
hubiese afectado gravemente, pues perma­
neció algún tiempo en los salones depar­
tiendo con los convidados. Este accidente 
caneó verdadera alarma entre el pueblo y 
la multitud que invadió loa alrededores de 
palacio. El emperador so presentó varias 
veces en el balcón y fué saludado con entu-
siaataa aclamaciones. 

—Se ha celebrado en toda Alemania con 
gran entusiasmo el décimo eóptimo aniver­
sario de la batalla de Sedan. 

—La Gaceta de la Alemania del Norte, 
órgano del príncipe de Bismarck, dice que 
algunas compañías de ferrocarriles rusos 
que sufren grandes quebrantos por la de­
preciación del rublo, tratan da adoptar con 
ayuda de su gobierno algunas reformas, que 
restablecerán el equilibrio en sua negocios. 
En lo que concierne á los capitales alema-
oes, añade la Gaceta, todo lo que tenga por 
objeto mejorar la situación de dichos ferro­
carriles, debe ser acogido con satiefacciori. 

—Se confirma la notieia do que el grbier-
no trata de someter á un impuesto los va­
lores extranjeros 

A U S T R I A - H U N G R Í A . — Viena, 3L de ai is-
to.—En breve deberán reunirse las delega-
clones del Imperio. En el consejo de ml-
aiatros efectuado hoy bajo la presidencia 
del emperador se aoordó formar un presu­
puesto común para todo el imperio. 

Se ha invitado al general conde de Val-
dersee, del Estado Mayor alemán, para que 
concurra á las próximas maniobras milita 
rea. Esta invitación se atribuye al deseo 
del emperador Francisco José de dar á co­
nocer al mariscal von Molike el verdadero 
estado del ejército austríaco, con motivo de 
loa comentarios que hizo el gran táctico de 
Alemania durante los recicntee debatea del 
Reichatag. 

— El gobierno ha decidido que todaa las 
fuerzas del ejército austro-húngaro aean 
proviatas ántes del año ]89l, con fusiles de 
repetición Mannlicher. — El nácnero de fusi 
les que se necesitan es de 1.200,0003' su eos 
co será de 43 millonea de florines. 

Viena, 2 de setiembre.—El príncipe here 
dero de Alemania Federico Guillermo, lie 
erará á Hoblach, en el Tyrol el dia 6 del 
corriente mes. 

— Un telegrama de Munich al Tagblatt 
dice que los accesos de locura del rey de 
Baviera, Othon, son ménos frecuentes, pen 
que su demencia ea cada dia máa aemtjante 
á la del difunto rey Luis. 

R U S I A . — S a M Petersburgo, 30 de agosto — 
El Ĉ -ar se resfrió durante su viaje de Crons-
tado á Copenhague: tiene dolores reumáti 
eos en la espalda, lado izquierdo y llena su 
brazo en cabrestillo. 

Las últimas noticias de Copenhague dicen 
que el Czar no sufre ya casi nada del reu 
raatismo y que hoy dió uu paseo en coche 
descubierto. 

— E l príncipe Mesh Tehereki, en el perió 
dico Grazhdanin, órgano oficial del Czar 
deade la muerte de Mr. Katkoíf ataca con 
violencia á Francia y declara que "una na­
ción que sólo tiene patriotismo de palabra, 
no puede ser aliada de Knaia". 

— E l gobierno ha informado á todos los 
profeaorea del imperio haber adoptado me 
didas enérgicas para impedir la propaga­
ción de loa principioa republicanoa en Ru­
sia. 

Moscow, 1? de setiembre.—Con motivo del 
mal trato dado á loa judíos por los habitan 
tes de Novgorod, el general Baranoff ha di 
rígido á las autoridades una circular encar­
gándolos se castigue á los que violen la ley 
y que se vele por la seguridad de todos los 
súbditos del Czar, sin distinción da opinio-
ues religiosas. 

Bombay, Io—La misión rusa llegada re 
cíentemente á Kaahgar, en el Asia, se ha 
visto obligada á regresar á Kho-Kand. Ha­
biendo Insultado varioa indivíduoa de la mi 
sion á laa mujeres mahometanas, estalló un 
motin contra los ruaoa y fueron muertoa al 
gunos de ellos. 

San Petersburgo, 2.—Se ha presentado 
la filoxera en varioa distrito de la Besara-
bia. 

—Los rueoa han salido de Kerki y siguen 
con dirección á Herat. En Kerki dejaren 
de guarnición tropas de Borghenj. Dicen 
los naturales que Gholam Sikander ha reti­
rado temporalmente sus fuerzas por no po­
der hacer frente á las de los insurrectos af-
gbanes. 

B U L G A R I A . — S a n Petersburgo, 30 de a-
(josfo.—Anuncia el Novosti que la Puerta 
ha aceptado la proposición de Rusia para 
enviar al general Enroth como gobernador 
provisional de Bulgaria y Rumella Oriental 
hasta que la Sobranje elija legalmente un 
nuevo príncipe para el trono de Bulgaria. 
Turquía apoyará al general Enroth en el 
cumplimiento de su misión, dándole, si es 
necesario, un ejército. 

Loa búlgaroa no miran bien esto proyecto. 
Bucharest, 30.—Mr. Neitchoff ha publi­

cado en Rumania uu folleto en que pinta la 
situación del pueblo búlgaro en los siguien­

tes términos: "En Bulgaria no puede ha-
bpr seguridad si Rnsla no nombra n n comi­
sario para arreglar loa asuntos civilea y mi 
litares del paíay proparar el terreno "para 
el nombramiento do un soberano por unr. 
Sobranje elegida libremente. Todoa los o 
troa proyectos son peligrosoa, á ménos que 
la diplomacia pretenda exterminar á loa 
búlgaros por medio de una guerra civil, que 
perjudicaría á otros paíeea." 

Sofía, 30.—Díceaeque Mr. Stranaky, anti­
guo miniatro del Interior, se encargará de 
la formación del gabinete. E l pueblo se opo­
ne al proyecto de Rusia de enviar un gene­
ral como comisionado especial á Bulgaria, 

—A consecuencia de las dificultades que 
ae preaentan para formar un nuevo gabine­
te, el príncipe Fernando se ha decidido á 
conservar el actual. 

Sofía, 31.—Corre el rumor de que el prín­
cipe Fernando trata de hacer un viaje por 
Europa. Se dice que el príncipe ha ofendi­
do gravemente con su altivez á los altos 
funcionarios del gobierno y á loa jefea del 
ejército. 

Sofía, 1? de setiembre.—El príncipe Fer­
nando presidió hoy un consejo de ministros 
en el cual se discutió la comunicación ofi­
cial de la Puerta notificando al gobierno 
búlgaro que Turquía aprobaba las proposi­
ciones de Rusia relativas al envío á Bulga­
ria del general Ernroth en clase de comisa­
rio especial. 

Continúa la crisis miniaterial. Se cróe que 
Mr. Stambuloff podrá terminar mañana la 
formación definitiva del miniaterio. 

—Se dice que los búlgaros se opondrán 
por la fuerza, si es preciao/á la entrada del 
general Ernroth en Bulgaria. 

—El príncipe Fernando recibió hoy á los 
directores del ferrocarril turco-búlgaro y 
lea manifestó la esperanza do que la vía es­
tuviese terminada para finea de año. Ha­
biendo manifestado el presidente do la com­
pañía que la influencia del capital impediría 
terminar las obras, el príncipe declaró que 
el gobierno búlgaro emitiría un empréstito 
para llevar á efecto la conclusión de aque­
llas. 

Lómres, 2 —Dice un despacho de Sofía 
que Mr. Stambouloff anuncia haber consti­
tuido definitivamente el ministerio en la 
forma siguiente: Presidente del Consejo y 
ministro del Interior, Stambuloff; Relacio­
nes Exteriores, Mr. Stranaky; Hacienda, 
Mr. Natchevica; Guerra, Mr. Moutkouroff; 
Instrucción, Mr. Zivkoff: Justicia, Mr. 
Stolloff. 

—La Correspondencia Política de Viena 
afirma que el príncipe de Biamark ha con­
venido en servir de mediador con el gobier­
no de Bulgaria en pro de la misión del ge­
neral Ernroth. 

E G I P T O . — E l Cairo, 30 de agosto.—La 
tribu Kabbabisch ha derrotado á los dervi-
ses en el país de Baggara y les han causa­
do 1,300 muertos. 

Los abislnios marchan contra los dervi-
sea en dirección de Sanaar. 

Las aguas del Nilo están muy subidas y 
continúan aúu creciendo. 

GUIÑA.—Lóndres, 1? de setiembre.—El 
corresponsal del Standard en Shangai dice 
que so hace una fuerte oposición al proyec­
to de sindicato francés. 

El colegio de cenaorea ha enviado al em­
perador un informe desfavorable á dicho 
proyecto, que ea apoyado únicamente por 
Li-Hung Chang. 

Correspondencia del' 'Diario de la Marina." 

Nueva York, 1? de setiembre. 
Prepáranac en Filadelfia grandes featejos 

para celebrar de una manera eaplendoroaa 
el centenario de la adopción del Código 
fundamental que sirvió do baae á esta re­
pública y que es hoy todavía, á través de 
todo un siglo, clave de la grandiosa fábrica 
de esta federación, á la vez que aaombro, 
admiración y estudio de las gentes. 

Desde que en 1776 se reunieron en Fila­
delfia unos cuantos patriotas distinguidos 
y promulgaron la famosa "Declaración de 
Independencia", ningún otro documento de 
la historia de este país ha tenido la impor­
tancia universal que adquirirá la Constitu­
ción trazada y aprobada en la misma ciu­
dad en 1787, y que, con algunas enmiendas 
y adiciones, es la misma que hoy marca y 
prescribe los derechos y los deberes de este 
pueblo. 

Gladstone, el gran estadista inglés, ha 
dicho de la Constitución de loa Estados-
Unidos que es "la obra más asombrosa que 
ha salido oa un tiempo dado del cerebro y 
de la determinación de los mortales." Cier­
tamente que como expresión del espíritu 
moderno, como síntesis de laa idoaa progre­
sivas que con el transcurso de los tiempos 
han ido cambiando la faz político-social de 
la humanidad, no ha formulado nación al­
guna ningún código que mojor responda á 
laa necesidades y aspiraciones del pueblo 
que ha de regirse por sus preceptos. 

Por esta razón el pueblo de los Estados-
Unidos va á celebrar con inusitado regocijo 
el centenario de osa Conatitucion que ha 
servido de norma y patrón á varioa otros 
pueblos, y con tal motivo se disponen gran­
des fiestas para loa díaa 15, 16 y 17 de ae-
tiembre. 

El Presidente de la República prestará 
mayor solemnidad al acto con eu presencia, 
y la de su ióven y agraciada eaposa servirá 
de poderoso atractivo para los innumera­
bles admiradorea que tiene en todaa partes. 
Casi todoa loa miembroa del gabinete acom­
pañarán al Preaidente, y también a a i a t i r á n 
á la íleata los miniatroa de España y de Mé­
jico. Uno de los eapectáculos más notables 
que ee preparan será una procesión ó ca­
balga ta histórica que ilustrará el progreso 
que se ha verificado en la Industria, las Ar­
tes, el Comercio y las costumbres ea loa úl­
timos cien años. H a b r á además r ev ia ta y 
parada do varioa regimientoa de m i l i c i a s 
procedentea de loa diveraos Eatadoa de l a 
Union, quo aorvirán do escolta á los gober-
nadorea reapoctivoa. Y si á eao se ag regan 
meetings, discursos, banquetes, brínlis, re 
cepeionesi, concier tos, serenatas, poo?r.f>s, 
himnoa, faegos ar t i f l i í ia lea, ote. etc., puo l e 
formarse una id^p, de la auimaelon que pr 
d u c u á en laa callea de Filadelfia la af luen 
cia de forasteros que, aprovechándose de la 
g ran rebaja eu el precio del pacaje quo han 
hecho los ferrocarriles, i r á n á la ciudad del 
amor fraternal para ser testigos presencia 
los del '-jolgorio." 

te las pruebas ó experimentos, así como 
cnnlqnier otro perjuicio que pueda ooasio* 
narle la s u s p e n s i ó n de la molienda. 

La i n s t a l a c i ó n de la maquinaria de difu­
s ión costará al gobierno unos $50,000, y se­
r á notable por conteDer loa aparatos más 
recientes y peifeccionadoa, incluso una eva-
poradora s istema Yaryan. aparatos para el 
procedimiento del gas á c i d o carbónico, otros 
para el prooedimiento a l e m á n "Klieman," 
luces e l é c t r i c a s para trabajar de noche, etc., 
etc. En anma, no so p e r d o n a r á gasto ni es­
fuerzo alguno para estudiar la difusión con 
todas sus ventajas, comparando dicho pro­
cedimiento con el do la presión auxiliada 
por la desmenuzadora de caña "La Nacio­
nal," que en dicho ingenio "Magnolia" ha 
dado un promedio de 78.35 por ciento de 
guarapo. 

Por demás interesante ha de ser para los 
hacendados de Cuba el conocer los resulta­
dos de loa experimentos quo se propone ha­
cer el profesor Wiley, y por lo mismo pro­
curaré dar cuenta de olios á medida que ae 
vayan realizando. 

K. L B N D A S . 
^ Mu 

O A C B T Z I J L A S . 
En B A U B E R I L L O D E L A V A P I Í S . — E s t a 

popular zarzuela de Larra y Barbieri se a-
mincia para mañana, sábado, en nuestro 
gran coliseo. El papel do PaZowa será-de-
sempeñado por la Sra. Carmena. 

E N T . A C K . — E n San José de las Lajas, eJ 
7 del comente, se efectuó el do la simpática 
Srta. Emilia Villarreal y Betancourt con el 
jóven D. Juan Frias y Villarreal, siendo pa­
drinos do manos la Sra. Dn Dolores Villa­
rreal, madre do la deapoaada, y el señor 
D. Domingo Mariera y Pica; de velaciones, 
la Srta. Matilde Delgado y el jóven don 
Agustín Villarreal. Felicidad sin límites lea 
doaeamos á los nuevos esposos. 

SIMÓN ADLEK.—Hace pocos días se en­
cuentra entre nosotros, de regreso de su 
viaje á Europa, el citado amigo nuestro, 
jefe de la acreditada sastrería cuya razón 
social es "Simón Adler y Comp'í"—Ha visi­
tado los principales centros de moda y eu 
ellos h a comprado un inmenso surtido de 
géneros para la próxima estación de Invleir 
no, todos ellos de la mayor novedad y dd 
clase selecta, quo eapera recibir dentro de 
breves díaa. 

En la referida sastrería,—situada en la 
calle de Aguiar n? 96,—piensa introducir 
el Sr. Adler reformas importantísimas quei 
redundarán en beneficio del público. 

La juventud elegante, amiga de vestir 
bien, encontrará en dicha casa, adf mis de 
artículos de exquisito gusto, la garantía del 
buen corte que tanto acredita á Simen 
Adler. 

T E A T E O D E ALBISU.—Interesante por 
demás es el programa combinado para ma ­
ñana, sábado, por la compañía del Sr. Ro 
billot. Véase: 

A las ocho.—Estreno del saínete lírico ti­
tulado La Viña del Señor, al cual se le ha 
dado el reparto aiguiento. 

Patricia, Srta. Rusquella. 
La Señá Manuela, Srta. Camplnl. 
El Alcalde, Sr. Caá tro. 
El Mayoral, Sr. Aren (R) 
Un Sacristán, Sr. Angulcv. 
Juan Cordero, Sr. Areu (M) 
Antón, Sr. llobillot. 
Secretario del Ayuntamiento, Sr. Reyes. 
E l tío Martin, Sr. Ballós. 
Lepe, Sr. Sainz. 
Guarda de Campo, Sr. Arce. 
Un notario, Sr. Lluch. 
Concejales Io, 2? y 3?, Coristas. 
A las nueve.—Primer acto de Los lobos 

marinos. 
Alas diez,--Segundo acto do la propia 

obra. 
Los lobos áo que tratamos 

Son tan gracioaos, tan buenos. 
Que en voz de comerae á uno 
Quiere uno comerse á ellos. 

¿CÓMO VIVIMOS?—Amenaza aeriamente 
á la salud pública el lamentable estado en 
que se encuentra el tramo de la calle de San 
Nicolás comprendido entro Rubalcaba y Es­
peranza. Existe allí un lagunato, en el cual 
no se crian cocodrilos por milagro del cielo; 
pero quo exhala una piste capaz de engen­
drar el cólera morbo. ¡Horror! 

A C A D K M I A D E C I E N C I A S . — S e nos remi­
te lo siguiente; 

" E l domingo 11 del actual, á las doce, 
celebra esta Academia sesión pública ordi­
naria en su local alto, calle de Cuba (ex­
convento de San Agustín). 

Orden del dia.—1? Informe médico-legal; 
por el Dr. Montanó.—2? Informe sobre las 
obras de Jacobl; por el Dr. Finlay. 

Vacuna.—Se administra grátis en el sa­
lón bajo do la Academia, todos los sábados 
de 11 á 12, por los Drea. Valdéa v Lavin. 

Habana y setiembre 9 de 1887.—El Se 
cretario general, Jbíté I . Tnrralhas . 

PÍJBLICACIONES.—Hemos recibido e\Bo-
letin Jurídico, E l Productor, La Juventud y 
el BJetín Oficial de los Voluntarios. 

S U C E D I D O . —DOS antiguos amigos que no 
ae habían visto hacía veinte años, durante 
los cuales uno de ellos residió en Europa, se 
encontraron días atrás en la calle de la Es ­
trella. 

—¡Calla! ¿eres tót 

El gobierno de los Eatadoa Unidos no de 
slvte de su p r o p ó a i t o de fomentor la p ro 
duccion a z ú c a r e r a en la zona m ía favorable 
i l c u l t i v o do l a c a ñ a . Cooocldos aon loa 

s s f a é r e p s que hace a ñ o a vienu dedicando el 
Profesor Wiloy, q u í m i c o de l D e p a r t a m e n t » 
de A g r i c u l t u r a , a l es tudio y me joramien to 
de lo? sistemas de e x t r a c c i ó n de l guarapo 
ya sea por medio de la p r e s i ó n como por li\ 
d i fus ión . 

D í ' t p u e a del viaje que M r . Wiley h i z o á 
Europa pa;a ver práctlcameote la e l a b o r a 
cion do a z ú c a r de remolach.i en F r a n c i a y 
Alemania y los resultados obtenidos por el 
procedimiento de difusión en E s p s ñ r , ha 
resuelto aprovechar l a suma de conocimien­
tos a s í adquiridos para da r nuevo impulso 
á los experimentos que viene practicando 
con el propósito de resolver el problema de 
obtener el máximun de sucrosa que con 
tenga la c a ñ a . 

La primera tentativa se h izo en F o r t 
Scott , Estado de Arkansap; pero la m a q n i 
uaria empleada era deficiente, y el experi 
mentó no pafó de un ensajo preliminar, 
que sirvió únicamente para poner en e v i ­
dencia los obstáculos y desventajas que era 
indiepeiisable obviar ántes de l legar á ob 
tener un resultado medianamente pati'-fac 
torio. 

Pero Mr. Wiley no ha desmayado en su 
empresa, y, contando con la venia del D i ­
rector general de Agricultura y, sobre todo 
con los recursos que le facilita una partida 
del presupuesto destinada á osos exporl 
mentoa, ha resuelto reasumirlos durante la 
próxima zafra con maquinaria perfecciona 
da y empleando los mejores procedimientos 
que haata el día se conocen. 

Al efecto ha querido vorilljarlea eu una 
fl ica modelo, y dotada de buen trapiche, á 
fin de poder hacer el cotejo y comparación 
entre loa resultados obtenidos por loa dos» 
procedimientoa de presión y difusión. La 
elección ha recaído naturalmente en el in 
genio "Magnolia," propiedad de Mr. War 
moth, ex-gobernador de la Louisiana, por 
ser el máa importante de los Estados-Uni 
dos y por ser allí donde, merced á la des 
menuzadora de caña "La Nacional," se ha 
llegado á obtener el Máximum de guarapo 
por la presiop. 

Se de buena fuente quo el Departamento 
de Agricultura de Washington ha hecho 
proposiciones á Mr. Warmoth para verifl 
car los ensayos en su ingenio bajo la direc­
ción del profesor Wiley, proposiciones que 
han sido aceptadas por aquel hacendado y 
son en la forma siguiente; E l gobierno eos 
teará la maquinaria que comprende todos 
loa aparatoa de difuaion, aaí como la inata-
lacion de la misma en oí ingenio "Magno-
ia," libro de todo gasto para el hacendado. 

Se señalarán, de acuerdo con éste, trea pe­
ríodos durante la zafra, de unos quince días 
cada uno, para loa experimentoa do la difu 
sion, facilitando el hacendado la fuerza mo­
triz, lo cual implica la suapenaion do la mo­
lienda. El gobierno, por au parto, se com­
promete á indemnizar al hacendado toda la 
diferencia quo pueda resultar entre su pro­
ducción normal y la que ee obtenga duran-

—Sí, querido, ¿Cómo oatáaf 
—Yo siempre bueno, á Dios gracias. ¡Hom­

bre! Y á propósito. ¿Dóndo ibas tan á es­
cape la última vez que nos vimos? 

V A C U N A . —Mañana, sábado, de 12 á 1, se 
administrará el virus vaccinal en la sacris­
t í a de la iglesia parroquial de Ntra. Sra. del 
Pi la r , por D. Rafael Cowley y Odero. 

OníCrEN D E L Á L B U M —Según dice nn au­
tor f r a n c é s : " E l orígon del áOnm ea noble, 
santo, majeatnoao." San Bruno había for­
mado en el corazón de los Alpea la cuna de 
au órden, d á b a a e allí hoapitalidad por espa­
cio de tres días á todo viajero. En el mo­
mento d o a u p a r t i d a ao le presentaba un re­
gis t ro invitándole á esc r ib i r en 61 su nom­
bre, el cua l iba acompiñado por lo regular 
de a lgunas f raao í de agradecimiento; frases 
verdaderamente inspiradas. El aspecto de 
laa m o n t a ñ a a , el r u i d o do los torrentes, el 
si lencio del monaaterlo, la Religión grande 
y aiajeatuosa, los religiosos humildes y peni­
tentes, el t i empo despreciado y la eternidad 
Siempre preaente, debían de hacer na-
ciu- b,ijo la p l u m a de loa huóapedea que 
ae sucedían en la aguata morada , altos pen-
aamlc-ntoa y delicadas eaproaionea. Hom­
bres de g r a n m é r i t o depositaron en este 
reper tor io , c a n t i d a d do verdea y pensamien­
tos j u s t a m e n t e célebres. El álbum de la 
G r a n Car tu ja es incontestablemente el pa-
dro v modelo do los áUium." 

L:r mujer , eso fMnbeleso de nuestra socie­
dad , ea qu ien ha tomado posesión en nues­
t r a é p o c a da esos curiosos l ib ros . L a cultu­
ra y el buen guato los han puesto bajo el 
domin io do ¡as s e ñ o r a s diaorecaa y fina­
mente e l ucad is para la ternura y para el 
uu .r Hoy h i venido á aer propiedad ex-
oluciiva de b a a a ñ o r a a el álbum, en donde 
reoiben opuiQ t r i b u t o , algunoa de los rayos 
u t e r i a m en te luminoso-) de l góuio y déla 
in te l igenc ia . 

E l featlvo o^ori tor D . M irlano J . de La­
r r a deola: " ü u á l b u m viene á ser frecuen-
t é m a n t e , m i a bion que un panteón, un oe-
moutor io don l e e ^ t á u , enterrados, tabique 
p tr medio, lo.í tontoa a l lado do loa discre­
tos; con l a d n í c a diferencia de que loa ae-
gundoa hon ran el álbum, y éste bonra á los 
p r i meros." 

CÍRCULO H A U A N R R O . — E n la noche del 
1.7 dol corriente t e n d r á efecto el gran baile 
quo la J u n t a Directiva do dicho Instituto 
ha acordado celebrar* como primara velada 

il mes. 
L a Q l o r i o t a de M irlanao catará convertida 

eo ra mélon enc i n t ada , al rededor de la cual 
sen h i oonstrajdo treinta palcos, que están 
y a podidos oaal en su tonalidad por señores 
«ocios de aquel , cualidad que ea Indispen­
sable p:ira ocupar loa mencionados palcos. 

L a comisión nombrada para dirigir dicha 
fiesta ae toma g r a n empeño on que la mis­
ma sea t an espléndida como no se haya 
efaotuftdo otra en el Círculo Habanero. 

L o s C A L V O S . — N o ea broma ni es bombo. 
En n n periádico muy serio lo hemos visto; 
no hacemos máa que copiar. 

Una asociación ingleaa promete una me ­
dalla do oro y u n diploma de honor al au­
to r de la mejor obra sobre las enfermeaqi-
dos del cuero cabelludo. El presidente 
de la Asociación, al poner esta determi­
nación en conocimiento del público, obser­
va quo CB cxlr.iño que no exista hasta la 
hora presento tratado alguno científico 
acerca da lo.s causas que determinan la 
cuida dol polo y de loa medios racionales 
para combatirla. 

Las causas aon debidas, según el Pre­
sidente, á malas digestionea, á un estado 
morboso del siatema nervioso. La natura-
loza os rica on romodloa para reparar es­
tas dcaórdenes; pero se trata de conocer 
as condiciones de su aplicación. Muchas 

personas han quedado calvas perla cos­
tumbre do l ivarso la cabeza con agua fría, 
sobre todo cuando ántes lo han hecho con 
cállenlo. 

Cun ĉcunucia Inmediata del aviso de 
la preaidencia do la aaociacion, ha sido que 
lai cartas hayan llogndo á centenares de 
todoa lo.i puntm do Inglaterra, oaoritas 
p ir i enonai (pie, no queriendo esperar 
la publicación do laa obraa á laa cuales 
ao asignan las medallas, piden informes 
á vuelta de correo para conseguir quo 
sua cabezas dejen de ser rodillas, on cuanto ^ 
á pelo. 

El presidente, por conducto de los pe» 
rlódicoa, ruega 6 todoa loa ImpacieDré^v' 



qne eaperen el t é r m i n o á e l concurao, que 
h i de proporc ionaTlñ? ñ t i l ea e n s e ñ a n z a s , 
y advierto qne so d : scoa í ia de I03 charla­
tanes que pketenden curar, con idén t i cos 
remedios, todo g é n e r o de enfermedades 
del cuero cabelludo, cualesquiera que sean 
las causas p a t o l ó g i c a s que las acompa-
fian. 

N o es posible, dice, con l a conciencis de 
hombre convencido, curar á ciegas é s t a 
como otras enfermedades que afligen á la 
humanidad . 

E l presidente espera que las Univers i ­
dades inglesas no d e s d e ñ a r á n el abrir un 
concurso acerca de las varias cuestiones 
medicas que con el pelo tienen re lación. 

PETICIÓN i . R O B I L L O T . — U n a hechicera 
beldad, que nos honra con el tículo de ami­
go, nos pide supliquemos al gigantesco Ro­
b i l l o t una nueva represen tac ión de E l Her­
mano Baltasar en Albisu. 

V e a usted, inconmensurable zarzuelero, 
las s e ñ a s personales de la interesante pet i -
oionaria, puestas en versos esdrújolos; 

Nac ió bajo el sol del t rópico 

Y parece un j a z m í n pá l ido , 
O bien la soñada sílfide 
De a lgún trovador ge rmán ico . 

Tinte del ropaje célico 
Se advierte en sus ojos l á n g u i d o s , 
Y do sus labios de p ú r p u r a 
S© desprende olor ba l s ámico . 

Desciende á su espalda m ó r b i d a 
Su melena ensor t i j ándose , 
Como una cascada aur í fe ra 
Sobre las nieves de un pslramo. 

L a l laman como á la mís t i ca 
Rosa de perfumes mágicos , 
A quien el mundo catól ico 
Consagra perpetuos cánt icos . 

SI d e s p u é s de leer las estrofas anteriores 
no se conmueve usted, amigo Robillot, á pe 
sar de su colosal estatura, y concede lo que 
ae solicita, p r o b a r á usted que es de cal 
y canto. 

ViOLOiTCELO.—Ent ro las clases que el 
Conservatorio de Música ofrece en su re­
cinto, c u é n t a s e la de este dulc ís imo y pre­
cioso instrumento, estando encomendado la 
enseñanza al distinguido profesor Mr . T e m -
pssti que l l e g ó á ' e s t a capital h á p o c o tiempo 
como primor violoncelista de la orquesta 
que a c o m p a ñ a b a á la tropa francesa do M r . 
Mangé. 

Damos esta not ic ia por lo que pudiera 
importar á nuestros lectores, ahora que el 
Conservatorio anuncia la admisiim de alum­
nos para el curso escolar de ISS7-88. 

L A P E R L A . . — L a casa do p ió í t a rnos que 
t a l nombro ostenta en la calle do Compos-
tela, entre Obispo y Obr&pía, publica en o-
tro lagar un anuncio hác ia el cual llama­
mos la a tenc ión de nuestros lectores. Con­
viene leerlo. 

PRECIOSA M A Z D R K A . — L o es sin duda al­
guna la que ha compuesto para piano la 
bolla é inteligente jóven artista Srta. Coci 
lia A r i s t i 

Ha sido impresa en el a lmacén de m ú s i c a 
de D . Anselmo L ó p e z , O b r a p í a 23. 

Agradecemos mucho el ejemplar de dicha 
composición con que so nos ha obsequiado. 

B A I L E BENÉFICO.—En la "Sociedad do 
"Instraccion y Recreo do Artesanos" do Je­
sús del Monte t e n d r á efecto m a ñ a n a , sá­
bado, un baile cuyo produbto se destina al 
socorro de las v í c t imas de la epidemia va­
riolosa en Santiago de Cuba. 

T o c a r á en dicho baile la orquesta de Rai­
mundo Valenzuela; reina extraordinaria a-
nimaoion entre la juven tud de á m b o s sexos 
para concurrir al mismo, y es de esperarse 
aeun resultado por extremo oatisfaetorio. 

EtPRoaRESO.—-La velada que por causa 
del m<il tiempo suspend ió esa sociedad, se 
verif icará mañ-ma , s ábado , tomando parte 
en la misma el Sr. D. Antonio González Lló­
rente, quien d a r á la conferencia y la Srita. 
Teresa Diaz que roc i ta rá , como olla sabe 
hacerlo, una bolla poesía. 

211 sexteto que dirige D. Miguel González 
y en el cual se distinguen los Sros. López y 
Ramírez t o c a r á varias de las mejores piezas 
de su repertorio. 

Atendida la an imación quo reina entro 
loá veoinos de Jesns dnl Monto y muchas 
personal de la capital para asistir á esa fies­
ta, los salones do E l Progreso serán estre­
chos para contener !a concurrencia. 2 

POLICÍA.—Al d u e ñ o do una bodega de la 
calle de Neptuno, esquina á Consulado, le 
robaron de una carpeta la suma de 200 pe­
sos en billetes del Banco E s p a ñ o l , siendo 
detenido como autor de este hecho un Indi­
viduo blanco. 

— E n el barrio del Templete fueron dete­
nidos dos individuos blaucos, por robo de 
nnalata de chorizo, en el muelle. 

—Un Individuo blanco, que estaba ba­
ñándose en la playa de la Punta, tuvo la 
desgracia de ahogarse. Dicho sujeto sólo 
pudo identificarse con el nombre de Agus -
tin. 

— A l transitar un ómnibus do la empresa 
da Estanillo por la calle do San Rafael es­
quina á Amistad, a t repe l ló é nn jóven, cau­
sándole varias lesiones de c a r á c t e r grave. 

— E l coche quo le fué robado á un i n d i v i ­
duo blanco frente al mercado de T a c ó n , se 
encontró abandonado en la loma do A -
róstegui. 

—Dos individuos blancos que estaban a-
rrancando las argollas de un candado do la 
puerta de un a lmacén de tabacos, en la cal 
zada del Monte, fueron sorprendidos por un 
dependiente de dicho a lmacén ; pero no pu­
dieron ser habidos, á pesar de ser poraogui -
dos por dos parejas de Orden Públ ico . 

—Han sido detenidos, en el barrio del Ar ­
senal, dos ind iv í luos que estaban en dispu­
ta sobre el robo de 12 posos en billetes de 
la Real Lo te r í a , ocupándose le á uno de o-
llos nn cuchillo. 

—Un vecino del barrio de J e s ú s del Mon­
te fué herido por un individuo blanco, que 
le hizo dos disparos de arma de fuego. E l 
agresor fué detenido. 

—Ha sido capturado nn desertor de ejér­
cito. 

P A D E C I M I E N T O S D E L A BOCA.—Se evi­
tan infaliblemente con el uso diado del L I ­
COR D E L POLO D E O R I V E , rreferiblo es 
evitar los sufrimientos á tenerlos que curar. 
E l L I C O R D E L POLO D E ORIVE es el mejor, 
máa h ig iénico y m á s barato de los denl l l i i -
cos conocidos hasta el dia. Exí jase siempre 
la marca de fábr ica para evitar las fdlsifl-
caoiones. De venta en todas las d rogue r í a s 
y perfumeríos . Depósi to principal Botica y 
D r o g u e r í a San J u l i á n , Mural la 99 y Vi l l e ­
gas 102, Habana. R 1-10 

GRAN 1 V 1 A D . 
TREN FUNERARIO DE 6ÜIL10T. 

Sarcófagos automáticos higíéDioos 
de espera, 

del Dr. (irain, con los cuales pueden retardarse los 
entierros todo el tiempo que se quiera. Destruonion 
instuntáuoa de toda emanación cadavérica, en beneficio 
de las familias y la salud pública. E l cadáver de una 
perdona querida so consume lentamente, pndiendo l le­
gar á la raomiñ.-acion sin necesidad del costoso embal-
sa'iiamiei.to, y sin que con tantas ventajas se aumente 
el precio del sarcófago. 

Además ofrece otras ventajas do las quo pueden en­
terarse los que lo deseen en la Instrucción popular 
que reparte grátis la Agencia de Quillot 
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JUNTA DE LA DEUDA 
Necesitando una inerte cantidad en 

títulos de la Denda compro 
Bonos y billetes del Tesoro. 

Créditos de Cortes de Cuenta 
y Residuos 

en todas cantidades. 
Así mismo compro abonarés de 

Comisión Activa y Cuadro 
de Reemplazo. 

Certificados de Teiégrafos. 
Mis pagos de contado. 
Dirigirse en esta capital, á 

JOSÉ L A C R E T M0RL0T, 
HABANA 95. 

&íiartado 172. Telefono %T¿, 
Oable y Talógrafo Lacret: HABANA, 

«fin? p K4-aA 

C R O N I C A R E I Í I G I O S A . 
O I A 10 D E S E T I E I H B K E . 

San Nicolás de Tolentino, ermitaño y confesor, y 
santa Pul luoria Augusta, emperatriz, virgen. 

Nuuca te olvides río esU bella lección quo nos da á 
todo* san >. escribiendo á los ttlipenses: ' 'Herma­
nos mios: trabajad en vuestra salvación con temor y 
temblor " E^te fué el fin que tuvo Dios en querernos 
dejar inciertoí do nuestra suerte Pero guárdate mu-
clio do dar c i uu exceso de temor que inspira el de-
moni», y sicinnro degenera en desconfianza y en de­
sesperación. Debemos temer, sí; pero con un temor 
dulce, tranijuilo y filial; acordándose continuamente 
quo la re|irubacloii siempre es obra verdadera de núes 
tras manos. No sabemos si Dios nos ha perdonado 
nuestros pecados; pero sabemos con toda certeza que 
infaliblemente perdona todos aquellos de que estamos 
verdaderamente arropentidor; y ea señal casi segura 
do uno cieriametito nos los ba perdonado cuando se 
muda do vida. Lft mejor prueba de esto perdón es la 
conversan y la perseverancia en ella. No obstante, la 
incertidumbre de si cstai.do ó no en estado en gracia, 
en tu mana está uaa m o n i seguridad de que estás en 
olla, coavirtiéudole porfuctamonte desde este mismo 
dia 

Para asegurarte contra esta incertidumbre, es me­
nester lo primero, que en ta temor bu vas generosa­
mente do todo lo que te puede perder, y de todo lo que 
te puede torvir de ocasión para pecar. Ks menetter 
lo secundo, resistir valerosamente á los enemigos do­
mésticos do tu salvación; poro oon especialidad al miis 
formidable do todos, que es la pasión dominante. Es 
menester, lo tercero, tooer una gran confianza en la 
bondad y ou la misericordia de un Dios que murió por 
nosotros, y tiene tan en el alma nuestra eterna salva­
ción. Es menester, finalmente, pedirla todos los dias, 
y muebas voces al dia, con eipeoialidad al elevarse la 
sagrada hostia, el don y la gracia do la perseverancia. 
Pun en práctica estos cuatro puntos. 

P f B B T A S B I i n O M I N O O . 
Misa* Solemnes.—En la Catedral la do Tercia, 

la* KJ, y en los demás igrlesias, las de costumbre. 
Procesión.—La del Sacramento, de5 á 5^ de la tar­

do, después do las preces do costumbre, y pasará 
la circular á la T. O. do San Agustín. 

jlii i u i / i m i j u i ü u w i 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n , R e c r e o 

y A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
Secretarla. 

Con el fin de evitar, en lo posible, que se propague 
en la Habana la epidemia variolosa que hace tiempo 
viene causando algunas victim»*; la Junta Directiva 
ha dispuesto que por el Sr. Médico-Inspector de esto 
Inetitut» se iuocule el virus vaccinal, los mártes, Jué 
ves y sábados de cada semana y de 3 á 44 de la tarde 
en el local de la Asociación. 

De este beneficio podrán disfrutar, tanto los señores 
lóelos como cualesquiera otras personas que lo soli­
citan 

Habana, Setipmbre 6 de 1887.—El Secretario, Rar-
mon Armada Teijdro. Cn 1293 8-8 

X J A I D E A . 
S o c i e d a d A n ó n i m a C o o p e r a t i v a . 

Secretaría, 
Por acuerdo de la Junta Directiva cito á todos los 

Sres. accionistas para la Junta general ordinaria, que 
tendrá efecto el domingo 11 del corriente, á las 11 
la mañana, en el local que ocupa la Sociedad Coral 
Asturiana, Reina esquina á Aguila, altos del café L a 
Diana En dicha Junta se dará cuenta del estado de 
la Sociedad, y se harán elecciones parciales de cinco 
vocales para cubrir las vacantes que existen en la 
Junta de Directiva. 

Habana 8 de Setiembre de 1887.—El Secretario 
Clemente Baras . 11430 2a-9 2d-10 

LOTERIA 1 MADRID. 
Manuel Outierrez. 

S A L U D 2. 
POR O ALTANO. 

Sorteo del 7 de setiembre de 1887. 
NÚMEROS. 

414 
519 

3013 
3512 
3718 
4057 
4113 
4X08 
4507 
5569 
6307 
8009 
8514 

1"220 
10920 
12 »10 
122"3 
12204 
1V205 
13902 
1390.J 
l . i9 4 
14105 
15411 

P R E M I O S . 

800 
800 
800 
800 
800 
800 
800 
800 
800 

60000 
800 
800 
800 
800 
800 

5000 
3500 

12)000 
3500 
6000 

250000 
600) 

30000 
800 

Iglesia de Ntra, Sra. de la Merced. 
E l miércoles próximo 14 del corriente, ee dará prin 

cipio á los rolottincs cul'os con que todos los años so 
honra á Ntra. Sra. do la Merced, y será en t i órden 
siguieute: 

E l dia l i y demásdias, á las 6^ se rezará el Sto. l í o -
sario. Sal re cantada, seguirá la Novena con letanías 
cantadas con orquesta, sermón, y al fin se cantarán los 
gozos de la Sma- Virgen Todos los dias do la novena 
predicará un sacerdote dpla Ccigregacion de la Misión. 

Desdo el dia 15, á las ocho h»brá misa solemne con 
múiica, y se hará tambitn la Novena de la Sma. V i r ­
gen, á fin de que los que no puedan asistir por las no­
ches, se sirvan coucurrir por las mañanas. 

E l dia 21 ni oscurecer habrá gran Salve á toda or-
quosta. E l 24 á las 8^ se empezará la misa solemne, y 
el sormon está á carpo de un R.P. do las Escuelas Pias. 

Durante la octava, i)l oscarecer se rezará el Sto. Ro­
sario, y se cantará la Salvo v Letanía con música. Por 
las mst&anas, á las ocho, habrá misa solemne con ser­
món todos los dias v predicará nn sacerdote de la 
Congregación de la Misión, 

Se inplicala asistencia á tan piadosos actos — R a ­
món eüetl, Pbro. 11403 l i l 10 

Iglesia de San Felipe Neri. 
B l domingo próximo celebrará la Cofradía del Santo 

Escapulario sus ejercicios menenales: la Comunión 
será á las 7. Por la tarde, á la hora de costumbre, ha­
brá Rosario, sermón y procesión. 

Hay concodidat dos Indulgencias Plenarias. 
113S5 3-9 

L a líata oficial salva los errores: B* 
mienda su confrontación. 

El siguiente sorteo que se ha de celebrar 
el 17 de setiembre consta de 32,000 billetes, 
& $10, con 1630 premios, siendo el mayor de 
140,000. 

Precio á 10 pesos el entero y el décimo á 
1 peso. 

E l sorteo del 27 de setiembre, consta de 
25,000 billetes. Premio mayor 80,000 

E l sorteo del 7 de octubre, consta de 
12.000 billetes. Premio mayor 500,( 0 >, 

E l Gran Sorteo especial de la EXPOSI­
CION M A R I T I M A N A C I O N A L D E CA­
D I Z , que ha de celebrarse en Madr id el dia 
3 de noviembre, consta de 13,( 00 billetes 
Premio mayor 500,0 0. 

E L G R A N SORTEO E X T R A O R D I N A ­
RIO D E N A V I D A D para el 23 de diciem­
bre. Premio mayor "¿SOO^OO. To ta l de pre­
mios, 7,642, 

L O U I S I A N A . 
El dia 13 de setiembre se ce l eb ra r á el sor­

teo y se rec ib i rá telegrama de los premios de 
150,000, 50,000. 20,000 y 10.000 pesos. E l 
dia 21 l l ega rá la lista oficial y se p a g a r á n 
en el acto sin descuetito todos los premios, 
aproximaciones y terminales. 

Se reciben y se rán bien atendidas nuevas 
órdenes de todas partes, para todos los sor­
teos del año . 

Manuel G u t i é r r e z . 
SJSLXJ. 'UJD 

• 1303 
2. 
3 o 
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SOMBREROS PARA SEÑORAS. 
Todos los meses recibimos do Europa, los 

ú l t imos modelos de sombreros y capotas 
para señoras y niños. 

Una visi ta á 

L A F A S H I 0 N A B L E , 
93 , O B I S P O Í>;¿ . 

Cu 1255 P 1 St 

Iglesia Parroquial 
del Santo Cristo del Bucn-Viaje. 

S A G R A D O S CÜI.TOS. 
El dia 5 do setiembre se ha principiado la novena 

del SKÑOR DEL BUKN-VIAJK, con misa solemne todos 
los dias. 

E l 13 al oscurecer es la solemne Salve, y el 11, á las 
ncbo dn la maftana, se da tá principio á la solemne 
función, estando la Cátedra del Espíri tu Santoá cargo 
del elocuente orador sagrado, 11. P. Manuel M * Royo, 
d é l a CompaCia de Jesús . 

Y continúa la octava también con misa solemne y el 
21 es I» flest» de la octava también con sermón, por 
el no méuos elocuente orador sageado R. P. Calonge, 
do las Eecuelas Pías de Quanabucoa. 

Todos los Heles quo contienen, comulguen y visiten 
la Bagnda Imágen del Sefior del Puon-Viaje en el 
dia de la Bxaliacion de la Santa Oral •> en cualquier 
dia de los do su octava giman Indulgencia Plenaria. 

11331 9 9 A . M . D . G. 

O R D E N D K l .A VíiA'/.A 
D E L D I A 9 D E S E T I E M B R E D E 1887. 

SERVICIO PARA EL 10. 
Jefe de dia.—El E. S. Coronel del 4? Batallen Vo­

luntarios, D . Angel A. Arcos. 
Visita de Hospital.—Rgto. infantería de la Reina. 
Médico para loa baños,—Ifil de la Academia Mil i ta r 

D . Luis Verdejo. 
Capilanlii General y Parada.—49 Batallón Volun­

tarios. 
Hospital Militar,—i". ' Bon. Voluntarios. 
Batería de la Reina.—Artil lería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Mllitnr.— 

Bl 3 ? de la Plaza, D . Frauotsco Sobrede. 
Imaginaria en idem.—Bl l" de la misma, D . Mu 

nuel Duril lo. 

Por más que sea scnctllo y barato, el Jabón deAzu 
fro de Glenn es un remedio eminentemente eficaz 

ara ciertas enfermedades expuestas, y muchas veces 
ifrieudode tules cufenni 
para curarse sin conseori 

El Tinte de Pelo Ins tantáneo de H i l l os el mejor y 

fas personas sufriendo de tules enfermedades gi 
miles de pesoj para curarse sin ennseguir sus 

B l Tinte de 
ol más seguro. 11 

Koiig-h on COFUH. ( A d i ó s citllonl) 

Pídase el "Wel l s 'Rough en Corns." Cura rápida, 
Mmpieta, pennanente para loa callen duros y blandos 
r Juanetes. De venta en todas las boticas. José Surrá, 
Habana, único agente para la foln dn (!nh» & 

Asociación Canaria de Beneficencia 
y Protección Agrícola. 

y Centro de Instrucclrn y Recreo. 
Por disposición del Sr. Presidente, se convoca á 

Junta Uoreral extraordinaria, que Undrá lagar el 
domingo 18 del r.onientn roe^, á las 12 del dia, en el 
C-'iitro, para dar euonta del Hcglamento interior del 
mismo y otros particulams.—Hsbuna, Setiembre 10 
de I t W . — E l Secretario, J.vis Fehles. 
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D E 1» y 2? E N S E Ñ A N Z A , C A L L E D E 
M A N R I Q U E 40, esquina á Virtudes, 

espacioso y ventilada edificio, burlado por las brisas 
del mar y cenooido por CASA Q U I N T A D E L G O N -
D B D E CARONGO.—Se admiten pupilos, medios 

fpupilos y externos —Cuenta este establecimiento con 
a* dependencias necesarias al mejor servicie quo son: 

ámplioa salones dormitorios, de estudio, refectorio, 

Satio-Jardin de recreo, ginmasio, buen bufin en tinas 
e mármol y ducha, r e p e r í i y el siiücicnte número de 

aulas.—Las clases están desempeñadas por un cuer­
po de 16 profesores, no habiénaose omitido sacrificio 
alguno para que sea selecto y de unánime aprobación, 

8 alumnos da asistencia con quo cuenta c;te 
alguno p 
—De 128 
plantel, y en el escaso tiempo do difz meses quo lleva 
de inaugurado, fueron matriculados hajta ct mes de 
Junio 31 alumnos de 2? Enseñanza , los que presenta­
do) á exámen obtuvieron 29 Sobresalientes y n i n -
¿ a n suspenso. Cinco de estos alumnos se presenta 
fon á las oposiciones y obtuvieron los premios que 
óoncede el Instituto Provincial á los alumnos más 
aventajados de cada clase. 

Las clases de Gramát ica castellana. Ari tmét ica teó 
rica y práct ica. Escritura inglesa y al dictado sobre re­
dacción de cartas y demás docamentos son obligatorios 
para todos los alumnos.—A las clases de inglés con -
eorr lrán todos los niños de 1? Enseñanza y Comercio; 
todas estas clases sin retribución alguna extraordina­
ria.—Riguroso órden disciplinario.—Visítese el Cole­
gio y presénciese ol oxámen de cunlquiera de sus d a ­
tes.—El Director propietario, José Hernández y 

Tenedores de Bonos y Cupones del 
Excmo. Aynntamieiito. 

Kn el proyecto de empréstito que el Ajunsamiento 
ha l levadoá cabo y que está poudirnto de la aproba­
ción del !• \ ÜK' Sr. Gobernador General, se prescin 
do en absoluto de los derechos de los Tenedores de 
Bonos y Cupones; para i ponerse enérKicamente á tal 
conducta, se cita á los Tenedores <lo I ! nos y Cupo­
nes para que atistan á la reunión que se ha de cele­
brar en la calzada del Monte D, 1, el IdáM 19d*l co­
rriente á las ocho de la noche.— Fonr.s Tenedores de 
Bonos. 11133 2a-1Ú 2d-lU 

A V I S O 
E l establecimiento de Préatamos más antiguo y de 

más crédito para e rapeñi r alli»j is. casa de López, La 
Perla, Compostela n. 50, entre Ubii-po y Ubrapia, de 
partamento reservado; módico interés: la casa de prés 
tamos quo mejor surtido tiene en preid-ofa y qne ven­
da al peso de oro. 

LA PERLA. COMPOSTELA 50. 
Ce 1301 7-10 

¡tederos. 1J340 4-9 

IWITITÜTO PRACTICO 

de las islas de Cuba y Puerto Rico, 
fondado por el Dr . D . VICENTE LÜIS F E R R E R , 

dirigido por los Dres. 
D. A . D i a z A l b e r t i n i 

y D . E n r i q u e P o r t o . 
Se vacuna directamente de la ternera todos los dias, 

de una i dos, en la calle de O B R A R I A 51, y á domi­
cilio, y se facilitan pústulas de vacuna á todas las 
horas. 

NOTA.—Desde esta fecha queda establecida una 
tnoursal de este Centro en Guanabacoa, Concepción 
htím, 11, de 1 á 3, balo la dirección del Dr . D . Joa-
^nln Diago, 081268 P 94 A 

CENTRO CATALAN 
Teatro de Irijoa. 

S e c c i ó n do R e c r e o y A d o r n o . 
Esta Sección de acuerdo con la Directiva dal Cen­

tro, ha dispuesto celebrar función reglamentaria el 
dia 11 del actual en dicho teatro, b^jo el siguiente 
programa 

19 Sinfonía por la orquesta dirigida por el maestro 
Palau. 

29 Comedia en un neto de Bretón de los Herre­
ros, 

L o s pr imeros Amores , 
39 Schotikk, de Bartumeus, 

R o s i c l e r del Alba . 
por el coro y orquesta. 

49 Estreno del cuadro dramát ico bilingüe en un 
acto y doi cuadros, original de D . Florlan Martí , que 
lleva por titulo 

L o Mol iner V i g a t á 
cuya obra su autor la dedica á este Centre. 

50 y úl t imo. La divertida pieza en un acto 

L o s dos viudos. 
Todas las piezas dramáticas están á cargo de la 

Sección de declamación de este Centro. 
N O T A . — S e r v i r á para en entrada á los sefiores so­

cios, la contraseña del presente mes. 
A las ocho en punto. 
Habipo, 7de setiembre de 1887.—Bl Seoretario, 

Pruno Marti. CW91 M 

G A N G A . 
Por tener que dejir el local se vende nn precioso 

Juego de cuarto de nogi l , ricamente oscultado y de ó r ­
den salomónico, una verdadera obra de arte, y ade­
más un precioso Juego de antesala de nogal reuohido 
on terciopelo y un encaparate con arreos de carruaje 
compuesto de un tronco y una limonera, todo nuevo: 
se hallan de manifiesto Compostela 48. 
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LOTERIA NACIONAL 
D E E S P A Ñ A . 

LEDO.—GALIANO 59. 
V E N D E B I L L E T E S D E L A L O T E R I A 

D E L A H A B A N A A L A PAR. 
Lis ta de los n ú m e r o s premiados en el 

sorteo celebrado en Madr id el d ía 7 de Se­
tiembre de 1887. Que se pagan en el acto y 
á su presen tac ión . 

Números . Premios. 

6000 
250000 

6000 
3500 

125000 
3500 
5000 

800 
800 
800 
800 
800 
800 
800 
800 
800 

13902 
13903 
13904 
12203 . 
12204 
12205 
12010 

511 
1107 
3013 
34U7 
3408 
5351 
5395 
8613 

15196 

El sieruiente sorteo que se ha de celebrar 
el dia 17 de Setiembre, consta de 32,000 b i ­
lletes á 50 pesetas divididos en décimos á 
5 pesetas, siendo el premio mayor de 
140.000 pesetas. 

Serán servidas con puntualidad las ó rde ­
nes que se reciban para cada sorteo y se 
remiten Há t iOM y listas á ta lo el que lo so­
licite. 

IgaalaieDtt> se serv i ráa los pedidos que 
hagan do la L O T E R I A ESPECIAL que se 
ce lebrará en Madrid el dia 3 de Noviembre, 
cuyo producto se destina á berdic io de la 
Exposición Mar í t ima Nacional de Cádiz. 
Este sorteo consta de 13,000 billetes á 250 
pesetas, divididos en décimos a 25 pesetas: 
su premio major de 500,000 pesetas. 

L E D O — G A L I A X O 59. 
• 1299 T- 8 -2d 9 

LA ELEGANCIA 
AMIGOS ¿EL PAIS. 

PELETERIA IMPORTADORA. 
Calzada de la R e i n a n ú m . 35, 

entre Angeles y Bayo . 
B0ULANGER. 

Este es el nombre de unos elegantes bo 
tines que acabamos de recibir fabricados 
expresamente para esta casa y por un mo 
délo hecho en una de las mejores zapa te r í a s 
de esta ciudad, los vendemos á $8 B . 

T a m b i é n hemos recibido otra jfran remec:a 
de los tan eleg-tntes G J L & D S T O J V J E S , 
P A i u r E L L S y € i * i n i n . * i , n i -
J V O S , todos horma inglesa. 

Las d a m á s elegantes h a l l a r á n en esta su 
casa una var iación tal de novedades capaz 
de satisfacer el m á s refinado capricho. 

Les recomendamos nuestros X & P J I 
T O S , P O L . O J Y E S d L S y . í . m i Z O -
W d l S de cabri t i l la negra y bronceada, ta­
conea de suela altos y bajos y Luis X V ; 
bordados en oro y canutillo. 

Nuestros precios no tienen r iva l . 
Zapatos y botines piel de lobo para caba 

lleros, á $2 i , 3, 4 y 5. 
Para señoras : zapatos cabr i t i l la suela do 

ble con botones americanos números 31 al 
35, á $8 B . Zapatos cabri t i l la corte inglés, 
á $3 y 4. 

Suplicamos á las personas que necesiten 
calzado, se sirvan hacernos una visita á n t e s 
de efectuar sus compras, en la seguridad de 
que ha de serles muy provechosa. 

Precios sin competencia. 

R e i n a 35. Caner Cardelle y Cp. 
11301 2-7a 4-8d 

CENTRO GALLEGO. 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n , R e c r e o 

y A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
Sección de Instrucción. 

Autorizado por la Junta Directiva y de acuerdo con 
lo que prescriba el Reglamento de esta Sección, el 
Sr. Director ha dispuesto la apertura de matricula de 
las a'iguaturas qus se cursan en este Instituto, cuya 
inscripción dará principio el 6 del actual, de 7 á 9 de 
la noche, en la Secretaría de la Sección. 

Habana, 5 de Setiembre de 1887.—El Secretarlo 
Accidental, Jesús i í * Caula. 

Cnl287 ..-6S 

A N U N C I O S , 

P H O F E S I O S T S - S S . 

D R . L O P E Z , 
O C U L I S T A . 

Sol 71 
11428 

De 12 4 2. 
26-108 

¡Guerra á las ChinchesI 
líseso Tlie Bedbugs Destróyer 

de Mr. Aldnyii. 
Kste maravilloso especilico, LO solo destruye mo­

mentánea y elioazinente estos asquerosos insectos, si 
no qne evita su reproducción. 

8e vende en varios puntos en esta ciudad, entre 
otros Muralla 61, San Uaftel 000, dmoeria La Belen-
oita, Villegas 75 y Neptuno 77. 

Depósito principal, Uervasio 88. 
U l t í l 5-6 

A LOS AlTOMDOS. 
Magnifico surtido acaba de recibir de 

Paris la Chocola ter ía Francesa 
L A H A B A N E R A , 

OBISPO 90, 
en frutas abrillantadas, almendras de f ru­
tas, cajas de fantas ía y otros a r t í cu los de 
novedad, entre estas los célebres 

BOMBONES D E LOS A L P E S 
Caramelos de vaimlla de Paris , manearía 

y cereea, Chocolatines Nougatines 
y Abricotines 

en cajitas propias para regalo?. 

90, O B I S P O 90 . 
11155 16-68 

C01ERVAT0B10 DE 
Secretarla. 

u i m 
Desde el 1? al 8 del próximo mes de setiembre están 

obligados á presentarse en esta Secretaria todos los a-
lumuos del Conservatorio, para enterarse de los dias 
y horas de clases cn el curso escolar de 1887-88, bien 
entendido que de no hacerlo asi se dispondrá de aque­
llos para la organización de dichas clacos. 

Del 8 al 15 del mismo mes estará abierta la matri­
cula de inscripción para los alumnos de nuevo i n ­
greso. 

La distribución de premios tendrá efecto en la no­
che del 15 de setiembre, comenzando las clases al si­
guiente dia. 

Habana, 27 de agosto de 1887,—G. Morales V a l -
verde. 10825 15-28A 

DE MTEBES A LOS PROPIETARIOS 
Una persona inteligente, que d a r á la 

fianza necesaria, desea hacerse cargo del 
cobro y alquiler de fincas urbanas, median­
te una mód ica r e t r ibuc ión , respondiendo al 
pago de los alquileres, durante es tén ocu­
padas. Consulado 69 A informarán . 

10690 27-25 Ag 

D r . J o s é Miguel V a l d é s 
Zulueta 71. Consultas de 1 á 3. 

11343 15-9 St 

J. Miguel García López 
A B O G A D O . 

Ha trasladado su estudio á O -Reilly 7, altos. 
11314 4-8 

Mme. Clemence Puchen, 
comadrona francesa de 1? dase de la facultad de Pa­
rís, se ha trasladado al n. 65} de la calle de la habana 
esquina ó O líeilly. C—V¿57 1 St 

Dr. Galvez Gui l l^ in 
EspecialUta en imiioiencias, esteriadad v enferme-

dades veLére»s y siüHtica». Consultas de 12 á 2. Es­
peciales para sefioras l e mártes y sábados. Consultas 
por correo Consulado 103. 11274 30-7St 

José Clodomiro Barrena 
ABOGADO. 

Consultas de 1 á 3. O-Reilly 61, librería, 
m e o 8-7 

Guadalupe González de Pastorlno, 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 

Consultas de 12 á 4los mártes , miércoles y viérnes. 
Empedrado 51 entre Aguacite y Villegas.—Apar­

tado 600. 11208 26-6Sb 

DR. CARLOS FINLAY 
Calle de Compostela 103, entre Riela y Teniente-

Rey. Consultas de 13 á 8. 11076 26-3St 

DR. VICENTE B. VALDES 
I n d u s t r i a l O O . 

52-3^ 

M ó d i c o - c i r u i ano . 
11071 

DR. ESPADA. 
R E I N A N. 87; frente á Galiauo. 
Especialidad. Enfermedades vonéreo-iifllítioaa y 

afccciones de la piel. Tonsultai de 2 á 4: 
Mártes, juéves y sábado, grátis á los pobres, de 3 á 4. 

<.»i 1252 l - 8 t 

J u a n V . Schwiep , 
A B O G A D O . 

Informa en estrados y ante los tribunales militares. 
« 91-TI Riel» r . 8» 

LEGITIMA VACUNA INGLESA. 

DR. A. JOVER, 
de l a F A C U L T A D D E L O N D R E S . 

MBDICO-DIEECTOR DB LA QUINTA DEL RBY. 
Consultas y operaciones en su casa. Amargura, 74, 

de 12 á 2. Telefono 10. 
10010 81-9A 

DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. Ec-
periaiidad: Matri í , vias urinarias, laringe, y si6i{ticaf. 

On 1251 I St 

J o s é A u r e l i o F e s s i n o , 
ABOGADO. 

Bufete San Miguel 89.—Consultas de 7 á 10 de la 
aBana. 10890 15-S0Ag 

DR. ROBELIN 
E N F E R M E D A D E S D E LA P I E L . 

Consultas de 7 á 10 mañana 
V 3 á 5 tarde. Prado 67. 

Cn 1 2 i i 26 31A 

ENSEM1 
UN A S E Ñ O R A . V I U D A , D E M E D I A N A edad, 

oon muy buena educación, desea ensefiar a'gmas 
niñas por dias 6 por horas todo lo que sea coser, bor­
dar y tocar el piano con perfección, tiene personas 
que la recomienden. Campanario 12, inmediato á San 
Lüfaro. 11398 4 10 

COLEGIO DE 1B y 2' ENSEÑANZA 
D E P R I M E R A C L A S E 

La Gr^n Aníilla. 
71, A G U I A R 71. 

Directí r propietario 
L d o . E n r i q u e G i l y M a r t í n e z . 
Se admiten pupilos, medio-pupilos y externos. Pa­

ra pormenores pídase el prospecto:—Apartado 274. 
Cn 1295 26-8S 

J o s é S a n c h o 
PROFESOR DE SOLFEO T PIANO 

Lecciones a domicilio y en su casa Amargura 96. 
10^68 11M6 

IrA L U Z , 
Colegio de r y 2a Enseñanza. 

S a n N i c o l á s 2 7 . 
Se admiten alumnos por un» módica retribución. En 

el mismo se solicita un profesor para explicar las 
«signaturas de la 2? enseñanza, 11312 4-8 

ÜNA b E Ñ O R A N A T U R A L D E L O N D R E S , 
profesora de idiomas y de una edacacion com­

pleta, desta encontrar una funilia que necesite denna 
institutriz interna ó exterra. Muralla 55, librería La 
1? de Papel. 11278 4-7 

UN A S E Ñ O R I T A DESEA D A R L E C C I O N E S 
de piano: las que gusten hablar con elU pueden 

pasar á la calle de A guiar número 59. 
11195 8-6 

Colegio "San Francisco de Paula." 
D E 1? Y 2? E N S E Ñ A N Z A . 

Concordia 18, entre Aguila y Oaliano. 
Desde el 1? de setiembre queda abierta la matricu­

la para el curso de 1887 á 188S. 
Continúa la clase de preparación para los que ha­

yan de ingresar en segunda enseñanza. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos. 
Por la dirección, Claudio Mimó. 

C n. 1281 7-4 

Colegio de Cirujanos-Dentistas 
D E L A H A B A N A . 

D I R E C T O R : D O N t R O J A S . 
Queda abierta la matricula durante todo el presen­

te mes, con arreglo á lo dispuesto por el Gobierno 
General en 25 de Diciembre de 1885. 

L A M P A R I L L A 7 4 . 
11 m lm-4St. 

COLEGIO "GALARRAGA" 
D E I a "ST 2 a E N S E Ñ A N Z A 

PARA SEÑORITAS Y NIÑAS 
I N T E B N A S Y E X T E R N A S 

Ca l l e E . n? 1 3 , Vedado 
DIRIGIDO POR ISABEL GALARRAGA, Y1ÜDA DE KRÜGER. 

Este Instituto por lo espacioso y ventilado del local, 
por su situación en une de los puntos más saludables, 
en los alrededores de la Habana, con comunicaciones 
fáciles y económicas y un numeroso y escogido perso­
nal para la enseñanza—que abraza todos los ramos de 
la educación más esmerada—ofrece á los señores pa­
dres de familia de la capital y del interior, todas las 
garantías del mejor éxito en la edacacion de sus niQas. 

Se enseñan los idiomas castellano, inglés, francés, 
alemán y latín 

Los precios son más moderados que los de cualquier 
otro establecimiento de primera clase de esta ciudad. 

Dará informes por escrito é personalmente I» D i ­
rectora. 11063 H 

clase 
SAN RAMON" 

Colegio de 1? y 2? Enseñanza de primera 
Calle 7? n ° 101.—V.dado. 

D r . D . M a n u e l N u ñ e z y N u ñ e z 
Queda abierta la matricula para los 5 años de 2? 

Enseñanza. Se admiten pupilos, i pupilos y externos 
10987 16-1 St 

J . H . S. 

REAL COLEGIO DB BELEN. 
Se avisa á las familias que comenzarán las clases en 

este establecimiento el 12 de setiembre; deberán por 
consiguiente pomoctar en él los alumnos internos el 
11 de dicho mes. A. M. D . G. 

10880 11-30 

SAN E U L O G I O 
COLEGIO PARA SEÍÍORITAS 

DIRIOIOO POR 
D O Ñ A C A R M E N PASTOR D E OCEJO 

S a l u d n ú m e r o 7 3 . 
Este antiguo y acreditado plantel de educación ha 

reanudado sus clases el 2 del corriente. 
Se admiten papilas, medio pupilas y externas. Se 

facilitan prospectos en el mismo Colegio. 
11149 15-4 

SAN LUIS GONZAGA 
Colegio de 1̂  y 2^ Enseñanza 

D E P R I M E R A C L A S E 
incorporado al Instituto Provincial de Matanzas. 

D I R I G I D O POR 

D. Manuel R, Fernandez y Rubalcaba. 
C A R D E N A S . 

Calle de Vives, entre Jerez y Arangnren. 
La fundación de este Colegio es obra de una socie­

dad anónima compuesta de padres de familia. 
Su objeto no es el lucro, sino dotar á Cárdenas y á 

las poblaciones inmediatas de nn plantel de enseñanza 
qne esté á la altura de los mejores de ra clase; 7 á la 
realización de este generoso y elevado propósito se 
aplicarán todas las utilidades de la empresa. 

E l Colegio ocupa un edificio vasto y ventilado, per­
teneciente á la sociedad fundadora, con espaciosa sala 
de estudio, cómodas aulas, capilla, dormitorio en los 
altos dividido en celdas convenientemente ventiladas, 
baños, gimnasio y todo lo demás qne requieren tales 
establecimientos; cuenta con un personal docente nu­
meroso é Idóneo y posee valioso material de enseñan­
za. Tres profesores Internos están encargados de la 
vigilancia de los pupilos. 

Se admiten pnpilos, medio pupilos y externos. 
Para las condiciones de admisión puede pedirse el 

prospecto á la Dirección. (Apartado 40.) 
10039 81-10A 

Escuelas Pías de Guanabacoa. 
Colegio de Ia y 2a Enseñanza y de Estudios de apl i ­

cación con validez académica. 
Los alumnos Internos deberán regresar al colegio 

en el día 12 de setiembre por la noche. 
Para el Ingreso en el colegio, además de la partida 

de Bautismo, es Indispensable la de vacuna, 
10400 27-18Ag 

I M S E IMPRESOS. 
LIBEOS BARATOS 

En la librería situada en la calle del Obispo 54, se 
pondrá á la venta desde hoy sábado, una muy nume­
rosa y selecta biblioteca en su mayor parte de litera­
tura. 

OBISPO 54, L I B R E R I A . 
11417 4-10 

T E X T O S . 
e compran, venden y cambian de todas clases, de 

1? enseñanza. Institutos, seminarios y facultades u n í 
versl tanas. 

Salud 33, l i b r e r í a . 
11372 4 9 

PARA R E I R 
á carcajadas, cuentos jocosos de andaluces, gallegos, 
gitanos, gascones, guajiros, negros retóricos y ca tea rá -
ticos, negritas facistoras, guachinangos, léperos, chis­
tes, mentiras, agudezas, pullas, enigmas, barbaridad es 
simplezas y mentecatadas, adivinausas, dichos de ají 
guaguao, eto. un tomo con láminns y caricaturas $1 B, 
)e venta S A L U D 23. 1137 

E L IJSFORTUNADO 

P L A C I D O 
Colección comp'eta de sos poesías oon 210 compo­

siciones nuevas ó inéditas y todas las ya publicadas, 
ü n tomo mayor, grueso, el cual contiene las compo­
siciones qne hizo en la capilla y al marchar al suplicio, 
su biografía y retrato, precio 4 pesos btes. De venta 
Salud n ° 23 y O'Eeilly 61, librerías. Se remite al I n ­
terior mandando su importe bajo sobre por correo. 

11874 4-9 

E l cocinero cubano. 
Manual de cocina aumentado además con la espa­

ñola, francesa é inglesa: también tiene dulcería, pas­
telería y repostería y licorista cubano: la obra son dos 
tomos y se vende á $2 B | B . en los únicos puntos s i ­
guientes: Salud 2» y O-Reilly 61, librerías. Se remite 
a todos puntos mandando su importe bajo sobre certi 
ñca do, por correo. 1'373 4-9 

AL PUBLICO. 
E l qne desee comprar Mapas de las provincias de 

España con su historia y tipos, así también como M a ­
pas extranjeros, todos modernos, á 1 peso 50 cts. 
ejemplar y toda clase de libres mnv baratos, puede pa­
sar por la calle del Obispo 135, librería L a Poesía. 

9964 28-9Ag 

TES Y OFICIOS. 
MO N T E 63 E S Q U I N A A S Ü A R E Z . — D E P O -

sito de cortinas-persianas. En este local se com­
pran todas las cortinas 
tan. Se pagan á 30 cts. n. vara cu 
gado, Miguel Pou y Pachot. 

11H30 

erslanas viejas que se presen 
.drado.—El encar-

4-9 

J u a n Noriega. 
Afinador, compositor de pianos y viollnes. Aguila 

nóm. 76, entre San Rafael y San Miguel. 
u m 4-9 

CARLOTA ECHAVARRIA DE FLORES 
Modista y sin rival cortadora. 

La tan conocida hoy en la Habana y deseosa de que 
todas las fortunas puedan diof- utar de su tijera, corta 
y entalla por un peso, pasa á domicilio sin alterar pre­
cios, y se nace cargo de todos cuantos trabajos se le 
confíen concernientes á su arte, con mucho gusto, r i ­
gurosa perfección y sobre todo con equidad. Cuba es­
quina á Teniente Rey, altos del café; entrada Inde­
pendiente por Cuba. 11258 4-7 

GRAN REBAJA DB PRECIOS, 
FABRICA DE SOMEROS, 
La qne compite con todas las demás de su clase para 

vender buenos sombreros, bien perfeccionados y más 
barato. Hay on inmenso surtido de bombas, bombines, 
castores, pajilla, jipijapa, sombreros para niños, niñas 
y señoritas. Antonio Boadella, Amistad 47^ y 49. 

10H21 15-31A 

Gran fabrica especial de Bragne-os. 
Fajas para ambos sexos. 

De H . A. Vega, sucesor de Baró. 
O B I S P O N U M . 31'.:,, S A B A N A . 

110:4 H) 2 

Abajo el Monopolio Aparejero. 

LA 1* M LA HABANA. 
FABRICA DE APAREJOS 

DE TODAS CLASES 
situada en la calzada del Monte 301 

entre Rastro y Belascoain. 
El dueño de ei-ta acreditada fábrica es hijo del an­

tiguo Frai'e, y cnei ta con los mejores oficiales que 
hay en la Isla de Cuba. 

Atención & los precios. 
Por docenas. Aparejas de i carga, forros blancos y 

de color b^n , heolios, $16 B. 
Id . de i carga, $21. 
Docenas sudaderos de albardas gruesos, $5. 

I d id . de id . finos, $5. 
I d id. de junco finos y planchados, $8. 
Id. c:nclia de heniquon con gasas de cueros, $10. 

1» 
A pan Jos de carga in alojeros, $10 uno. 

Id . de carea lecheros, $10. 
I d . de mulos, de 1? oíase, $10. 
I d . de placeros, $10. 
I d . de cañeros, $10. 

Para roperos y zapateros. $10. 
2» 

Aparejos de imitación á carga, á 8 pesos. Unos, 
mejor clase que los de otras fábricas, garantizándoles 
la obra que desean. 

E l dueño de esta fábrica ofrece al público en gene­
ral cumplir con la mavor puntualidad por muy dif i ­
cultoso que sea el pedido qne se le haga, pues cuenta 
con un gran surtido concerniente al ramo, como an­
queras, taarrias, cordones frontiles y otras cosas. 

No olvidarse que la Fábrica de aparejos se encuen­
tra en la c «Izada del Monte n. 301, entre Rastro y 
Belascoain, destructor del monopolio aparejero. 

Vicente Fehles. 
11285 4-8 

F y i l C M Y MAQUINARIA 

LA MABITIA Y TEiESTRE 
CALZADA DE VIVES NUM. 135, 

E N T R E 
C A R M E N "ST R A S T R O . 

J O S E M A D T J R E L L . 
Tiene la honra de ofrecerse nuevamente á todos sus 

favorecedores, señores Hacendados, Empresas de Va ­
pores, Ferrocarriles y Gas y todas las personas que 
necesiten y puedan necesitar con urgencia toda clase 
de trabajos de maquinarla y fundición, tanto de hierro 
como de bronce, con la mayor solidez, perfección y 
prontitud; para el efecto se f.mde todos los días. 

También tengo para su venta 3 mazas para un tra­
piche de 6 J piés 27 pulgadas de diámetro, gran canti­
dad de juegos de ruedas con sus ejes y ruedas sueltas 
desuperior calidad, para toda clase d^ ferrecarriles fi­
jos y portátiles, así como hechos todos los preparati­
vos para dar rápido cumplimiento á los urgentes pedi­
dos que se me hagan y todo á precios incompatibles 
por los de fuera y sumamente baratísimos 

V I V E S N X 7 M . 1 3 5 . 
H A B A N A . 

C o n t r a t i s t a de p o s a s y m e d i d a s . 
Angel Fernandez Gómez —Cuba 63 

Se detallan en coleocion ó por piezas. Especialidad 
para carniceros. 10666 27-23Ag 

TRENES DE LETi lM 
E l Nuevo Sistema. 

Tren para limpieza de letrinas, posos y damidero*. 
hace los trabajos más baratos que ninguno de «u OIUBC 
oon aseo y usando desinfectante: recibe órdeneu. catV 
La Victoria calle de la Muralla, Monte y Kevillagige 
do, L u r y Egldo, Genios y Consulado, Vinndoa y fia 
llano, bodega esquina de Tejas, Concordia y San N i ­
colás y STJ dueño Arambnni y Han .JosA. 

11333 ft-g 

SE DESEA 
colocar una criandera á media leche. Perseverancia 
número 14. 11436 4-10 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R P A R A C f t l A D A 
KJ de mano 6 manej idora da niños ei intelieente y 

responden de su buena conducta iu!!o de la Habana 
nóm. 128 y en la misma se desea colocar un jóven para 
crindo de mano que ha servido en las mejores casas de 
la Habana. 11400 4-10 

SE SOLICITA 
una manejadora. Amargura 80. 11350 4-» 

ÜN I N D I V I D U O D E 40 A Ñ O S D E E D A D , de 
cuya honradez, capacidad y butn comportamien 

to responden y girantizan personas de crédito del co­
mercio de esta ciudad, desea encontrar una colocación 
de mayordomo, encargado de a l jpn taller ó cobrador 
ú otro destino análogo en esta ciudad ó fuera de ella: 
informarán Manrique n. 142. 11312 4-9 

ÜN A S E Ñ O R A D E P A R i S D E S E A E N C O N 
trar una familia para enseñar las niñas ó también 

Sara hacerse cargo de huérfanos y cuidar la casa, 
ando todas las referencias qne se deseen, se prefiere 

el camoo: calle del Aguila número 82. 
11894 4-10 

SE DESEA COLOCAR ÜNA J O V E N P A R D I T A 
para criada de mano ó manejadora de niños: es I n ­

teligente en los dos oficios: responderán de su buena 
conducta calle de la Habana 128. 

11401 4-10 

SE S O L I C I T A 
una criada de mano, de mediana edad, blanca 6 de 
color, que sepa coser, en Galiano 06. 

11389 4-10 
B O T I C A 

Se solicita un dependiente do farmacia. Suarez 85: 
Informarán A . Márquez. 11407 4-10 

SE S O L I C I T A 
una buena cocinera de color: se tomará á prueba: se 
da bnen sueldo. Muralla 11, altos. 

n t 2 3 4-10 

SE S O L I C I T A 
una criada menor de 15 años. Galiano 101, altos in­
formarán. 11418 4-10 

SE S O L I C I T A 
una cocinera para una corta familia y que duerma cn 
el acomodo, prefiriéndola de color. Virtudes 25. 

11410 4-10 

UN A S E Ñ O R A D E S E A E N C O N T R A R Co­
locación para peinadora y servir á la mano, en­

tiende algo de costura, ó bien sea para manejar niños, 
es cariñosa y tiene personas que garanticen por ella. 
Ancha del Norte 48 Informarán. 

11432 4_io 

DESEA COLOCARSE 
de lavandera una parda de mediana edad en casa par­
ticular. Sol 101. 11397 4-10 

SE S O L I C I T A 
nna cocinera peninsular para nna casa particular. 
San Rafael 99. 11404 4 10 

CURAZAO 5 
Se solicita una orlada para manejar un niño, que 

sea aseada, se prefiere de color. 
11393 4-10 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O D E 
mediana edad, que sea peninsular, y una general 

lavanderí^tjue tengan buenas referencias. Cerro 436. 
4-10 

SE S O L I C I T A U N A P A R D I T A O MORENA I ) E 
13 á 15 años para manejar una niña y hacer algu­

nos labores de la casa, bien sea oon un pequeño sueldo 
ó vestida y calzada, dándola al mismo tiempo alguna 
educación. Belascoain 77, entre San Rafael v San 
José , almacén de forraje. 11387 4 10 

SE S O L I C I T A U N A M U J E R B L A N C A , D E me­
diana edud, de cocinera para una corta familia y 

en ratos desocupados la limpieza de dos cuartos, se le 
pagará buen sueldo, que duerma en la casa y tenga 
buena recomendación, Obispo 42. 

113S6 1-10 
Q E S O L I C I T A 
O l 3 á 15 años blanca ó de color. 

Ü N A C R I A D A D E M A N O D E 
. que sea ágil y en­

tendida y que tenga quien adredlte su conducta, 
es para el campo otrea de la Habana, una casa de 
poca familia: informarán Suarez 83. 

11108 4-10 

UN COf H E R O , J O V E N , E X T R A N J E R O Q U E 
ha servido en las principales casas de esta ciudad, 

desea encontrar colocación en casa particular: tiene 
personas que respoLdan de su buena conducta y re 
comendacion de las casas donde ha servido 
rán Obispo 30. 11413 

informa-
•I 10 

DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N H E N I N -
sular para manejadora de niños ó el cuerpo de 

casa: es activa é inteligente y tiene buenas referencias 
calle de Aconta 109. al lado de la carbonería darán ra-
aon. 11431 4-10 

UN A C R I A D A D E M A N O F O R M A L , D E C O -
lor y con buenas referencias: se le dan 20 pesos y 

ropa limpia: un criado de mano blanco ó de color, en­
tendido en su oficio y buenas referencias, se le dan S5 
pesos billetes y ropa limpia. Animas 180. 

11427 4-10 

BARBEROS 
Se solicita uno bueno y un aprendiz que se le dará 

sueldo. Monte 319. 11391 la-9 3d-10 

DESEA C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S U 
Isr, excelente criado de mano y con buenos infor­

mes de su conducta: calle do S i n Miguel, frente al 
cafó Fomos, barbería darán razón. 

11381 4.0 
SE S O L I C I T A 

un cocinero. San Rafael 19, sastrería. 
11377 4-9 

SE S O L I C I T A 
una señora de mediana edad, blanca ó parda, con bue­
nas referencias, para el cuidado de una niña de corta 
edad: informes Amargura43. 11329 4-9 

DESEA COLOCARSE U N C O C I N E R O P E 
nlnsular, de mediana edad, ó bien sea do portero. 

Compostela 118, bodega; dando responsabilidad ó i n ­
formes de su conducti . 11337 4 9 

SE S O L I C I T A N A P R E N D I D A S D E M O D I S T A 
para coser y para corsets, que sepan ya coser á la 

máquina, que tengan personas qae lespondan por sn 
conducta, y una buena oficiala: ia oue no sepasu obli­
gación que no so presente. A g a í a r 67 Tirinclpal. 

11382 " 4-9 

SE S O L I C I T A 
una excelente planchadora de ropa de señora: impon 
drán Angeles 45, entre Corrales y Monte. 

11376 6-9 

SE S O L I C I T A Ü N A C R I A D A D E C O L O R P A 
ra los quehaceres de una casa pequeña y entretener 

por las tardes á un niño de 4 años, oon la precisión de 
dormir en la casa: so dará de sueldo $15 v ropa limpia: 
ha do traer buenas referencias: tambiáfr una negrita 
de 14 á 16 años para ayudar en loa qüBiaccros: so lo 
vestirá y calzará ó se lo dará un corto sueldo. Luz 37, 

11351 4-9 

SE S O L I C I T A Ü N A C H I Q U I T A D B 10 A 12 
años, bien blanca ó de color, para entretener á una 

niña. Se vltte y calza ó ya se lo da sueldo. Factor ía 
altos darán razón. n. 82, 11353 4-9 

O'Reil ly n . 73 
Se solicita nn criado de mano qus tenga persona que 

lo garantice de responsabilidad, de no que no se pre­
sente. 11319 4-9 

Se solicita 
una mandadora do niños blanca ó de color. Concor­
dia 28. 11371 4-9 

SE S O L I C I T A 
una criada de mano, dándole do sueldo $15 B, comida 
y ropa limpia. San Nicolás 63 11369 4-9 

SE S O L I C I T A 
un jardinero que sepa bien su obligación. Ja rd ín de 
Aclimatación, Julos Laihaume: informarán Paseo de 
Cárlos I I I . 11368 4 9 

ÜN A S E Ñ O R A I S L E Ñ A D E 19 A Ñ O S D E 
edad y seis meses de parida, desea colocarte para 

criar á lecho entera. Ancha del Norte 27, acetsoria 
darán razón. 11355 4-9 

ÜN JOVEN 
solicita colocación de criado de mano ó do ptvje: infor­
marán Jesús María esquina ó Compostela, carnicería. 

11357 4 9 
N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R DESEA E N -
contrar una casa particular ó uu eHabloidmlento 

ó caballeros solos: Informarán calle de Inquisidor nú -
mero 23. 113^3 4-9 

SE S O L I C I T A Ü N A C R I A D A B L A N C A JO-
ven, que sepa coser y alumnos quehaceres do la 

casa: Villegas 93 C—1300 4-9 

$2 500 PESOS ORO 
se dan con hipoteca, jnntos ó por partidas: también 
se compra una casa en la calle Ancha del Norte ó que 
esté en buen punto, sin Intervención de corredor: A n i ­
mas esquina á San Nicolás, barbería informarán, 

11365 4-9 

N A S E Ñ O R A D E 8 MESES 
5o p! 
11347 

ü" desea cn 
Industria 108. 

D E P A R I D A , 
ara criarlo en su cata, 

4-9 
ESEA C O L O C A K S E U N A C R I A N D l i K A 
blanca á leche entera de cuatro meses do parida, 

con buena y abundante leche. Informarán Belascoain 
85, txlabartería, de 10 en adelante. 11361 4-9 

D I 

ü h o i 

CO C I N E R A — Ü N A P A R D A DESEA E N C O N -
irar u"a para un matrimonio 6 para nna corta fa­

milia; ha de ser en la Hubuna, no dueime en el aco­
modo y tiene perdonas que respondan de su conducta 
y no puede fregar suelos Picota esquina & Desampa­
rados ó de criada de mano, 11316 4 9 

P E N I N S U L A R D E M K D I A N A E D A D 
honrado y trabajador desea colocarse de criado de 

mano ó portero, tiene personas que respondan por él 
darán razón Reina 53 11297 l -8a3 8 I 

N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O -
locarsede oriada de mino en un i ca a particular 

que sea de moralidad, sabe coder á mano y á máqul 
na, pero no corta; si la casa no reúne Ins condiciones 
que desea, que no se molesten en solieltarla, Teuien-
te-Rey 74. 112 '3 4-8 

SE S O L I C I T A N 
dos criados, nna blanca 6 de co'or, trabajadora, suel­
do 15 pesos billetes y el criado ha de ser muy enten­
dido en el servicio de mesa y aseo de casa, sueldo 25 
billetes; ámbos con referencias, Cuba 66. 

113it7 4-8 

UN A J O V E N C H I A N D E R A D E DOS MESES 
de parida desea colocarse á leche entera. Impon­

drán P ico ta3 l . 11300 4-8 

SE S O L I C I T A N 
costureras de modista y una cocinera. Sol 64 

11299 4-8 
N A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D T C O N 
buenas referencias solicita colocación en cosa de­

cente para la limpieza de la casa y coser toda clase 
de ropa. Prado 13 informarán. 1Í310 4-8 

b 

SE S O L I C I T A 
una criada que sea de mediana edad, qne tenga bue­
nas referencias. Muralla 85. 11321 4-8 

PA R A M A N E J A R U N N I Ñ O , COSER A M A -
qulna ó los quehaceres de la casa, desea colocarse 

en nna casa decente, con la condición de no salir á la 
calle, una Jóven de color, de moralidad. E n la misma 
casase solicita una buena cocinera de color, qne sepa 
su obligación. Cárdenas 2 E altos, entre Monte y Co­
rrales. 11289 4-8 

DESEA C O L O C A R S E Ü N A J O V E N P E N Í N -
sular de 23 años para manejadora de niños, cr ia­

da de mano ó acompañar nna señora: tiene personas 
qne acrediten su buena conducta: calle de San JosS 
n. 136, de I I á 4 de la tarde, se puede ver. 

11320 4.8 

ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 

REMEDIO de la NATÜHALEZA! 
A P E R I T I V O d e S E L T Z E R 

D e T A R R A N T , 
C U R A L A 

EstrefiimUi 
^ w ^ ' AtaiinesBlllosos, 

Y todas las enfermedadts quo provienen do na estomsjro 
desarrcslado lí mala dijesrion. Atrradable ol palada» prooto 
en su acción eficaz, y púdico do ser tomado por ua nlflo, r. 
mismo, oue por una persona mayor. Por mas de cuarenla 
aflos, há sido, y es, el Aperitivo que generalmente recoroj-
enda y receta la facultad medica délos Estados Unidos. 

Preparado tan solo por los 
De» T A R R A N T y C A . , do Nueve York 

» • venta « n laa p r tuo lpa l e s • l i oicuerUao 

P R E M I O M A Y O R , $ 150,000 
Ctrtijleamos: los abajo firmantes, qumbajo nuestra 

siipervision y dirección, se hacen todos los prepara­
tivos para los Sorteos mensuales y semi-anuales de la 
Lotería del Estado de Louisiana,- que en persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y qut to­
los se e/eetúan con honrades, equidad y buena fe y 
autorizamos á la Umpresa que haga uso de este oer-
ii/ldadoeon nuestras /Irmas en faesimile, «n todog 
tus anuncios. 

A V I S O I M P O R T A N T E . 
Seiolicita para un asunto de mucho interés á l a 

mujer que habrá como un mes 6 mes y medio nn dia 
or la tarde estaba metida en el taller de fundición 
telascoaln 88; para más pormenores dirigirse A n i ­

mas 72. á todas horas. 11291 9-8 

UN PROFESOR P A R A L A S A S I G N A T U R A S 
del tercer año de la 2? enseñanza. 

número 27, 11313 
San Nicolás 

4-8 

SO L I C I T O C O L O C A C I O N D E P O R T E R O O 
de encargado de un solar ó de lector en una taba­

quería ú otra cosa análoga, teolendo personas que 
respondan por mi. Reina 19 informarán. 

11311 4-8 
O G L E S B Y , P R B 8 . L O U I S I A N A N A T . 

L A N A U X , PRES. S T A T E N A T . 

I s a N a c i o n a l 
DESMENÜZADORA D E CAÑA 

Garantiza el 7 2 por 100, lo menos, como extracción de jugo de la cana. 
Esta m á q u i n a , que no tiene r i v a l , y que os el invento míis precioso y m á s út i l 

para la industria azucarera, trabajando en combinac ión con nn buen trapicho, facili ta la 
ex t racc ión de casi la total idad del jugo que contiene la caña . 

N i n g ú n hacendado a l c a n z a r á en sus fincas todas las ventajas que puede esperar, 
sino desmenuza la c a ñ a á n t e s de molerla. 

LA. N A C I O N A L aumenta la ex t r acc ión de guarapo desde 10 á 30 por 100, s e g ú n 
el estado y condición del trapiche, y hace que és te muela m á s caña , empleando ménos 
presión. 

E l bagazo procedente de la c a ñ a desmenuzada aumenta un 10 por 100 como com­
bustible, sobre el obtenido por los medios comunes. 

Pueden informarse los hacendados de las deemenuzadoras que trabajan en los i n ­
genios de Gov. H . C. Warmoth, John Dymond, .1, H . Oglesby, O. A . y F . M . Ames, John 
Crossley y Sons, Bradish, Johnson, Richard Mi l l iken , L . S. Clarke, Boas y Thompson, 
todos en la Loniaiana; M . O. Samanes, on Buenos Aires; ingenio "Nuestra Señora del 
Carmelo", Macagua, en esta Isia; y a d e m á s t r a b a j a r á n con esta m á q u i n a para la zafra 
p róx ima los siguientes ingenios, t a m b i é n de esta Isla: "Central Cármen" , del Sr. Ale-
xander; Central "Nueva Paz", de D . Froylan Cuervo; Central "Rosario", de D. Miguei 
Criarte; "San Miguel" , de D . Salvador Ba ió ; "Tr iunvi ra to" , de los hijos de D " Autonia 
Madan de Alfonso. 

Para m á s pormenores dirigirse personalmente ó por escrito ú n i c a m e n t e á 

José Antonio Pesant, Obrapía 51, Habana. 
Cn 130ó 10-St 

TERMOMETROS CLINICOS 
de m á x i m a f i ja , e x t r a s e n s i b l e s . 

T e r m ó m e t r o s de L e o u Bloch . 
T e r m ó m e t r o s s istema B l o c h (verifles.) 

T e r m ó m e t r o s con microscopio. 
J T o v ^ n ^ t n , 

T e r m ó m e t r o s c l í n i c o s americanos para ver en los cuartos 
medio oscuros mejor que & l a c laridad. 

TERMOMETROS D E F A M I L I A claros y baratos. 
SE VENDEN EN LA BOTICA DB " S A N " J O S É , " 

calle de A g u i a r n. 106. 
L o s precios desde ^1-50 oro hasta $4-2i>. 

Cn 1304 6-10 

QUITAMANCHAS E S T R E L L A . 
Medio infil iblo para quitar manchas de toda eRpccio proveuienteii de grasa, brea alijuitran, pinturas, 

aceite, cerveza, vino, frutas, etc., en cualquier clase de materal como tolas, seda, terciopelo, lana, algodón, 
ote., sin alterar en lo más mínimo ni tejido ni color. 

De venta en todas las s e d e r í a s y quincallerfas. 
M O D O D E U S A B S E . 

La mancha i e moja con agua fria, se dan a'gunas friccioue>« con la pauta haí ta producir espuma, se friega 
entre las manos ó con un cepiiiito j después se lava con agua fria 

Con esta operación qne requiere tan solo pocos minutos du tiempo, se quita por completo toda clase de 
manchas. 

Unicamente llevando la marca de fábrica se garauti/.a ser legitimas las pastas. Las imitaciones de la 
mnroa regii-trada (e persiguen por la ley. 11215 4-7 

D e v e n t a e u t o d a s la s P e r f u m o r i a s , S e d e r í a s , 

P e l u q u e r í a s y F a r m a c i a s d e 

G s p a ñ a y A m e r i c a . 

A base de Afrecho. Sin ^ 
rival pnra extirpar lai pecna y barrea. ^ 

CONSERVA y SUAVIZA E L CUTIS í 
laventado por . 

C B U S E L L A S H2LJ Q u í m i c o s P e r f u m i s t a s , T 
H A B A N A , — 3 1 2 , 3 1 4 y 316, P r i n c i p e Alfonso- H A B A N A . ^ 

Cn 870 156-16 Jn 

L A 2 -

MMACEN DE M I S V VIVERES DE TODAS CIASES 
Neptuno esquina á Campanario. 

PRECIOS ARREGLADOS A LA EPOCA. 
Escobas de mil lo desde 45 cts. á un peso billetes una. 
Velas catalanas, 4, 5 y 6 en paquete, á 49 cts. billetes uno. 
Idem Idem m á s chicas, 6 en paquete, á 20 cts. billetes uno. 
Manteca pura de cerdo del pais en latas de 10 y 5 libras, peso completo. 
Manteca c h i c h a r r ó n al menudeo. 
Café molido superior de hacienda, á 90 cts. billotos la l ibra . 
Azúcar de Cárdenas , á un peso 50 cts. oro la arroba. 
Arroz canillas, viejo, clase superior, á $1 20 cts. oro la arroba. 
Vino t in to superior á 2 pesos oro el ga r r a fón . 
Depósi to de los ricos viuos de Jerez, marca Rivas Muño^ y C* 
Víveres de todas clases—Vinos superioras para postres y para enfermos al alcance 

ie t 'das las fortunas. 
Vinos nacionales y extranjeros. 

Prec ios de muel le . 
Los efectos se lioyan á¡ doinicillo sin cobrar conducc ión . 
P ídase la nota de precios^ 

Se raoiben órdenes por correo y por T E L E •= ONO A L N. 1 353, 
Cnl232 11.29* ñ-28d 

Comisarlos. 
Los que suscriben, Banqueros de Nueva Orleant. 

pagaremos en nuestro derpacho los billetes premiedos 
de la Lotería del listado de Louis iana que nos sexn 
presentados, 

J . H . 
8 A N K . 

F I E R R E 
B A N K . 
8 A N K A L D W I N ' 1,RK8, N E W ORLB!AN8 N A T , 

C A R L K O H N , PRES. U N I O N N A T ' L B A N K , 

ATRACTIVO SIN PRECEDENTE, 
D1STRIBCCI0N DE MAS DE MEDIO MILLON. 

Lotería del Estado de Louisiana. 
Incorporada en 1868, por 25 años, por la Lejffcla~ 

tura para lo» objetos de Edacacion 7 Caridad—oon na 
capital de $1.000,000 al que desde eutánoes se leba 
agregado una reserva de más de $600,000 

Por nn inmenso voto popular, sn franqnicia forma 
hoy parte de la presente Constitución del Estado, 
adoptada en diciembre de 1879. 

LOS SORTEOS TIBNBH LÜGAB TODOS LOS MESES, 
SIENDO EXTRAORDINARIOS LOS DB JUNIO TDICIEM­
BRE. 

Nunca te posponen, y los premios jamás tt reducen, 
U A G N I F I O A O P O R T U N I D A D DB C1ANAR UNA 

V O R T D N A . 
N o v e n o g r a n s o r t e o , c l a s e I . qntt 

s e h a de c e l e b r a r e n l a A c a d e m i a 
de M ú s i c a de N u e v a O r l e a n a . el 
m á r t e s 1 3 de s e t i e m b r e de 1 8 8 7 . 

Sorteo Motisnal adinero 208, 

Premio mayor, $150,000. 
¡UTNota .—Los billetes enteros valen $10.—Medio $6 

Quinto 12.—Décimo $1. 
LISTA DB LOS PREMIOS. 

1 G R A N P R E M I O D E $150.000son $150.00" 
1 P R E M I O M A Y O R D E . . 50.000 
1 P R K M I O M A Y O R D E . . 20.000 ^ 
2 PREMIOS G R A N D E S DK 10.000 . . 
4 PREMIOS G R A N D E S D E 5.000 _ 

20 PREMIOS D E 
50 

100 
200 
600 „ „ 

A P R O X I M A C I O N E S . 
100 de á $300 al premio de $150.000 
100 „ „ 200 „ „ 60.000 
100 „ „ 100 „ „ „ 20.000 

1000 

1.000 
500 
800 
200 
100 

5 0 . 0 * 
20.00X 
20.00° 
20.000 
20.00° 
25.000 
30.000 
40.000 
50.000 

tormiuulos 60 

$ 80.000 
20.000 
10.000 
50.000 

3179 Premios, ascendente* i % 535.000 
Loa pedidos do sociedades deben enviarse solament* 

i Nueva Orloans. Los que deseeu más Informes M 
Hervirán dar sus seBas ó uireucion oon claridad. 

Los GIROS POSTALES, Giros de Expreso ó t u 
letras de cambio se enviarán eu suhret oroinartai. E l 
Uuoro contante por el Expreso, siendo lo» gastos por 
juouta de la Empresa. Dirigirse á 

M . A . D A U P H I N . 
New OrlemiH, La.» 

ó bien A M . A . D A U P H I N . 
Washiiiprtou, !>• C» 

L a s c a r t a s c e r t i f i c a d a s s e d i r i g i r á a 
A N K W O R L K A N S N A T I O N A L B A N K , 

Now Orloans» L a . 

R E C U E I I D E S E ^ ue á presencia de loa gres, 
íles Beanregard y Ear-

Iv se hacen los preparativos y se celebran todos los 
porteos, siendo esto garantía absoluta de bouradei f 
buena fó; que las probabilidades de ganar son toda* 
Iguales, y nadie puede saber qué número* van á sallx 
premiados. 

RECUÉRDESE ^ g l K d o 6 ^ c í f i ! 
r K O BANCOS N A C I O N A L E S D E N U E V A O R -
L E A N S , y que los billetes estfiu llrmados por el prc»l- • 
dente de una iustituclou, cuyos derechos son reconocí-» 
dos por los juzgados Supremos de Justicia, por con 
ilguiente, ouiduilo oon las iniitaoiouea y empresa* a n ó -

JABON DE AZUFRE 

Anloj do Usarb Deipuei As UI»1I> 

C u r a r a d i c a l m ente l a a afecciones de ta 
p ie l , hermosea el r a l i s , i m p i d e % 
r e m e d i a él re innni inmo y l a gotOf 
ciceUrfza las U a y a s y r o s a d a r o s de l a 
ep idermis disuelve l a c a s p a y es u n 
preventivo c o n t r a d. contagio. „ %í 
Esle rninndio i-xterno taa eficaz par» l « t 

erupciones, l lagas y cuales de la piel, no taa 
solo baco ('.esapareoet .«y 

L A S M A N O Í I A S D l í L CUTIS 
originadas por l a s impurezas localea de la sangra 
y l a obstruccioi i de los poros ; sino qus tambisn 
Clauquea la piel y quita laa pecas. ^ 

Le da á l a piel TRANSPASENCU Y S U A V I ­
DAD ASOMBROSA, y como quiera que ea UK 
hermoseador saludable, aventaja a cualqaiez 
c o s m é t i c o . 

L o s m é d i c o s l o p o n d e r a n m u c h o . 

El Tinte Instaneo para el Pelo y la Barba de HilL 

G. M". C R I T T E N T O N , P r o p i e t a r i o , 
XUXTA. TOJtK, JB, V de J . , « 

E>e v e n t a a l p o r m a y o r , e n laa D r o m e r l e r 
gHrteeipaíea. w a l m e n u d e e » : en Tro 9*&i*rm fsr 



m S t 

SE S O L I C I T A 
ana criada ágil y entendida en el rnaaeio de un n iño 
de ocho me-es, de med a edad -<.• pr.-fiere de color. 
Nepti no '53 U 3 2 i +-« 

DE ^ E A C O L O C A K S K U i » VJOKI.NM D E M E -
dtaaa edad, buen cocinero: e- adiado y d«i mora­

lidad, teniendo pírsona.» q ;-•<i>oudati d»- su con-
dacra: calle de Tenieiit-a R^ y esquina ü Villegas, l i o -
df ga dan raxon. I jgHt 4-8 

M A N E J A D O R A 
q i e aea peninsular ó de color, con buenas recomen-
dacionex y de median, edad, ee necesita eu F i l g ü e r a s 
29 Cerro 11^8 , 4-8 
Q E N E C E S I T A N M A S T K A B A J A I > U K E & D É 
O^amp. . ; pueden venir todo- aquellos 4 quienes se les 
d j • que eotaba comp'eto el número . Ofijioa 48 de on-
Ct¡ á C'JHt-O. H296 4-8 

S E S O L I C I T A 
una criada de med'^na edad para manejar niños Ga-
lianofU?. 11S27 4 8 
T A E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A SOLA, 
X ' d a toda moralidad y decente, para acompañar otra 
señora ó s e ñ o r t a » , para algunos cargos de la casa ó 
bien para el cuidado de niños que pasen de cuatro 
afi.s: pu de dar todas las buenas referencias que se 
deseei-. R e m a « « . 1 ¡3 5 4-8 

D E S E O 
C A S A 

fresca, moderna, de alto y bajo, que baga esquina y 
nu mu? lejos del Parque Cent r i l . 

L U I S M A R X . 

Animas 148 5̂ Indust i ia 121. 
11305 4-8 

T T N \ S E Ñ O R A CON B U E N A S R E C O M E N O A -
y j ciunt-s desea colocarse de cocinera p »ra una f . imi-

l ia '•o,-ta'k, a la p«rnoct ir en el acnm »do. Teniente Rey 
96. hdbit^-.ion baja n. 5 112-<8 4-8 

D . L U I S F E R N A N D E Z L E D O , 
recaen Ungido de Galicia á rsta Ibl«, d-sea saber la 
a tual re idfnciade su b-irmano José , de igual-'S ape-
Ui los, que h ice tiempo se bailaba t r . b í j tndo em-
sle.:do pijr el Oobi>-nio en un punto conocido por Las 
Mina* Puede d ti¿ir,.e el mismo Apersona que tet ga 
6 bien dar razón d^ él, á 1» cul^e del Hospital núm. S, 
Habana. >e supl ca á los Oemds colegas de la Isla la 
te.>ro<li!oc'on de este anuncio. 1I2R4 4-7 

L A R A G O N K S P A B L O S O L A , A C A B A D E 
lesar en el vapor Rabana y dtjaea tabcr el domi-

c i ü o de i-u h ' r m a ' n J o s é S<d k suplicas! que lo s^pa 
t* ' ga ia bondaíl de pai-ar aviso á la fonda de Los T i es 
H-rmano- : e l l e dni Sol n 8 11975 4 7 

i E D E S E A S A B E R E L P A R A D K h O D b L A 
*pard H ta H rrera y J o s é Irene Herrera su her-

in*n» Fe ' io i iua Herrera, que reside en Kanchf) Veloz 
hace 25 anns que se separaron cu la Güira. 

112*) 4-7 

D • S E A t O L O C A H S E D E COC1NEKA O D E 
' . r iidade mano una inoreua del campo muy traba­

jadora, tiene personas que garanticen su buei'a con-
dnc.a: .;. .¡e de la Cárcel n. 8, frente á los Campes 
E íseos. I I 24 4-7 

SE S O L I C I T A 
na cocinero para familia particular, en Cárdenas: in-
formaián Merced 28. 11/71 4-7 

N M A T R I M O N I O , J O V E N , G A L L E G O y 
t l u byns, que aca'ia dtsllegir de la península 

desea encontrar una colocsciou, él para cobrador, 
por t - ro 6 criado de mano y ella psra raacej^dora, 
criada de mano 6 para lavandera I'JS dos saben su 
ob'.igacinn v tienen quien respo'idi por su condneta. 
Cerro fi02.bod-g.. 11270 4-7 

L A P R O T E C T O R A 
Necesito un profesor <ie mediana edad para la edu­

cación de iiiüos en el campo, un* criada blanca $'0 
bt«J!., criados y aiñ' 'r=8 de color y tengo cocineras y 
cocineros blauccs. Lamparilla 21. 

1128i 4 7 
TTv ES i1 A CO L( CARhE U N M O R E K O B U E N 
_ L f c>cinero. "Vill»'gK8 c^q-iba á Teniente-Rey, bode­
ga darán r<>zon á tudas boras del dia. 

1L79 4-7 

SE S O L I C I T A 
una criadita p á r a l o s quehaceres de una casa, que no 
gane nun ho sueldo. San Lázaro 31. 

112 8 4-7 

H O T E L G R A N C E N T R A L . 
Virtudes esquina á Zulueta. E n esta nueva casa en­
contrarán familias y caballeros habitat-iones f íente al 
Parque, siendo eu situación la más céntrica: precios 
módicos. 11323 4 8 

FONDA Y POSADA 
I t A A U R O R A . 

DRAfiOJíES N . 1, 
ENTRE AMISTAD Y AGUILA. 

Esta casa conocida ya por la mayor parte de los ha­
bitantes de esta Isla y fuera de ella por los muchos 
años que lleva de existencia y que siempre ha gozado 
del mucho créd to y fama, de ser una de las más bara­
tas de esta capital; hoy su dueño, teniendo en cuenta 
la situación crítica que atravesamos, acordó rebajar 
aún más los precios de comida, para facilitar más ven­
tajas al público que tenga áb íen honrarla con su asis 
teiicia, pnes está k 1» altura de todas las fortunas, don 
de encontrarán mucho a-eo y buen agrado. Se admi­
ten abonados por un módico precio ni mes. 

V2íi5 8-7 

CASA DE HUESPEDES 
« A D i T A N A , 

Aguacate n ú m e r o 140. 
So ahiuilan babitacionej amuebladas, con asilencia 
sin ell <. á precios módii'os. 

11199 1^-OS 

CA L A B A Z A R . — E n $31 oro mensuales se a'qui'a 
uua hermosa « asa IVente al paradero de dicho pue­

blo. Vinculo n. 6: tienH oebu i iiartos, arboleda, ja r­
dín, etc.: 'a Usve está al fr-nte. cisa del ••-apitan Ce-
ballos y O'ReiUy 30 A . escritorio del Ldo. Conirerse, 
d« 7 á 4 de la tarde t r t i r á n . 11411 4-10 

6 SAN P i C D E O 6 
Se a lqui lan dos cuartos grandes v b ien vent i lados , 

propios para escritorio. 11409 1 5 - l O S 

SE A L Q U I L k 
una hsbitacinu con toila asistencia en precio módico: 
se exigen referencias. Villegas 115. 

11414 4-10 

SE A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas Monte 181. farmacia San Pa­
blo, Habana. 114^5 8-10 

SE A L Q U I L A 
en cafa de familia y en módico precio, ua magnífico 
cnaito a. o con az tea y dos balconea á la calle á se­
ñora ó mat imou o solo. Indio 4^. dos cuadras de la 
calzada del Moníe. 11405 4-10 

En casa de familia respetable se alquilan h t lduc io -
nes altas coa vist* á la calie y toda asistencia, á 

personas decentes v con referencia. Zulueta número 3 
contiguo al solar del Apleeh, frente al Parque Central. 

11392 4-10 

Sol 81, alto», entrada por Aguacate 
Se alquila una fresca y elegante habitación, con dos 

balcones á la cali", y suelo de m í r m o l y otro seguido, 
Bt alquilan juntos á un matrimonio l i n hijos ó dos ca-
Oiilteros andaos con toda a>isteiicia, es c su de f .milia. 
E n la misma ee t-írven cantinas, contando con un 
buen en. i ero y repostero. 

1142t 4-10 

E N $50 B I L L E T E S 
se alquilan los hermosos altos con balcón á la calle, 
L n z 8 t 11388 3 a - 9 3d-10 

SE N E C E S I T A 
nn buen almidón ador de r.'pa in f i rmarán Aguacate 
49, tren de lámalo 11277 4-7 

DKSEA C O L O C A K S E U N G E K E K A L COCI 
ñero y r -poHero y tiene buena recomeuda '.•m y 

persona qne abone por «u conducta. A toda hora 
puede verseen Gervasio l̂ í. 11237 4-7 

B a r b e r o . 
Se solicita un oficial. Mercaderes n. 39. 

11213 4 7 
IA JOVEN- P E N I N S U L A R DESEA C O L O -\ J ca'£ •se de cri .da de mano ó de manejadora, tiene 

p é ñ o r a s que abonen por PU conducta. Ancha del 
N . rle 3 0 y 392. 11239 4-7 

Se so l ic i ta 
nna criada Manca para corta f milia que duerma en 
la ca^a, sepa oo»er y traig.» refeuncias, se desea n í a 
persr-na f i rmal : A guiar. i02, altes. 

l i - M 4-7 
E S O L I C I T A U V A C k l A U A B L \ N C A , D E s ̂ regular edad, que t e - g í buenas referencias y en-

tieud . de rocina, p a r a el servi- io do una señora: i m ­
pondrán Pr«do 89 d- 7 á 10 de la mañana y do 4 á 6 
d e ' a larde. IPS? 4-7 

D 
E ^ E v K O L O A K 8 E U N A J O V E N D E 16 A -
ños de edad, peninsular, recie" llegada de la Pe 

nínsula, p-ira manejarun niño ó acompañar una seño­
ra ó para criad» de mano, en uua ca-a decente; tiene 
p. r-f>"a8 qne respondan por su conducta, (-'alie de la 
Z a j i n 83 informarán 11243 4 7 

SE S O L I C I T A 
una criad-i de mano de rae liana edad para todos Jos 
qnebv^Tes de una caüa, que terga buenas referencias. 
Agui la 11 ' . 1I2«2 4-7 

Uua general lavandera 
d»6ea co OCHTB-- p .ra una casa particu'sr. Informaren 
Con-nlado 140 barbería . I)2fi8 4 7 
T[^E.-<EA COL,(JCAR>E UNA G E V E K A L C O -

I / c i ñ e r a peninsular, de mediuoa edid , muy aseada 
y de m-raUdad, ya sea ea una casa particuUr aunque 
sea mucha faciilia 6 en un a lmacén: tiene las mejores 
refrireucú-.s de su comportamiento: San Ignacio 58, t n 
el café. 11259 4-7 

S E S O L I C I T A 
una erada de mano de mediana edad y que sepa 
co-er S"l nt im. 109 112^3 4 7 

S E ¡ - O L I H I T A 
una mujer de edad, que t e r g i paciencia v moralidad 
para m nej ¿r unos niños. Agu'ar número 16. 

112^4 4-7 

C í e alquilan los bonitos y fresquísimos altos y entre-
Osuidoa. juntos ó sepaiados, calle de Egido n. 2 B , 
aliado del almacén de barros; con agua de Ven<o, 
baño, inodoro y desagüe á la cloaca: impondrán P e ñ a 
Pobre 20, altos. 11379 6-9 

O ' K e i l l y 13. 
Se alquilan dos hermosos cuartos seguido, altos, con 

balcón á la calle, con suelo de mármid. 
11380 4-9 

Se da en arrendamiento un poirero de l i «caballerías, 
con tierra» de labor, canteras de todas ciasen, dos 

hornos de cal, un tejar provisto de todo lo necesario, 
varios pozos y tanques, situado á méaos de una ¡egua 
de Guauabacoa: en proporción, pero con garantías: 
impondrán Sol 121. altos. 113^7 t 9 

ncia.—Se na en arrendamienti» una dr: exc-leu-
tcs tierras de labo>-. á 10 y 15 minutos de la Haba­

na, e»iire el parí.dero de Ion Pino» y la ca'zadi; con 
muchss 'abrauza-í y aguada fértil. T'ratarán en la Ha­
bana, Compoetela 76, 6 en Guunabacoa Amargura 72. 

11366 4 9 
C í e alquila muy barata la casa San Rafael n 
iobricada para vivirla en du>ño enn todas " 
didades necesarias á u ' a larga 
San Rafael 50. 11360 

103, fa -
s como-

familia: info uñarán 
4-ñ 

A V I S O A L O S 8ASTSES Q U E T R A B A J A N 
eu accesorias de poco mérito o habitaciones inte 

rieres, se les ofrece un hermoso local con todas las 
comodidades y con marebanter í > buen-t, poco alquiler: 
es negocio para cualesquiera que lo tome. Habana 77: 
en la misma se hacen camisas á $2} y 3. 

11356 4-9 

SE A L Q U I L A 
una habitación con balcón á la calle para hombre solo 
ó matrimonio solo. Amargura 54, en la misma da rán 
razón. 11315 4-9 

S E A L Q U I L A N 
los hermosos y frescos altos de la casa de la calle de 
Egido n. 18. E s t á la llave é impondrán en la bodega 
de enfrente. 11153 8-6 

Se alquila en un precio módico una magnífica casa 
acabada de reconstruir, en la calzada de Ar royo-

Naranjo n. 67, oon habitaciones cómodas y frescas, 
propia para una numerosa familia: tiene un buen a l -
gibe y gran patio y traspatio. L a circunstancia de ser 
Arroyo-Naranjo uno de los puntos más sanos de las 
cercanías de esta capital, la hacen recomendable pa­
ra cualquiera familia por dilatada que sea. ó bien pa­
ra algún centro de educación.—Informarán en la mis­
ma y Baratillo n . 4 almacén de víveres. 

11209 8-6 

Se alquila uua hermosa casa de conetrucciun mo­
derna, con sala, tres cuartos, pluma de agua y sue­

lo de mármol , acabada de pintar, propia para una 
corta familia, Galiano n. 17, y en el 19 está la llave: 
de su ajuste C ferrada del Paseo n . 1 impondrán, es ba­
rata con arreglo á las circunstancias. 

11086 8-3 

¡OJO! 
Se arrienda una flaca compuesta de dos caballerías 

de tierra, lindando con la calzada Real, con aguada 
fértil y fábricas de guano y tabla. 

E n el billar de Arroyo Arenas darán razón. 
11051 9-3 

de Fincas y Esiableciraientos. 
Q E D A N 500 O N Z A S E í í H I P O T E C A D E C A -
Osas al 9 por ciento: se arrienda en $3,0! 0 anuales 
un ingenio de 500 B maícabado y potrero para 1,^00 
reses: se da aiuero eu hipotec* sobre ñacas de campo, 
sin corredores. Razón, Moi:te 15. 

113<i0 4-''0 

SE V E N D E E N M A K I A N A O , EN P R E C I O S ü -
mamente barato, una casa de maniposter ía y teja, 

con todas las comodidades necesarias para una regu­
lar familia y en uno de los m-jores puntos de ese po­
blado. Aguacate 108 á todas horas del dia. 

11399 8 10 

B O T I C A 
Se vende una botica en esta capital; reúne buenas 

condiciones: se da en precio módico, y darán infor­
mes en las Droguerías de los Sres. Sarrá , Lobé y C? 

l U O i 4 10 

SE V E N D E 
el potrero " L a Coacepcion", sito en el barrio de Za­
pata, término municipal do Bolondron, compuesto de 
veinte y media caballerías de tierr;); tiene una buena 
laguna, tiuques, pozos de poca profundidad y cen 
bomba, seis divisiones de yerba de goine», siembras 
de viandas, platanales, anímalo•• sufijientes, magnífica 
casa de vivienda y otras para criados, almacene?, ga­
llinero, etc. 

Para su sjuste dirigirse á D . Ernesto Rodríguez, 
Contreras 14, ó á D . Francisco Planas, Contreras 35, 
en Matanzas. Cn 1306 15-lOS 

SE V E N D E 
en proporción la casa Manrique n. 149: infomes y l i 
llave en Manrique 156, al tóí , entrada por Estrella. 

11420 4-10 

A T E N C I O N , C O M P R A D O R E S D E C A F E S : se 
vende un café y bi l ar de gran porvenir y donde 

en poco tiempo se puede hacer un regular capi'al, 
solo se vende por tener que march ¡r á Pmar del Rio 
á recibir una hacienda. San José 78. 

11412 4 1 0 

SE V E N D E E N M O D I C O PRECIO U N A CASA 
do m impo-itetía y tejas, tres cuartos agua de Ven­

to, calle de la Amargnra, cerca del parque del Cristo 
informarán San José esquina á Galiano, panadei ía . 

11338 4 9 

SE V E N D E N 
las cuatro casas siguientes: Villegas 133, Luz 70 y 72, 
Compo teta 213; todas e i t í n alquiladas y oon estable­
cimientos: darán razón de su importe Aguila 357. 

11335 iü íl 

B U E N A < « P O R T U N l D A D . — E N $5,000 E N ORO 
de coniaio y $8,0 :0 á plazos cifimo los ni interés 

del 9 p g anual, se puede adquirir nn;i magi íñi-a cusa 
en la mejor cuadra de la calle de la Ami^tud, con nue­
ve cuartos bajos y dos hermo-sos a'tos, do zagur.n. sa­
leta, palio, traspatio, agua, etü.. etc , y en $5 500 oro 
once casitas de mamposteria. unidas, inmediatas á la 
c l z idade l Monte, que producen co ' riguiosa pun-
tuaüdjd trescientos pesos en billetes mensuales, i m ­
pondrán Campanario 71. 11352 5 9 

G A N G A 
En $2,3( 0 oro la caca Compostela 101, entre Sol y 

Luz, libre de t.>dii gravámen y sin corredor, tu dueño 
Esperanza 19 ó Amistad 73. 11362 4 9 

E1N 
i u n 

V E N T A R E A L L A S CASAS S I G U I E N T E S : 
una en lá ral:e de Manrique de zaguán y dos veu-

nas en $6.500, barrio de Guadalupe; otra calle de los 
Ci>rrule>j en $51(1; otra calle de San Miguel, de alto, 
mí rmol y mosáico en $7,500; todas en or<i ó su equi­
valente: informarán Dragones 29 de 7 á 12 do la ma­
ñana. 11378 8-9 

SE A L Q U I L A 
la casa de alto y bajo de la calzada del Mente n. 49, 
frente al Cami o de Marte, con ngu» do Vento, infor­
marán Ag-.iL. 216. 1 349 4-9 

rnf a 
I . conipm-tto de sala, a i -

tésala, cinco hermosas habiiac nti» a y ñon mis inde-
d-entes tn gran comedor, cuarto do baño, im-do-

ro. e sfina y cuauo para rri-v'os; en 'a misma impon­
drá" . 11358 4 9 

S» alqui-au loe frfscos y hermosos altos 
callo de la Amistad n. 

SE A L Q U I L A N 
los hermosas habitaciones Begnidaa con agua y drre 
idio S la iala, á dos cuadras del parque á señoras so 
las ó mit^monios; Amistad 5 0 e s q a i n a á N e p t u n o . 

11363 ' 4-S) 

Q E V E N D E E N M U C H A P R O P O R C I O N U N A 
t. inignil i a tinca compuesta de diez y seis caballe­
rías de terrenos colorados y cumo cuarenta de oo^ta^; 
ñera ron montes, magníficos palmares y todo zanjea­
do. Tiene un magtí t ico tren de almidón con máqu i ­
na de vapor, acaso el mejor de la lela, magnifica casa 
de vivienda y otras fábricas, aperada de un todo, á 
doce leguas de la Habana y á una y media del para­
dero dt» ferrocarril: informalán Zanja 52, Habana. 

11317 4-« 
Q E V E N D E U N A R M A T O S T E N U E V O POR 
CJIIO necesitarlo su dueño, propio para cuaiquie»-es­
tablecimiento: se da barato. Compostela n. 53. H a ­
bana 87. zü ia te r ia darán razou. 

112ii4 4-8 

SE V E N D E L A E S Q U I N A D E L A C A L L E D E 
Antón Recio ^8 v Espenuza, de azotta y reforma­

da dft nu 'vo, en $1.700 ero, v la ca>a Misión 75 en 
$'.300 oro: dun rozón Aguila 13^, fondi , á todas ho­
ras. 11 90 _ ll- 8__ 

E N 1,000 P E S O S cmo. 
Se vende la i;asa calz id.i e Vives u. 70, do raam-

poí-tpría y azotea, pott>!l, sal-i, comedor, tres cuartos 
v libre rt< gritvámen Gana $3D B. Impondrá su due­
ño Obispo «0, do I I á 4. 11266 4-7 

En Virtudes 97 (sitos) 
se solicita una buena c iada de nn'.o, blanca ó de co­
lor, que sepa coser y sea cariñosa oon los niñoa. 

11255 4-7 
Q E . S L ' L I C 1 T A UNA C R I A D A BL,ANUA O D E 
O c o l o r . en la calie del Aguila n. 61. para rui-'ar un 
niño y los qu, hacerea de la c^sa: ha de presentai 
buenas referencias: saeldo, diez y ocho pesos billetes 

11 57 4 7 

UNA SESORA V I U D A , P E N I N S U L A R , 1>E 
mediana edad y monlidad, solicita colocación 

para criada de mano ó para manejar un niño; sabe 
Coser á maco y á máquina y ' i ene personas que res­
pondan de su moralidad y conducta. Da rán razón 
Monte n 40-'. 11248 4-7 

T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
%J edad dceea colojarse para acompañar á una seño­

ra ó p a n .-riada ds m .nc par-i UUA corta fami la: l u -
í o - m » Compostela 18, altes, esquina á Tej.dii lo, 

11̂ 3 4 7 
i ' T N ¡ M - ' R K N A SANA, D E 9 M E S K S D E f A 
l j rida y de buena » eMiodante leche, d'aea colo­

carse pa^a c r i i r á m^dia 1 • he: Si se la felicita p i r a 
« r i a r un niño enfermo que IO se presenten: vive Cam­
panario u 51: tiene perseas qae respondan do «u 
buena conduela 11227 4-7 

SE S O f T C I T A 
t i l a rrisda de edad p a n el cuidado de unos niños. 
Trocader 37. 0220 4-7 

£ 2 7 S A B ^ N T J L X ^ 
tlel E n comendador. 

ue solicita nn herrador con t í t u lo l e g i l . ha-
« i é n n o ' e n n y bueaas proposiciones: d i . i -
girse á D Pedro Mercier en dicho rnieblo. 

Cn 1290 15-7S 

A LOS SRES. H A C E N D A D O S . 
E . Eoig, maestro de azúcar de apáralos al vacío, 

ofrece sus servicios á 1 s señores bacei dados, y ai 
B'smo tiempo ofrece consultas g r i t i - 9n todo lo con-
Oorniente á su pruf « ion . Angeles número 13 

10k57 16-30 

E n tres y media onzas oro so ol.it-ila la casa Lei.ltad 
a. 97, compuesta de sala, saUtü: 4 cuartos b&jos y 

uno alto y dos más para criados. E' :uelo es de m á r ­
mol v tiene un magiiíficü cusrtg do baño, cocina, etc, 
Todas las pueitas están con mamparas de soberbia 

scnltnra y en el último cuarto ua magn'ftoo espejo 
de cuerpo entero en foima de puerta. La llave en la 
«•arpii ter ía de enfrente y para más detalles su pro­
pietario, "2:.1 Italia"—San Rafael n. 7. 

11315 4-8 

S E A L Q U I L A N 
magníficas habitar-iones con snelos de m-írmol, con 
vista á 1% calle v á la. entrada df l puerto: se da un e» 
mí rado tr;ito. T.coij 2 f ento á la Comandancia de 
ingenieros. 113'2 4-8 
¡Tle alquila en precio módico la hermosa, cómoda y 
^ven t i l ada casa de alto y bajo. Campanario 126, en 
ta* San J o f é y San Rafael, propia para dos extensas 
füinilaa. Infoi-marán Campanario esquina á San JOPÓ, 
fre- te al n 128 ó el por t e rode l i cssa Mercadc-es 22 

14303 4-8 

S E A L Q U I L A 
en $30 oro, Compostela 33, con dos ventanas, sala, 
comedor cuatro cuartos, patio y ooci'-a espaciof-os y 
eas La llave á la otra puerta • . 3"; informarán L i m 
parilla 96, cas' r-pquiua á Bernaza. 

11304 4-8 

He arrienda 
en mucha priipo'Tion la finc;t norobvada " L a Pita," 
ÍB cuatro csb^llerí.-M do tierra c- rcadn» de piedra, con 
casa, agua fértil, buenos terrenos de piñ'i plátanos y 
tal'a^o, á mt-d a legua del pu^ b'o de Arroyo Arenas, 
oróximo ai c-serio de los Cuatro Candnoa de Fa;con. 
fofonnarán D . Pedro Fontana, en A r oyo Arenas, v 
D. Pedro Landio, en Faicon. Su ñw ño calzada Real 
d:- Ho?o Colorí don, 12 11287 4 8 

^e arrienda ó voiide una hon;ta finca de 8 Ci b i l l e -
Of lns , á '20 minutos de Q ¡iviem', completa com^ po-
trer-. y de labor; cen nn treii de almid n propio para 
Cítab ecer un Central y-t que la exportación va en 

•entoy, como sabemo?, el jirecio vieus subiendo. 
T á m b e n s e venden varias vacas. M-inriqne124 (en 
fáíirica) de 6 á 8 msñaí a v tyrde. 

11292 4 8 

Sit ios 118, 
entre Campanario y Leal-ad, sala, comedor, cuatro 
cnartoR, hermoso psno y pi 't-.da $40 B i B . E - - o ' a r 

l^S informaran. iWífi «-8 
Rea lqu i l a una ca^a calle de Vi l l eg i 
í ^ o r o . tiene 4 cuartos, tala, comed. 

BE C t i M P K A , C A L L E D E L A E S P E R A N Z A 
n 5. un mulo 6 muía de monta de 5 á 6 años de 

edad, de 7 cuartas, pulgadas más ó ménos , que e ' t é 
í n y sano y tenga buena marcht y que no pase de 7 á 
« o n f a s 1U2IJ 6-10 

Se desea c o m p r a r 
x a aparato d-» Ga-olina para veinte luces, demedio 
t u . San Ignacio 17 11^59 4 9 

todos los qne se preeemen y se pagan bien 

C O M P O S T E L A 46 
E L 2? FÉNIX. 

112-0 5-7 

( 1 E D E S K A C O M P R A R U N A M I L L A D E P E -
^rrocanril por tá t i l , de treinta pulgadas de ancho y 

tr--» trenes de carros para '-aña; impondrá en Amar-
ftaraSl. entresuelos, D . Juan Reyna. 

m e o « -6 

L A F I S I C A . 
6 1 , M O N T E 6 1 . 

Se compran libros de todas clases, los de texto se 
f - i g i n á más precio. También se compran estuches 
c - Cirujia v M^temátichs. 

Nota.—Eo la misma hay un surtido general de toda 
C aae de hhros, que se venden á precios s .mámente ródicos. Vista hace fe.—Monto n. 61, l ibrería de 8, 

6 — H -baña. 11090 15 3 

SE C Ü . M P K A V CASAS C H I C A S Y G R A N D E S 
poi do< de uní- rxn y fincas de campo hasta la can-

iad de $ 20 ' 00 ó «e da con garant ía hipotecaria de 
easa í en parados en oro y btes. Sin más Intervención 
e le de las dos part- s interesadas. Dirigirse á J . M. S. 
¿ g ü i l a £ 5. soiabrerei ía dejen apunte. 

11029 8 2 

PE1IDAS. 
S E SUPLICA 

i. la p^rsor a que tei ga detenido un perro perdiguero 
t o la ' c&ne'o, cor g andes mat chas blancas mosqueada; 
« 8 Bfg o t e te ei o l m i i l o derecho careado y lleva 
r o l l a r oe niqnel: el que lo entregne en la cafe de la 
Í3abí>aa 110, d-hacer 'o por el presente ' .numio se iá 
/^anf i - ado grent-roeímei te: el que to ocnl -ft se hará res-
yon- tb i e snte qn en oorresp^nriapor ser la quinta ve« 
qae ha sücedi ' ' o or o ^ai t« L a fotografía del snte dl -

«««rá é n t r e o s l o á t-dos los jefes de la Guaidia 
C l v i para que éstos tomen las medidas oportunas en 
caco de " " " n o pareciera ea el plazo indicado. 

UilB i-lQ 

n . 26, en $3¡1 
poso de agua, 

nfrente tren de lavado u. 23 está U llave, y Habana 
',<7 za;iatería darán razón. 11256 4-7 

En 3 onz->B en oro se alquila 1» fresca y hermosa ca­
sa s<tutda en la ot i le de los Desamparados n. 30. 

compuesta de 4 habitactones altas y 4 bajas. La llave 
en el 3" é impondr ín Acosta n. 74. 11244 4-7 

Se alquila en la calzada de la Uema 1^9 una pose-
sion compuesta de sala, 2 cuartos, comedor y coci­

na, SÍ, y en la misma se alquilan habitaciones interio­
res. 11238 6-7 

C A L M A D A B E J E S Ü S O E L M O N T E . 
Se vende una casa en $2,500 oro, con sala, p >rU!, 

saleta, 4 hermosos cuaitos, cocina un salón al fondo, 
9x53 varas, libra de gi 'avámen. Centro de Negocios, 
Obispo 30, de 11 ,-i 4. 112^7 4 7 

B O T I C A . 
Se vende una botica en esta capital, qae reúne to ­

das las condiciones, ea precio módico. Informarán 
Vir tutos 2. 11222 4 7 

Se vende 
una carita de mampostería , con agua y varias siem 
bra». muv bien situada en el Carmelo," calle 9 esqui­
na á 12 informarán, panadería . 

11167 6-6 
I ^ O M O G A N G A SE V E N D E N M U Y B A R A T A S 
\ .'dos casas, una en laoulle de la Merced y otra en 
!a de Vivas. También so arrienda e^ti últ ima en mu-
«•ha proporción, por no poder aaistira su dueño, t i c e 
d:ez cuartos y doí acce^oHas, ea nn buen negocio pa­
ra informas dirigirse á Galiano 64, muebler í i . 

i m * 8-4 
U E N A O P O R T U N I D A D — S E V E N D E U N A 
bndi en buenas condiciones y en el punto más 

céntrico de efta capital, tiene local alto suficieme p«ra 
una buena posada. Su dueño desea sa i r de ella por r o 
ser del giro. Informarán calr-ada del Monte 51, tala­
bartería. 11026 10-? 

B 

H& V E N D E E N P K E C I O M O D I C O 
la conocida po- " E l Bien del Pueblo," situada en 

la calzada de Jesús del Monte, frente al paradero do 
las guagaas de Estanillo Tra t a rán de su ajuste á to­
das horíis en el mismo establecimiento. 

10B62 15-30 
Q E V E N D E L A C A S A L A G U N A S N U M E R O 
Ol13, en la misma informa su dueña. 

K 8 t 3 15-30Ag 

m 

Q E V E N D E U N M A G N I F I C O C A B A L L O , l i m n 
Op-ito, joven y de s'er.e cuartas de al»aila, propio pa­
ra si la; pue'ie verse en el estab'o de carruajes de litio 
calle de Amargura 39, demás pormenores Barati l lo 4, 
ulmac-n de víve.res. 11391 4-10 

E n el í Jarmfclo 6 Vedado. 
Se v-'nde una jaca andariega de carrnage, paso na­

dado, m-rch i ; gaaltrapeo; sana v sin resabn*, de 6^ 
c.'.'arta;: imiK.ndián calle 7? n . 151 á todas horas. 

I t i S l 5 ÍH 

O.IOI» J O ! — D E V E N T A : — T R E S PERROS de 
muestra etcogido-; color rubio (oscuro caoba) 8 y 

16 meses de edaU; padiesy abuelos los campeones 
"Chief" y "Glenco." Precios baratos. Para más i n ­
formes, dirigirse al J . 93!í Prospect Aveune, Nueva 
Yo-.k, K . V . A. 4-3 

SE A L Q U I L A 
la casa calle de Villegas 82, con tres cuartos, sala y 
comedor, tiene altos ventilados: la llave está, en la 
bodega de la erquina. 1 • 269 8-7 

En el ínfimo precio de $16 oro se alquilan unos altos 
compuestos de sala, dos cuartos, comedor, azotea, 

cocina y excusado y hay además en la casa pluma de 
agua de Vento. Habana 230, entre Paula y San Isidro. 

11263 4-7 

SE A L Q U I L A 
la cosa Villegas n . 12, de construcción moderna, con 
dos cuartos bajos y dos altos muy ventilados. L a 
llave está en Consulado número 114. 

11251 4-7 

I N Q U I S I D O R N ? 3 5 T 3 7 . 
L a 1?, hermosa y f' esca casa de alto y bajo v entre­

suelo», propia para una dilatada familia; y la 2?. para 
una familia regalar. Obispo n 37, " L a Carolina," 
impondrán. 11219 4v7 

alquila un entresuelo á la calle y dos habitacio­
nes altas, se compran casas en mal estado y se ha­

cen reparaciones á cuenta de alquileres desde 50 pe­
sos hasta 18,000. Oficios 74, á todas horas. 

11236 4 7 

G' 
i^Prado, con comodifiadt-s para una regular familia 
y agua de Vento: la llave en la bodega d-d frente y 
San J o s é esquina á Lealtad, bodega, t r a t a rán de su 
ajusto. 11230 4-7 

SE A L Q U I L A N 
dos hermosas habitaciones bajas á señoras solas 6 ma­
trimonio sin hiiOS. Trocadero número 35. 

11535 4-7 

En 
v i 

la calle de Cuba n. 38, se alquila una sala con 
vista á la calle, á uno ó dos caballeros, con asis­

tencia ó sin ella: en la misma se admiten abonados á 
comer á precios módicos: se come á la francesa y á la 
española. 11223 4-7 

BOTICA 
Se arrienda una botica en el campo próximo & esta 

capital: informarán Trocadero 37. 
11221 4-7 

V I L L E G A S 39 
Se alquilan los altos, media cuadra á 0-Reilly,_con 

sala y 2 cuartos, balcón, cloaca, excusado, agua, ino­
doro, cocina, gas, á do' señoras, matrimonio sin niños 
ó dos caballeros, se da l lavin: en la misma impondrán . 

11931 4-7 
n la esl íe de San Ignacio esquina á J e sús Mar ía 
n 12H se alquila para escritorio un espacioso en­

tresuelo con tres balcones á la calle: In fo rmarán de 
su precio » condiciones en la misma. 

1116J 8-0 

S E A L Q U I L A N 
habitacior p« «Itas con balcón á la calle; Caba u, 89. 

11132 8-6 

SE V E N D E Ü K A Y E G U A C R I O L L A D E M A S 
de siete cuartas, nueva, maestra de coche y propia 

por su ñsjara para madre: puede verse en la alb>itería 
de D . Domingo Otliegui- Barcelona entre A c u i l a y 
GaLano. 11361 4-9 

S E V E N D E 
un magnífioo caballo americano para coche, de color 
alazán. Lamparilla 78. 11381 4-9 

k j e n mucha proporción, uno solo vale el dinero, un 
elegante faetón de cuatro asientos, muy ligero y bue­
no para paseos ó para lo que le quieran aplicar y una 
pareja de perras, raza inglesa, bayos, con la boca r e -
gra. Aguacate 112, de 4 á 6 tarde. 

11336 4-9 

PO S E Y E N D O DOS E X C E L E N T E S SETTERS 
ingleses, maestros, se vende á elección uno de 

eilos, ^udiendo enterarse el comprador en la calle de 
la Concordia n. 139. 11308 4-8 

DE GMMJEE. 
UN F A E T O N B A R A T O SE V E N D E E N 700 pe­

sos billetes con su caballo y arreos, to io para per­
sona de gusto por ser muy elegante y casi nuevo: de 
6 á 12 del dia. Monte 267. 11420 4-10 

UN A M A G N I F I C A D U Q U E S A D E U L T I M A 
moda, una duquesa usada, otra qne puede mane­

jarse á cordones; un faetón P r ínc ipe Alberto, nuevo; 
una victoria propia para el campo, fuerte y ligera; un 
coupé d i 4 atientes, otro de dos asientos, otro chico 
de los llamados Egoístas; un cabriolet ó t i lbury de dos 
ruedas casi nuevo, bonita forma, y un arreo de pareja 
ron hevillage dorado Todo se vende barato y no hay 
inconveniente en tomar en cambio otros carruages. 
S^lud17. 11370 5-9 

SE V E N D E U N F L A M A N T E Q U I T R I N O V O -
lanta, ancho y mny sólido, propio para el campo, con 

sus estribos de vaivén y sus arreos correspondientes, 
además dos hermosos faetones muy elegantes, vestidos 
á la americana como para persona de negocio: todo se 
da en proporción: impondrán San J o s é 66. 

11319 4-8 
SE V E N D E N 

dos milores y una duquesa de alquiler con nueve ca­
ballos y sus arneses correspondientes. Se traspasa la 
acción del local, calle de Fac to r ía n . 2, de 7 á 10 de la 
m a ñ a n a podrán verse é informarán. 

11306 4-8 

¡ ¡ ¡ V E R D A D E R A GANGAÜl 
Una duquerita sin estrenar, un vis-a-vis de un fue­

lle, un coupe muy fuerte, caballos y arreos, todo muy 
barato, por ausentarse la familia. Manrique n . 116. 

11322 4-8 
E V E N D E O C A M B I A POR OTRO C A R H U A -
j e c n elegante vis-a-vis de dos fuelles de los más 

chicos pudiendo usarse con un caballo, como también 
2 elegantísimos milore», todos de la marca de T . 
Courtlll ier. Aguila 84 de 11 & 6. 

11135 10-4 

S E M I L L A S F R E S C A S 
de hortaliza y flores, acabadas de llegar por los últimos vapores entrados en este puerto, pr'o'iedeDtes ¡it 1 
Estados-Unidos, Alemania, Francia y España 

Cebollino de Canarias, de superior calidad. 
Las semillas que recibe todos los años este antiguo establecimiento, sondo las clases más superiores 

acabadas de cosechar cn los países ya citados. 
Se expenden por mayor y menor & precios equitativos, 

J . SAGARMINAGA, sucesor de Pedregal, Obispo 66, Habana. 
10701 26-15A 

S l j E M P J K E 
M á q u i n a s de coser de Singer do 

invenc ión nueva. 
M á q u i n a s de r izar y tablear. 
M á q u i n a s de aserrar, tornear y 

calar maderas para m a r q u e t e r í a . 
L á m p a r a s m e c á n i c a s a u t o m á t i ­

cas de vár ios fabricantes. 
L á m p a r a s do piano. 
A r a ñ a s de sa lón. 
Reverberos económicos. 
Camas de hierro. 
Revolvers Smi lh . 
Tijeras para sostre. 

Alvarez y Hlnse, Obispo 123. 
Cn 1099 3l2-30jl 

N O V E D A D E S 
L á m p a r a s porcelana. 
L á m p a r a s e l éc t r i cas . 
Cocuyeras de sala. 
Mesas de centro. 
Relojes de sobremesa, pared y 

péndu los . 
Tijeras finas para s e ñ o r a . 

Y gran variedad de a r t í cu los de 
necesidad y u t i l i d a d eu las f ami ­
lias. 

Miren nuestras vidrieras. 
Unicos agentes de las máquinas 

legítimas de Singer. 

GRAN DEPOSITO DE MAQUINAS DE COSER. 74, C R E I L L Y 74. 
Se dosoompouen con facilidad las máquinas que venís usando, 

OS D U R A N POCO, 
salen feos los pespuntes cn vuestros vestidos, son, en fin, vuestro eterno mar­
tir io, no os quejéis, vuestra es la culpa Usad la sin rival D O M E S T I C , reco­
mendada por la facultad médica, y la biRÍénioa de New Y o r k como la más 
útil á las señoras, y cesarán todas vuestras quejas. 

Además h.s obtendréis por la mitad del oreoio que os cobran en otras 
partes. A T R E I N T A Y C I N C O PESOS B I L L E T E S magníficas máquinas 
de pió legítimas y g irantizad is por cn .;ro años. Unica agencia general do la 
Gran Americana num. l y núm. 7, Singer reformada, Raymond, gran sartido 
en Remington, New Home y Wilcox y Gibbs. Composiciones de toda clase de 
máquinas garantizadas. 

M-iniquíes, juegos d*» cuarto, plumeros é infloidad de novedades acabadas 
de recibir. E l que más barato vende en la I?la de Cuba. 

Fijaos bien en la dirección. 

74, C f R E I L L Y 74, entre Agmcate y Villegas, 

J O B B a O U S - A L E Z ¿U^VAREIS. 
10552 2fi-21A 

| L A UNICA V E R D A D E R A 
i L A MAS SEGURA E INOFENSIVA 
S L a iao produce siempre brillantes resultados para devolver al cabello su color primitivo y al mis­

mo tiempo dejarlo suave, brillante y sedoso, es el A G U A D E P E R S I A D E L D R . G A N D U L , que 
jíJ no contiene ¡ N I T R I T O D E P L A T A ! Es completamente inocente y fortalece el bulbo productor 
íQ del caballo.—Mo rts necesario uiuíjuua preparación anterior para empezar á usarla. Es la única pre-
!j3 paracion de su género que tiene privilegio. 
jjj De venta en las Karmácias, Quincallerías, Perfumerías , Sederías, etc. 
a Agente ánico, Alfredo Pérez Carrillo. Salud 36. Neptuno 233. 
H C n l 2 5 0 1-St 

U N I C O A G E N T E P A R A T O D A L A I S L A D E C U B A , 

P E D H O M Ü S E D A . 
0 - R E I L L Y 102. HABANA. 0 - R E I L L Y 102. 

iQüién no conoce f n la Isla de Cuba los C U B I E R T O S D E P L A T A MENESES? 
fvo bav f imilia desd» la más opulenta hasta la más humildu que no esté convencida que son eterno?, 

que no hay fabricantes <;n el mundo que put dan competir con la marca M E N E S E S y dando una prueba 
más ni extrauiero que en España se sabe trabajir en metali-s. si no, díganio hs medallas obtenidas en 
multi tud do Exposiciones, entre ellas las de P A R I S , V I E N A , F I L ^ D E L F I A , etc. 

GRANDES R E B A J A S DE PRECIOS SIN COMPETENCIA POSIBLE. 
12 cucharas de legítimo metal blanco ticamente pulimentadas $ 7 oro docena. 
12 tenedores $ 7 oro docena. 
12 CIICIIÍI'OH $ 7 oro docena. 
13 cuebaritap, anté $ 4 oro docena 

Llovando las cuatro docenas j u n t a s , $ 32 oro. 
Además esta casa ha recibido un inmenso surtido de servicios completos para cafés, fondas, hote­

les y restaurants, como son bandejas redondas lisas de 12 tamaños, azucareras de várias formas, cu-
charitas, cbincotcleros, cafeteras, fuentes ovaladas para pesesdo, soperas de 1, 2, 3 y 6 raciones, porta-
listai. tenedores de ostiones, trinchantes: y para casas particulares uua variedad completa para 
juegos de café de 3, 4 y 5 piezas, jarros para agua, convoyes de 3, 4 y 5 pomos, servilleteros, porta- cu 
chillos, estuches completos de cubiertos, juegos de lavabo, prenderos, espejos de tocador, dentros de 
mesa, salvillas, en ñu, cuanto se pueda desear en servicios de mesa y en objetos para regalos. 

Cn 1270 

M U Y B A R A T O 
se vende un milord fiancé» casi nuevo para un parti­
cular de gusto, apropósito para nn médico por lo cé 
modo y Ligero; Prado 36 darán razón. 

1318 4-8 

m 

L E A N TODO COfí 
•gne la quejnajr 

D E T E N C I O N , 
i famoso juego comp eto 

á lo Lu's X V I ñero cumo t o hay mejor, otro Idem de 
Vie'-a fino" tümlren hay medio juego de ios qne l i e -
r;en dns espabliiio; las sillits foima idta son d i Viena, 
propias pfr.< gabiiute: un f-imoso pianiao de Oaveau 
y otro í írard, se responden á sano.-; no son compues­
tos etos pianinos. pues el dinero estará bien emplea­
do, son muy baratos; hay otro para aprender en 3 on­
za», también respondo á saiio; nna cucullera con su 
globo y una farola de cristal; escaparates do una puer­
ta, de espejos i comunes de t c l a í clases; nna v i ¡rii ra 
metálica de una vara; una rcj i d» hierro dé 8 arlobas 
en $V5 B . ; un moro mny cri-.cioso; camas de bronee y 
chine'CÍE, lavabas y demás muebles: en Reina n. 2, 
frense á la Audiencia. 114!!) 4-10 

S S 

4-3 

V E N D E U N T O R N O Y Ü N A T A R R A J A 

para «er movida por mano 6 v.ipor. y u a partida de 
iilaiubre de robre y de telégrifu, iodo" nuevo Demás 
pormenores, iinpoi.dián Amargum número 12. 

11247 6-7 

- " • l i l i 

Se vendfi 
una earpeta para cnatro escribientes, en muy buen 
estado, San Ignac'o número 56, altos. 

11102 8-10 

SE V E N f> K 
muy barato un bonito i ianino Bo'selot nuevo, plancha 
metál ica, barras da broi.ee, rama do nog<l c imera y 
otros ninehles, se fia por lo que ofrezcan por ausentar­
se MI du- ño. San Miguel 43. 113=51 4-9 

PARA C E R R A R L A CA3A. 
Camai V.. $25 y 30; mesas 4, 6 y 8 taWas $23 y 3?; 

lámparas cristal 3 luces $S0; sofá» íí;:: máquinas de 
coser americana $10 y P; bufetes y carpetas, sillas y 
to i.ii- las perchas, todo billetes, al bsrier: Varios p í a ­
nos. Acost i 79. er.tre Compostela y Picota 

n?09 4-8 

SE V E N D E 
una vidriera de metal. Amistad núoi '5 50 

1128-5 4-8 

POR NO N E C E S I T A R S E S E V E N D E N DOS 
miiquinas de coser, marca Singer reformada y Gran 

Americ->na á $ 5. una de Raymobd poco usada $18, 
una de Si' ger cssi nurva $21. una ídem nuepa Wilson 
brazo alto, nueva eu $3 t odob í l l e t s y todas IktaB 
para cofer: Safi Níc.r.Ut) 115. W ' l l 4-7 

200 PESOS B I L L E T E S V E N D E U N 
aguiiieo piano propio para principiantes. Cha­

cón 24. 11:-82 4-7 
E N 

ma 

U N P I A N O 
elegante y de bnen::s voces: un sj'iar de sala y otros 
mnebks. sf venden baratísimos. Galiano n 34, casi 
esquina á Virtuden. 11256 4-7 

POR A U S E N T A R L E U N A F A M I L I A SE V E N -
de un juego Lu"s X V . Se 

ras, calle de Gcrvado número 
11253 

puede ver á todas ho-
3. 

4-7 

EL SEGUNDO DSSENGASO. 
Casa de Prés tamos y Contiatacion: cal ÍI del Príncipe 

AlfoTtsa n . 83. Sucursal do ' ' E l D'-eeng•íbr ' , Acos-
t t 43. De M a M ' e í Martiuez Mico ' a 
El dueRo de fste nuevo establecimiciito, tiene el 

honor de ofrecerlo á su i nuevos y num-' rosón parro­
quianos, en la seguridad, que desde luego hade aten­
der'os con l a equilad y buen de:.f o qn? eu sn larga 
práct ica tiene acreditado, sohre todo en empeños, 
compra, venta de muebl-s, ropa be.-ha y en corte, a l ­
hajas de oro. plata y piedras preciosas; y por últ imo, 
t o i a clise de objetos qne Ttpr-->senten valor y sean 
concernientes al g'ro. !1172 15-6S 

Pianos de Pleyel y Chassaignefils 
SE R E C I B E N T O D O S LOS MESES. 

Unico importador do estos últimos 
para la Isla do Cnba 

ANSELMO LOPEZ. 
Sucesor do E d e l m a a y C o m p . 

Han llegado t o G r a n Via y Cád ' z , piano y canto 
y piano solo. También piezas sueltas de las mismas 
obras. 

Completo surtido de todo lo concerniente al ramo 
de almacén de miuioa é instrumentos. 

Pianos de alquiler. Se uñnan y componen. 
Obrapía 23, entre Cuba y San Ignacio, a lmacén de 

música. 11213 6 6 

COCOS DE BAR ICC A, 
Se hall i ! . < 

l eU "Anit.;." 
11158 

venta á $20 el mi lUr: iofurraarári 
u i I muelle de P. nía, Martin Si-. •. 

15 6S 

L I G U U D E 

i D R . 

* ( D E L A H A B A N A ) 

t * 

Q u i n c e A ñ o s de éxito y mas 
de S e t e n t a M i l enfermoa cura­
dos, algunos de una manera pro­
digiosa , son la mejor prueba para 
demostrar que el J b i c o r S a l s n -
m i c o d e B r e a v e g e t a l d e l 
I P r . G o n m a i e i v es el que mejor 
combate los Catarros crónicos, 
Toses rebeldes, Espectoracionea 
abundantes, Asma, Bronquitis y 
demás Afecciones del tubo respi­
ratorio. Preserva de la Tisis, es 
úti l en los Catarros de la vejiga, «|» 
purifica la sangre de sus malos tjfe 
humores y tiene una acción tónica JL 
sobre todo el organismo, de tal 
suerte que con su uso se abre el j T 
apetito y se engorda. 

Los enfermos cansados de tomar A 
otras medicinas han recurrido al 
J A c o r d e S r e a d e G o n - T 
s ta le# , y á su benéfico influjo han *|* 
recuperado el don mas precioso de 
la vida, que es la salud. ^ » 

E l público no debe confundir el J T 
l A e o r d e B r e a d e G o n - ^ 
x a l e X f con otros compuestos que v 
se anuncian con nombres pare- «|» 
cidos y gue no son mas que imita- «|» 
cienes sm eficacia. j u 

L A EQUITATIVA. 
CASA DE P R É S T A M O S Y CONTRATACION. 

Compostela n0. 112, esquina á L u z . 
P L A Z A D E B E L E H . 

Se suplica á todas las personas que tengan prendas 
cumplidas eu esta casa, pasen á rescatarlas ó refren­
darlas en el término de ocho días, á contar d e s d ó l a 
fecha, bian entendido que de no hacerlo así, se pro­
cederá á su venta. 

L A EQUITATIVA facilita dinero en grandes y pe­
ques as can tillados, 4 un módico interés, sobre toda 
clase de alhajas, muebles, ropa y cuanto tenga garan­
tía, siendo hasta hoy la única en su giro, que más 
ventajas ofrece al público. Llamamos la atención do 
las perdonas de buen eusto sobre el variado y comple­
to surtido de prender ía de oro y brillantes como 
igualmente lámparas de cristal de tres, cuatro y seis 
luces, los magníficos Juegos de cuarto, de roble y fres­
no; otro de nogal y palisandro; un juego de sala Luis 
X I V , fabricados en los mejores talleres de Par í s y 
Nueva-York, que tiene esta casa y qne se renden á 
precios baratísimos, por proceder de empeño. 

Habana. 8 de setiembre de 18^7.—Campa, A l v a -
rodiaz y Oomp* 11187 8-6 

M E S A S D E B I L L A R . 
Se venden, componen y se compran: esta ctisa reci­

be bolas de billar y paños de Francia y Barcelona y 
las vende más barato que nadie. Torner ía de Jo sé 
Forteza, Bemaza 53; viniendo de Muralla la segunda 
á mano derecha. 10132 lm-12 

D 
M A Q U I N A Y L U Z E L E C T R I C A — S E V E N D E 

una de vapor y otra de gas, ámbas de 4 cabsllof: 
t ambién dynamos desde 8 hasta 26 luces, sistemas 
Gerard 7 Wealinght-use. D a r á razón Arturo H e r n á n ­
dez en el Tio Vivo, frente al parque Central. 

11329 4-8 

E l L i i e & r d e B r e a se vende 
en todas ¡as Boticas acreditadas 

de las Islas de Cuba y 
Puerto Rico y la RepúblicadeMéxico. 

A A L P O R M A Y O R 

| B 0 T I C á DE "SAN J O S É , " ! 
calle de Agolar n. 106, 

X H A B A N A , 

Cn J197 

T A B A C O 
Se venden 6 tercios de partido de la Puerta de la 

Güira, 1 de capa, 2 tercios 10*, 3 tercios de 11a, á $30 
oro tercio. Centro de Negocios Obispo 30, de 11 á 4. 

11421 4-10 

maestro: órgano y y todos sus enseres necesarios 
como para trabajar en el dia, su construcción es el 
más moderno, se da en proporción y puede hacer su 
fortuna el que lo compre ó sean dos socios, puede ver­
se en la calle de Luz 8, barrio de J e s ú s del Monte, de 
6 de la mañana á 4 de la tarde. 

11214 15-6 St 

A V I S O 
á ios rtUfíños du catee, í'-ndas, hoteles 

y rt.daur-i. t*. 
rni 'e l ú ' t i m o Víjp'ir c »ireo «c acaban de leí'.ibir y 

ubieucr nuevas reí.aja:, i n los precios de nuestia» i u -
m<j'""ables 

BANDEJáS REDONDAS 
de legítimo metal blanco ricamente pulimentadas do­
bles y al t c n o que tan buen rebultado dau y tan acre­
ditadas son en todos los establecimientos de ei^ta ca­
pital y del int rior. 

Relación <le precios por tamaños y en oro. 
21 centímetros $ 1-75 oro 

2-fi0 
2-55 
2 50 
2-60 
2- 75 
3- 00 
3- W 
3 50 
3 75 
4- 00 
4 5T 
4 75 
5- 00 
5 50 

36 centímetros $6-00 oro 
6- 50 
7- 00 
7- 60 
8- 00 
8 50 
9- 00 
9-50 

10 00 
10- 50 
11- 00 
11-50 
12 00 
12 60 
13-00 

103, O ' R E L L L Y 103 
Cn 12(19 4 3 

o : 
kjsuperiores,encaionados, juntos6 detallados, de va­
rias vitolas; se ^an á precios muy barates, pueden 
verse Ncptnno 6, altos También se venden 'as made­
ras v ladnlloi del desbarate do la sierra !•» Esperanza. 

11261 4-7 

n m u n u dorar 
que imita perfectamente el oro y está lista para asails, 
para dorar toda clase de adornos, cestos «ie mimbre, 
figuras de ) eso, velas do cera y a.̂ i mismo para reto­
car ¡os cuatiri s y marcos de los espejo*, á 1 peso bil!e-
te» la caj i . 

Trmb en pii tura para platear al mismo precio, 

u m n obispo idi, 
e n t r e A g u a c a t e v V i l l e g a s 

QHTIÍI VlLDIS V CAMIIK), 
Cn 12Í7 10-1 

AMERICANA,—AVISO. 
á los consumidores da etta Luz, quep.iraser legítima, 
debe ser tan crittalina y purificada, como agua des­
tilada y esta sujeta á toda prueba de inflamación. Es 
el mejor y más seguro aceite que se conoce, d a una 
luz diáfana y sin humo. Sirven las lámparas do pe­
tróleo, estando limpias y se les pone mecha nueva. L a 
m trea es una lámpara eu papel amarillo: 

10912 26-1 St 

imim\m 
n o m f á 
P O L i V O C L É B Y — S e v s n d e e n todaspa* 

es el mejór polvo dentífrico, para 
ser usauo po>' los adultos y por los 
niños pues como no contiene mate­
rias aglomerantes, que puedan adhe­
rirse á los dientes, ni ácidos que 
destruyan á los esmaltes, 
FORTIFICA Y BLMpA í LA DENTADURA 

impide y detiene á la cáries, forta­
lece á las encias y da, al aliento, un 
perfume agradable. E l Verdadero 
Odonto está preparado únicamente 
por R O W L A S D y SOÍJS, 20, Hatton 
Garden, Londres, y se vende por los 
mejoresfarmacéuticosynegociantes. 

Se vendo en las mejores Farmacias. 

uiunu 
BSLH BVS H_BB KMMTB 'a i'01»'"!- ' i ' i ' ^ i ' 

u ^ r f ' & f asBBr ñ CsnSfcA arrojaJados horas, 
DKsrVES DU HAHKllSE RKCBO CiiO DB LOS 

l e c r S t á a 
FarMoéatii'O, Uuuiio y ¡iuriv-i («3 Heilallit de tosJr, 

f/ tbi/CQ Kmetíio inofensivo é infalible. 
NOTA. — Ll geni cxit.vdc estos Glóbulos de í 
¿cretan ha htebo quo gunaii algunos malus pro-
!•:;•» similares que deben ser evitados con pr«caacioi>| 

DEPÓSITO GENEHÁI.: 52. m Becamps, PAHIS 
orpcsiTAKio:* EN 1.a Jlcilinna* 

RiFRiNSON 
m n. 

' á (odas las .-Icii'ss 
ligio 

Novistmoí Pérmii 
FAGr 

liria de la «•¡.•lidad. 
de Atltinson CYMEIDIUM 

nenen una iragancia rara y especial y estando 
depositados .liii ilmcnta pueden obtenerse 

solamente da los inventores ó de sus agentes-
LOCION DE QUININA DB ATKINSON 

incomparable para dar impulso al crecimiento 
y mejorar la aparienci» de los cabellos. 

Garantuada como completamente saludable 
AGUA FLORIDA DE ATKINSON 

perfume de exoepcionál finura, para el pañuelo 
destilado do flores eióticas escojidas. 

Se miti ti hs casas di los Kcrcaderes y los fatóesntes 
J . & E . A T K I N S O N 

24, C id B o n d Street, Londres 
• Marca de Fábrica—Una "Ros» blanca' 

sobra una " Lira de Oro." 

§ Enfermedades 
& r.'i; LOS 

| OJOS 

| Penis 
t e l e l a , ^ 

Eníerrnedades \ 
i>i; LO» | 

PARPADOS í 

conocida <ic,sd 
va el prniK 
: auto.-izíul 

l año de 1764, con- ' 
eu la Teraréutica j .'1 primer lugar 

1807, por nn Decreto 

3 KKH POMADA, 
X Cbnoiiistó y consten 

ocui.ír. Su" venia fui 
£ especial fuiuhulo en un informe do la Escuela de 
5? AtétuOiltA de l'ar.s. f 

§ Cn sifjlo do expenencins favorables ha demostrado su Á 
eflcaeiá liasla contra la Oí.'T.t j.jMf A PVltvr.EXTA. de ^ 

S los Niñ s, la "ffaltnia BgipotU y jauita.-— Es iuía- £, 
libio su buen éxito en las (Pfiulmlas cráníva». 

fe Exíjase 
S la fírma puesta 
w al margen. ¡ Depósito generál en TElVISuS (Dordogue), Francia, 

en la tssa de THEULSEsí, 
En l<rf, naíHihft : Jo. ¿. S A R B A 2 

Wt T ES TODAS I.AS rillSClPAI-KB FAl'.HACIAS Q 

Para remediar las endebleces de los niños , 
desarrollar sus fuerzas, dar impulso á sus cre^ 
ciraientQsy preservar-Ies deias euferraedades 
frecaenles en la tierna edad, los principales 
Médicos y los Miembros de la Academia de 
Mt dici'.ia'ordenau, con el mas venturoso éxito, 
el uso de) verdadero Racahou t délos Arabes 
de D e l a n g r e n i e r , de Pai-is. Este agradable 
alimento, compuesto de sustancias veyelales 
nutritivas y corroborantes, se distribuye en 
toda la economia y por sus propiedades ana­
lépticas, mejora á las leches de las señoras 
que crian á sus niños y reanima á las fuerzas 
de los es tómagos desfallecidas. 

C«?ístes ca todas las prlscipalcs ftrauias da lis Amérlcas, 

MADRES, NIÑOS, NODRIZAS C-C • 
Por uso do la F o s f a t i n a S'dlt&*i< • 

PARIS - 6, AvBnue Victo-lo. 6 - P A R I S 
Oepoaitano en la llahann : J O S É S A R B A 

R E S F R I A D O S y E N F E R M E D A D E S d e l P E C H O 

ÜiiJIBE ANT!FLGG,STiC0 
P A R I S , Farmac ia B R I A N T , 150, 

I R I A N T 
calle de Rivoli , P A R I S 

Los m é d i c o s mas cólot t res de Pa r í s r e c o m l e n d á n desde hace ya mas de 
50 a ñ o s el J A R A B E D E B R I A N T como el medica n i cuto pecloral cuyo 
sabor es el mas agradable y cuya eficacia es la mas segura contra la Grippe, 
los Resfriados, los Catarros , ele.—Este Jarabe no fermenta nunca. 
Exíjase el prospecto redactado ea nueyo lenguas y la firma muy en claro del inventor: 

.Depós i to en todas las principales farmacias de Francia y del Estrangero. 

E3 

2 2 . 

SSISrC. 

P O L V O S D E A R R O Z SSBftOS* 
J a . t > o n . d © O r © m © S i m ó n 
maravillosos para el ros t ro en la to i le t te , dan 
f r a s c u r a j j u v e n t u d j a t e r c i o p e l a d o , p r o t e g e n 
la cara conlra las intluencias del sol, del Fr ió o el 
aire del mar. — Desconfíese de ¡as falsificactoncs. 

J . S I M O N , 38, Rué da Provcnce, P A R I S 
PRINCIPALES FARMACÉUTICOS, PERFUMISTAS Y MERCEROS. EaC| 

d e l D o c t o r S A K S J E L THOMPSON 
Las mas inesperadas c n r a c í o x s o s son debidas á la acnion de este 

P R E C I O S O M E D I C A M E N T O que es el mas excelente rei'arailor de 
_ todas las pordidail siífrláWí p".' el organismo á consecuencia de los 

EXCESOS HECHOS D E L O S F I N G E R E S . — E ¿ , t a o G o t a s dan vigores á los órganos sexuales de 
ambos sexos ; ellas curan inf.iliblcmonto la< biírormedailes designadas con el nombre de E X T E N U A C I O N , 
talos como la Impotencia , la E s p e r m á l i o n e a , las P é r d i d a s seminales, etc., etc. > x̂ oíl 

Precio de cada F rasco : O i r . (en F r a i i c i a ) * [¡nito Preparador 
Toc/o frasco que no llevo la ¡.'arca de FAbricn ríepositndn, y !a Firma <—(¿f.í'(¿c* 

d e b e r á ser úesool iado r ioc iosamenta . ^ ¿ ¿ ¿ ^ - ^ 
Ea P A E Z S t F a r m a c i a Gr2XiX£r, 3 B , rea (calle) i ' P . o o a e c í i o u a r t . ' ^ / esía Producto. 

En l a H a b a n a : 3GSÉ SARllA; LOSÉ y C*. — Kn S a n t i a g o de C u b a : DrL. C. B0TTIH0. 

¿ Q u é es eso? 
Es el perfume de los perfumes, el mas exquisito 

de los perfumes para el pañuelo. 
¿ Q u i é n lo h a hecho? 

Es el Sr. E D . P I N A U D , perfumista de 
S. M. la Reina de Inglaterra. 

¿ D ó n d e se v e n d e ? 
En P A R Í S , en casa do E D . P I N A U D 
boulevard de Strasbourg, 37, y en las casas 

de ios principales perfumistas y peluqueros de la Urbana y de la Is la de Cuba, i 

G R A J E A S de H i e r r o K a J b u t e a u 
Laureado de/ Instituto de Francia. — Premio de Terapéutica. 

E! empleo eu Medicina del H i e r r o H a b u t s a u es tá fumlado sobre la ciencia. 
Las V e r d a d e r a s G r a j e a » d e H i e r r o ü a b u t e a u es t án rc-..j.neniadas en los 

cnsos de Clorosis, Anemiá* Colore-, pálidos. Pérdida», ¡Jebihdid Estemiacion, 
Convalescencia, Debilidad de los Nüio?., m •¡•obrecuñienlo y alteración de la sanye 
á cmisecuencia de latidas, veladas y eioesos de toda clase. — Se l o m a r á n 4 4 6 Grajeas 
diarias. 

A'i Constipación, ni Diarrea, Asimilación completa. 
El E l i x i r d e H i e r r o R a b u t e a u esía recomeniadó á las personnas que n<j 

pucil'-'n t i a^nr l i s (bajeas. — Una copita en Ins comidas. 
El J a r a b e d o H i e r r o R a b u t e n u está espedalmente destinado para los n i ñ o s . 

Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 

V e r d a d e r o H i e r r o R a b t í t e a u ú» O ^ I N y Cia de PARÍS 

ÍXUÍ s« luilia en les pffaciptíles fec/wwcírta y Droyucrias. 
Exíjase el 

J 

A C E I T E d e H Í G A D O d e B A C A L A O 
DE 

LITAD R A Q U I T I S M O i 

E l ú n i c o aprobado por l a A c a d e m i a de m e d i c i n a de P a r i s . 

L o s i n fo rmes , dados á la Academia de med ic ina por los profesores 
Trousseau, • ussy, B o u o h a r d a t , etc., p rueban la superioridad del 
aceite ele SaSsasi» <!e i b a c a l & u Av> EScríEié. 

Este aceite, n a t u r a l y p u r o , n o ha su n i d o n i n g u n a operación química. 

Se debe exigir l a firma ^ $ ¡ ¿ & L & £ £ r * \ i9, calle Jacob, PARIS. 

( V E N T A , E N L A M A Y O R P A R T E D E L A S F A R M A C I A S . ) 

1 

TONICO-NUTRITIVO 

(Carne asimilable/ 
HIERRO Y LACTOFOSlíATO l;E CAL NATURALES 

E) V i n o D e f r e s a o tieni! un sabor esquisito, y es e l . 
ún ico reconstituyente natural y completo. 

Es el mus precioso de los t ón i cos ; k su influjo, los 
accideules fébr i les desaparecen, renace al apetito, los 
m ú s c u l o s se nutren, y se recobran las tuerzas. 

Emplease con buenos r e s ú l l a d o s en la i n a p e t e n c i a , 
las m e d r a s r e p e n t i n a s , las c o n v a l e c e n c i a s , las 
e n f e r m e d a d e s dei e s t ó m a g o ( g a s t r a l g i a , g a s t r i t i s , 
d i s e n t e r i a ) , la d e b i l i d a d , a n e m i a y la c o n s u n c i ó n . 

^ÜEFRESNE, Provéelo: de los ñospitaies de París, Autor di SaPancreátina^ 

I * todas las (farmacias 

1 - o S 5 

- 5 - * l 

En la H A B A N A : L O B É & M . J O H H & e m A . G O N Z A L E Z . 

O R I Z A L A C T E - G R E M E i ' O R I Z A - • . O R I Z A VELQUTb 

O o n s ' u . m i d - o r e s 
D C 1.03 G E N E R O S O C l_A 

P A R I S — 207, Calle ñ a i n t - H o n o r á , 207 — P A R I S 

deben sti buen é x i t o JJ e l f a v o r del •público : 
Í» A l p a r t i c u l a r e s r ao ro c o n q u e se í 2 " ü f.us c a l l i a í l e » I n a l t e r a b l e s y á 

h a c e n sus p r e p a r a c i o n e s \ las suavidadcB de s u s p e r f u m e s . 
AUNQUE SE HACEN I f f l ITACSOPiSS DE L03 PRODUCTOS LE LA PEPFÜIViEniA ORIZA 

no se logra llegar al grado de fineza y per!«coljn qae tienen les vei-rtaderos. 
Como la amr ienc ia exter ior de tales imitáciones es t den t to i d ta de los 

Verdadet oH Productos Or inen , los Sres consumidores d e b e r á n J k y T 
'precaver e contra tan üteito comercio v considerar como / a l - * ¿ B T 

sífleados todos los productos de c a i í d a d r s inferiores que 
no son vendidos mas que por las casas 'poco respetables. - J ^ r * 

e n v í a ' T u x ^ o cA ' j tu lcgro i 

o d e l a s t r e s M a r c a s 

A R M E T D S L I S L E Y Cu. Sucesores 

Desde el descubrimiento del Sulfato de Quinina por P E L L E T I E R , 

este producto ha conservado su reputación de bondad y de pureza, 
y su marca hace prima en todos los mercados del mundo, á pesar 
de la competencia y de la falsificación. Los Sres A R M E T D E L I S L E , 

sucesores de Pelletier, realizando un progreso nuevo, intro­
ducen el Su l fa to de Q u i n i n a de P e l l e t i e r en pequeñas 
cápsulas redondas, delgadas, transparentes, muy solubles, de 
conservación indefinida, que no se endurecen como las pildoras 
y gragéas. Son el especifico seguro de las C a l e n t u r a s p e r n i ­
c iosas , t e r c i a n a s y p a l ú d i c a s , de los do lores de cabeza , 
las j a q u e c a s y n e u r a l g i a s , la gota, el r e u m a t i s m o , las 
e n f e r m e d a d e s del h igado y del bazo. A la dósis de una ó 
dos al dia, el sulfato de quinina constituye el más poderoso de los 
tónicos; excita el apetito, favorece la digestión, combate las trans­
piraciones exageradas, reanima las fuerzas y da al cuerpo la 
energía necesaria para resistir á las calenturas y enfermedades 
inficiosas. - Se vende en frascos de 10, 20, 100 y 200 cápsulas, 
que corresponden a uno, dos, diez y veinte gramos de quinina. 

Depósito exclusivo, ea París, RIQAUD & DÜSÁRT, 8, me Vivienne 
EN TODAS CAS DROGUKRtAS V rARUlCIAS DS KSPASA T AUSR1C» 

EXPOSICION UNIVERSAL DE 1878 
£1 ÚNICO concedido al arte del platero en metales plateados. 

Ü^RCA P E FABfifc 

G R A N P R E M I O EXPOSICION UNIVERSAL DE 1878 
El ÚNICO concedido al arte del platero en metales plateado. 

y el 
nombre 

con todas 
sus letras C H R I S T O F L E 

Única» sarantias para el ctyopradQr. 

P L A T E A D O S S O B R E M E T A L B L A N C O 

Para evitar toda confusión, rogamos á los compradores de 
nuestros productos que no admitan, como procedentes de nuestra 
Casa, sean cuales fueren las denominaciones que se les den y las 
marcas que lleven, sino los objetos que tengan la I/arca de fabrica 
colocada al margen y el nombre de CHRISTOFLE escrito con todas 
sus letras. C H R J S T O F L E y c", UN PARÍS., 

y el nombre C H R I S T O F L E 
Únicas garantías para el comprador, 

con todas 
sus letras 

http://broi.ee

